
DIARIO 
1 0 P A G I N A S E D I C I O N P E L A T A R D F 

A C O G I D O A TiA F R A N Q U I C I A E I N S C R I P T O C O M O C O R K S P O N D E N C I A p g S E G U R A C L A S E E N X A O E I C 1 N A D E C O R R E O S D E H A B A N A . 

2 C E N T A V O S 

AÑOLXXXIV HABANA, VIERNES, 11 DE AGOSTO DE 1916.- NUMERO 189. 

A C T U A L I D A D E S 

E l Heraldo de Cuba h a r e p r o 

d u c i d o a y e r n u e s t r a s " A c t u a h d a -

d e s " d e l d í a a n t e r i o r , i n t e n t a n d o 

d e m o s t r a r , c o n l a r e p r o d u c c i ó n , 

q u e l o m i s m o q u e d e c í a m o s d e l a 

o f e n s i v a d e l o s a l i a d o s p o d í a d e 

c i r s e d e l a o f e n s i v a d e l o s a l e m a 

n e s , u s a n d o i d é n t i c o s a r g u m e n 

t o s y c o n s o l o v a r i a r a l g u n o s n o m 

b r e s d e f o r t a l e z a s y n a c i o n e s . 

E s t á e q u i v o c a d o e l c o l e g a . 

N o b a s t a p o n e r " o f e n s i v a c o n 

t r a V e r d ú n " d o n d e n o s o t r o s d e 

c í a m o s " o f e n s i v a d e l o s a l i a d o s " 

p a r a q u p e l r e s u l t a d o s e a e l m i s -

M0- , J i 
Y s i n o v é a s e e s t a p a r t e d e l a 

r e p r o d u c c i ó n h e c h a p o r e l H e 

r a l d o : 

P e r o ¿ ©n q u é s e f u n d a u s t e d p a 
r a c r e e r q u e l a o f e n s i v a c o n t r a V e r 
dún h a s i d o u n f r a c a s o ? 

— ¿ E n q u é m e he de f u n d a r ? E r i 
lo que e s t á a l a v i s t a de todos . H a n 
muerto c e n t e n a r e s d e m i l e s de h o m 
brees, se h a n gaGlaido c a n t i d a d e s de 
dinero f a b u l o s a s , se h a n c o n s u m i d o 
inmensas p i r á m i d e s de c o s t o s í s i m a s 
munic iones . Y todo ¿ p a r a q u é ? P a 
ra c o n q u i s t a r , m e r c e d a e s f u e r z o s 
s o b r e h u m a n o s y a a t a q u e s d e s e s p e -
radcs y h e r o i c o s , u n a s c u a n t a s . y a r 
das de t e r r e n o y a l g u n a ? a l d e a s m i s e 
rables , s i n logizar r o m p e r l a l í n e a 
a l iada en n i n g u n o de los m ú l t i p l e s 
frentes d e b a t a l l a . ¿ N o d e m u e s t r a 
eso que l o s a l i a d o s s o n i n v e n c i b l e s ? 

¿ S e q u i e r e a ú n m á s p a t e n t e y m á s 
t r a s c e n d e n t a l f r a c a s o ? 

E s t á b i e n ; p e r o e s q u e l o s a l e 

m a n e s d u r a n t e s u o f e n s i v a ¿ n o h a n 

c o n q u i s t a d o m á s q u e u n a s c u a n 

tas y a r d a s d e t e r r e n o y a l g u n a s 

a l d e a s m i s e r a b l e s ? Y B é l g i c a y l o s 

d e p a r t a m e n t o s f r a n c e s e s q u e e s 

t á n e n s u p o d e r y l a P o l o n i a r u s a 

y S e r v i a y M o n t e n e g r o y A l b a n i a 

no s o n a l g o m á s . m u c h o m á s , i n 

finitamente m á s q u e l o c o n q u i s t a 

do p o r l o s a l i a d o s e n s u t e r r i b l e 

y c a c a r e a d a o f e n s i v a ? 

E l a t a q u e a u n a p l a z a d e t e r m i 

n a d a c u y o c e r c o , d e s p u é s d e t o d o , 

se v a esui e c h a n d o c a d a d í a , n o s é 

p u e d e c o m p a r a r c o n l a o f e n s i v a 

g e n e r a l d e t o d o s l o s f r e n t e s d e b a 

t a l l a , r o t o s e l a ñ o p a s a d o , e n t o 

d a l a l í n e a , p o r l o s a u s t r o - a l e m a 

nes, e i n q u e b r a n t a b l e s a h o r a , c a s i 

en a b s o l u t o , a p e s a r d e l o s e s f u e r 

zos s u p r e m o s d e l o s a l i a d o s . 

D e t o d a s s u e r t e s d a m o s a l p o 

pular c o l e g a l a s g r a c i a s p o r h a 

bernos p r o p o r c i o n a d o l a o c a s i ó n 

de p r e s e n t a r n u e v o s a r g u m e n t o s 

en f a v o r d e l a t e s i s q u e v e n i m o s 

s o s t e n i e n d o . 

Y le f e l i c i t a m o s p o r l a c a í d a d e 

G o r i t z i a , a d o n d e , s e g ú n n u e s t r a s 

not ic ias , h a i d o F e r r a r a p a r a c o 

mer e s p a r g u e t i y b e b e r v i n o d e 

Chiant i c u a n d o t r i u n f e Z a y a s c o n 

Ia a y u d a e f i c a z d e J o s é M i g u e l . 

R o m a — d o n d e n o s o n c o r t o s n i 

p e r e z o s o s c u a n d o s e t r a t a d e e x a 

g e r a r l a s c o s a s — q u e d e s d e q u e 

e m p e z ó l a o f e n s i v a n o h a n h e c h o 

l o s i t a l i a n o s m á s q u e 1 2 , 0 0 0 a u s 

t r í a c o s p r i s i o n e r o s . 

Y d e V i e n a c o m u n i c a n q u e d e 

p o c o s d í a s a e s t a p a r t e h a n h e c h o 

l o s a u s t r í a c o s 4 , 1 0 0 p r i s i o n e r o s 

i t a l i a n o s . 

L o s c u a l e s , s i h u b i e r a u n c a n 

j e , d e j a r í a n r e d u c i d o s l o s p r i s i o 

n e r o s a u s t r í a c o s a 7 , 9 0 0 . 

¡ Y p a r a e s o t a n t o r u i d o ! 

¡ C ó m o s e c o n o c e q u e e s D ' 

A n u n c i o q u i e n d i r i g e l o s a l a b a r 

d e r o s ! 

T i t u l a r e s d e El Mundo: 

DESPUES DE G0RITZIA AVAN
ZAN LOS ITALIANOS. 

HAN CAPTURADO NUEVAS 
POSICIONES A LOS AUSTRO-
HUNGAROS, HACIENDOLES EN 
ESTA BATALLA MAS DE VEIN
T E MIL PRISIONEROS. 

Y d e R o m a d i c e n 1 2 , 0 0 0 . 

r Q u i é n e s t a r á e n l o c i e r t o : E l 

Mundo o D ' A n u n c i o ? 

¡ Y l u e g o s e i n c o m o d a n u e s t r o 

a n o n i m i s t a c o t i d i a n o , p o r q u e a j u s 

t a m o s l a s c u e n t a s a s u s c a r í s i m o s 

a l i a d o s ! 

c Q u é h e m o s d e h a c e r s i s e equi
vocan t a n t o ? 

R e g r e s ó e l s e ñ o r 

P r e s i d e n ! 

e s t e n u e v o c e n t r o d o c e n t e 

O r i e n l e t e n d r á l a m a s b e l l a E s c u e l a N o r m a l d e C u b a 

E l S r . S e c r e t a r i o d e I . P . h a u l t i m a d o e n S a n t i a g o l o s p r e p a r a t i v o s p a r a i n s t a u r a r 

E U S E S i m 

D E J O S E L A 

R O S A 

E l v i a j e de ; s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
I n s t r u c c i ó n P u b l i c a y B e l l a s A r t e s a 
l a r e g i ó n o r i e n t a l h a p u e s t o u n a s i n 
g u l a r n o t a e n l a t a r e a que, e n l a A d 
m i n i s t r a c i ó n , p r e s t a a l p a í s d e s d e e l 
d e s p a c h o que e l d o c t o r G a r c í a E n s e -

x T O C U p a en I a D l a z a d e l C r i s t o . 
N o s u e l e s e r t e m a de a c t u a l i d a d 

p a r a n u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s q u e u n 
S e c r e t a r i o de D e s p a c h o d e j e l a c a n i -
t a l d e l a R e p ú b l i c a p a r a r e a l i z a r W 
e i i n t e r i o r u n a l a b o r p e r s o n a l y d i 
r e c t a , t a n f e c u n d a y n e c e s a r i a , c o m o 
l a q u e e l d o c t o r G a r c í a E n s e ñ a t l l e v a 
a c a b o e n l a " g e s t a " de n u e s t r a s E s 
c u e l a s N o r m a l e s p a r a M a e s t r o s . 

D e a h í que l a p e r m a n e n c i a d e l d o c 
t o r G a r c í a E n s e ñ a t e n S a n t i a g o de 

C u b a , o c u p á n d o s e e n p r e p a r a r l a i n s 
t a l a c i ó n de l a E s c u e l a N o r m a l q u e 
a l l í h a c r e a d o u n a r e c i e n t e l e y , p e r 
m i t i e r a o f r e c e r a los l e c t o r e s d;A 
D I A R I O D E L A M A R I N A l a s p r i 
m i c i a s de u n a i n f o r m a c i ó n e x c e p c i o 
n a l . Y a r e c o g e r l a f u é e n v i a d o n u e s 
t r o c o m p a ñ e r o s e ñ o r O l i v e r o s , q u e 
p o r l a a m a b i l i d a d de l s e ñ o r S e c r e 
t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a p o 
d i d o d e j a r c u m p l i d a s u m i s i ó n i n f o r 
m a t i v a . 

Q u e e s l a s i g u i e n t e . 
" E l P a l o m a r . " 

E l d o c t o r G a r c í a E n s e ñ a t , e n f r a n 
c a p r á c t i c a , de p l e n a d e m o c r a c i a op
t a p o r q u e e l t r a s l a d o de l a c o m i t i v a 
s e e f e c t ú e , e n l a " c a r r o z a d i t u t t i , " 

s i n t e m o r a l s o f o c ó n q u e r e p r e s e n t a 
a t a l h o r a u n v i a j e e n t r a n v í a p o r l a s 
s o l e a d a s c a l l e s do l a c i u d a d d e l A d e 
l a n t a d o . 

Y a l b a r r i o de S a n t a A n a , u n o de 
l o s m á s e l e v a d o s de l a ^ - a p i t a l de 
O r i e n t e , en e l l u g a r o c u p a d o h o y pol
l a m o d e r n a y e s p l é n d i d a E s c u e l a P ú 
b l i c a n ú m e r o 1, n o s t r a s l a d a m o s e l 
d o c t o r M a l i n a , I n s p e c t o r P r o v i n c i a l 
de E s c u e l a s , e l d o c t o r J o s é F . C a s 
t e l l a n o s , I n s p e c t o r T é c n i c o de l a Se
c r e t a r í a , e l s e ñ o r L e o p o l d o K i e l , I n s 
p e c t o r G e n e r a l de E s c u e l a s N o r m a 
nes y e l e n v i a d o d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 

E l d o c t o r M o l i n a n o s i n f o r m a q u e 
a q u e l l u g a r es " E l P a r a í s o . " 

— ¡ N i e n b r o m a — r e p l i c a m o s s e . 
c á n d e n o s e l s u d o r . 

— M u c h a i r o n í a es e s a , a g r e g a el 
d o c t o r G a r c í a E n s e ñ a t . 

Y e n v i a n d o de a v a n z a d a a l d i l i 
g e n t e a m i g o s e ñ o r C a s t e l l a n o s , q u e 
d a f r a n q u e a d a l a v e r j a d e " E l P a 
loma! - ," e n q u e p r o n t o , c o m o u n h e r 
m o s o s í m b o l o de n u e s t r o m e j o r a m i e n 
to e d u c a c i o n a l , a n i d a r á n l o s p i c h o n e a 
de p e d a g o g o s c u b a n o s . 

O b r a s p r o y e c t a d a s 
E s t á d e s t i n a d o a E s c u e l a N o r m a l 

e n S a n t i a g o d e C u b a e l e d i f i c i o q u s 
es h o y ':a r e f e r i d a E s c u e l a P ú b l i c a 
n ú m e r o 1, c o m p u e s t o p o r m o d e r n a 
c o n s t r u c c i ó n d e p i e d r a y c e m e n t o , d e 

* ( P A S A A L A O C H O . ) 

A t r e i n t a m i l h a b í a n h e c h o a s 

cender a y e r l o s c o r r e s p o n s a l e s 

aliadofilos l o s p r i s i o n e r o s d e G o -

íitzia. 

Y a h o r a r e s u l t a q u e d i c e n d e 

E s t a m a ñ a n a a l a s s e i s e n t r ó e n 
p u e r t o e l c a ñ o n e r o " H a t u e y " de r e 
g r e s o de P u e r t o P a d r e y e s c a l a s , c o n 
d u c i e n d o a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a con s u d i s t i n g u i d a e s p o s a , 
e h i j o s , é l s e ñ o r C o c ó de A r m a s y 
s e ñ o r a , s e ñ o r a A n a M a r í a M e n o c a l , 

I dq tor J ó r g j S e v n . y d o c t o r F r a n k 
frífenorai; los a u e d e s e m b a r c a r o n a c t o 
s e g u i d o s a l i e n d o p a r a D u r i ñ o n a . 

E i s e ñ o r P a b l o M e n o c a l y d e m á s 
e x c u r s i o n i s t a s l l e g a r á n e n e l y a c h t 
" M a r i a n a " 

E L " H O R A T I U S " 
P r o c e d e n t e d e B u e n o s A i i - e s y M o n 

t e v i d e o , c o n e s c a l a e n Ci i . -n fuegos 
l l e g ó e s t a m a ñ a n a e l v a p o r i n g l é s 
" H o r a t i u s " q u e t r a e c a r g a m e n t o de 
t a s a j o y f o r r a j e . 

E L ' F E R R Y . B O A T 
D e K e y W e s t U e g ó e l f e i - r y - b o a t 

" F l a g i e r " c o n 28 c a r r o s de c a r g a 
g e n e r a l . 

E L " P A N A M A T R A N S P O R T " 
E s t e v a p o r i n g l é s l l e g ó de N e w -

p o r t Ne-ws c o n c a r g a m e n t o de c a r 
b ó n m i n e r a l , e n 5 y c u a r t o d í a s de 
v i a j e . 
E L T R A S L A D O D E L O S B U Q U E S 

A L E M A N E S 
E s t a m a ñ a n a h a n q u e d a d o t r a s l a 

d a d o s a l a E n s e n a d a de M a r i M e 
l e n a e n e s t e p u e r t o t r e s de los b a r c o s 
a l e m a n e s que e s t a b a n f o n d e a d o s e n 
C a y o C r u z . 

L o s o t r o s dos q u e f a l t a n s e r á n 
c a m b i a d o s de f o n d e a d e r o c u a n d o c a l 
m e e l v i e n t o r e i n a n t e p o r r e s u l t a r 
é s t e p e l i g r o s o p a r a l a o p e r a c i ó n a 
c a u s a de t e n e r q u e s e r c o n d u c i d o s 
los r e f e r i d o s b a r c o s r e f u g i a d o s a r e 
m o l q u e . 

E L " C I T Y O F T A M P I C O " 
E s t e v a p o r n o r u e g o U e g ó e s t a m a 

ñ a n a de M o b i l a c o n c a r g a g e n e r a l . 

— F a c h a d a p r i n c i p a l d e l e d i f i c i o e n q u e s © r á i n s t a l a d a l a E s c u e l a / f o r m a l d e O r i e n t e . 

A R I O D 

L A B A T A L L t A D E J U T L A Í í D l A 

I I I 

cornK^ 61 a l m i r a n t e J e l l i c o e q u e c i 
úós ^ e- e n t r ( í ^ g r a n d e s a c o r a z a -
Va . <iuró dos h o r a s y t r e s m i n u t o s , 
bo a 0 l a e s c u a d r a i n g l e s a e l r u m -
r0^q<ÍUe s e S u í a a l s u d e s t e p o r e l d e l 
m ^ v s u a f á n de e s t r e c h a r e l 
05Jpbate c e n los a / e m a n e s . 

rp^15 esta c o n f e s i ó n se d e d u c e quo l a 
de j ^ ^ ^ i a y l a e x t r e m a i z q u i e r d a 
„, ° s l e m a n e s e s t a b a n c o m p l e t a -
«lue \ 1.lbros- Y d e d u c e t a m b i é n 
fla a i l l i c i a t i v a f u é s i e m p r e a l e m o -
ej«' ejU^sto s o s t e n í a n e l c o m b a t e 
-as „ „ • l1^1" n-U6 l e s c o n v e n í a y c o n 
a ios , deS que r n e j o r se a d a p t a b a n 

¿ u a ^ S POr el;os conce 'b idos-
ac0razn<l0 q u i s i e r o n c o m b a t i r c o n l o s 
eiio a i 03 1o l l i c i 6 r í m o b l i g a n d o a 
vino el in?rle6es- C u a n d o l e s c o n -
icrpod replieS'ue> u n a e s c u a d r i l l a d e 

^•^g.eses1"05 1'rotes: ió la- r e t i r a d a y Ion 
^igo" t 00 p u d i e r o n p e r s e g u i r a l e n e 
dero* enH?ndc> q<1Uft i 'anzar s u s t o r p e -

Y c o m b a t e . 

t ' í o r t u n n l l d 0 los a l e m a r i s s c r e y e r o n 
A c e r o s a e u a n t a r l a l u c h a c o n s u s 
Eaban en a'T!in *etos l o s q u e n a y e -
^ « a d r a 1?r imera Unea. s i n q u e l a s 
t i r a r s e 5 5:1,5538 'os o b l i g a s e n % 
4 Hevari' n i a c a r n b i a r e l r u m b o , n i 
í u i s l e r o n 0 ^ ! u o r a ¿ e l .Mgar e n a u e 

ron é s t o s . 

611 S0s^ene J e l l i c o e q u e so lo 
' *eao a l s m á n h i z o b l a n c o . ¿ 5 

L a l i b r e i m p o r t a c i ó n d e l g a n a d o v a c u n o 

SE DEBE CONCEDER LA ENTRADA L I B R E DEL GANADO VACUNO FLACO PARA CEBARSE EN E L PAÍS.—LOS TOROS PARA 

E L CONSUMO DEBEN SER CASTRADOS.— DEBE ASIMISMO PROHIBIRSE LA MATANZA DE T E R N E R O S . — L O QUE 

PIDE E L PUEBLO 

q u e p o n e m u y a l t o a los a r t i l l e r o » 
a l e m a n e s , y a qtie e n e se c a s o , el d e 
s a s t r e i n g l é s f u é o b r a de los c a ñ o 
n e s g e r m a n o s , m u c h o m e j o r d i r i g i 
dos q u e ¿os i n g l e s e s . 

A s í lo d e m u e s t r a el q u e u n c r u c e 
ro a l e m á n , c o m p l e t a m e n t e d e s a r b o 
lado , l l e n o de b o q u e t e s y c o n so lo 
un c a ñ ó n e n s i t u a c i ó n de o f e n d e r , 
c r u z a s e t o d a ! a l í n e a e n t r e d o s f u e 
gos, d i s p a r a n d o f u r i o s a m e n t e c o n t r a 
el e n e m i g o l a ú n i c a p i e z a que t e n í a 
y s i n que los ingleses. p u d i o s e n 
e c h a r l o a p i q u e . 

¿ F u é m a l a p u n t e r í a o e r a q u e l a 
a i e n c i ó n que h a b í a q u e p r e s t a r a»' 
f u e g o de l a d v e r s a r i o e r a t a n g r a n d e 
q u e i m p i d i ó e l a c a b a r c o n a q u e l b a r -
co a u d a z que p a s e ó de e x t r e m o a e x 
t r e m o el p a b e l l ó n de s u i m p e r i o ? 

D e c u a l q u i e r m o d o , se a d v i e r t e l a 
i n f e r i o r i d a d de los ing l e se s , i n f e r i o 
r i d a d t a n t o m á s m a n i f i e s t a , c u a n t o 
que J e l l i c o e d ice que h u b o u n m o 
m e n t o en que l o g r ó i n t e r p o n e r s e e n 
t r e l o s a l e m a n e s y s u s b a s e s n a v a l e s . 

¿ P o r q u é e n t o n c e s , no l e s c o r t ó ; a 
r e t i r a d a o e n c e r r ó a l e n e m i g o e n u n 
c í r c u l o de a c e r o ? 

P o r l a s e n c i l l a r a z ó n de q u e é l se 
v i ó o c u p a n d o el l u g a r de l a e s c u a d r a 
q u e I b a a p r o t e g e r y que, a l r e t i r a r s » 
d e s t r o z a d a , o b l i g a b a a l a s e g u n d a a 
s o p o r t a r e l p e s o d e l c o m b a t e , y no 
q u e r i e n d o c o r r e r l a m i s m a s u e r t e , se 
a b s t u v o de m e t e r s e en h o n d u r a s y 
c a m b i ó r u m b o a l oeste. 

Í P A S A A L A P A G I N A O C H O ) -

Y o y a t r a t a r u n a s u n t o d e s u m a 
i m p o r t a n c i a t a n t o p a r a e l G o b i e r n o , 
c o m o p a r a e l p a í s . 

C o m o r e p ó r t e r e n c a r g a d o de l a s e c 
c i ó n g a n a d e r a , d e s d e h a c e d i e z a ñ o s , 
v e n g o t r a t a n d o y e s t u d i a n d o l a g a 
n a d e r í a d e l p a í s , y h e o í d o d e c i r en 
m u c h a s o c a s i o n e s q u e e l e x t e r m i n i o 
d e l a g a m t d e r í a es i n m i n e n t e . 

D e s d e h a c e d í a s s e p u b l i c a n a r t í c u 
l o s e n v a r i o s p e r i ó d i c o s d e l i n t e r i o r 
y d e l a c a p i t a l , t r a t a n d o c a d a u n o e l 
a s u n t o c o m o m e j o r l e c o n v i e n e , s i n 
h a c e r m e n c i ó n d e l o s i n t e r e s e s g e n e 
r a l e s , q u e s o n lo s q u e se d e b e n tra-. 
t a r . 

E s n a t u r a l q u e e l E x p e n d e d o r de 
C a r n e , d e s e e q u e b a j e e l p r e c i o , p a r a 
a s í , a u m e n t a r s u v e n t a y o b t e n e r m a 
y o r u t i l i d a d e n e l p e q u e ñ o m a r g e n 
de g a n a n c i a que l e s p u e d a q u e d a r , 
c o s a q u e n o les o c u r r e h o y , q u e p a 
g a n a l t o s p r e c i o s , p o r d i c h o a r t í c u l o . 
E l p u e b l o q u e i g n o r a lo q u e o c u r r e , 
p r o t e s t a a m a r g a ' m e n t e c o n t r a e l s u 
f r i d o e x p e n d e d o r , s i n q u e e s t e t e n g a 
l a c u l p a d e e s a s i r r e g u l a r i d a d e s , o c a 
s i o n a d a s p o r l a e s c a s e z de g a n a d o . 
T a m b i é n es n a t u r a » ! q u e l o s g a n a d e 
r o s y h a c e n d a d o s d e f i e n d a n s u s i n t e 
r e s e s p a r t i c u l a r e s y v e a n c o n m a 
l o s o j o s l a l i b r e i m p o r t a c i ó n d e g a -

i n a d o , b a s á n d o s e e n q u e l a s t i e r r a s 
t o m a r o n , c o m o es c i e r t o , u n v a l o r 

I e x o r b i t a m t e y esto , u n i d o a los a l t o s 
p r e c i o s que a l c a n z a n lo s a ñ o j o s y to
r e t e s , h a c e que t e n g a n q u e v e n d e r 
los c o n e l c o n s i g u i e n t e a u m e n t o p a r a 
o b t e n e r u n a g a n a n c i a r e l a t i v a . 

N o es d e s c o n o c i d o p a r a l o s E x p e n 
d e d o r e s n i t a m p o c o p a r a los h a c e n 
d a d o s , q u e l a c a r n e , c o m o todos l o s 
d e m á s a r t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d 
h a ido p a u l a t i n a m e n t e e n c a r e c i e n d o . 

T a m p o c o s o n d e s c o n o c i d a s l a g c a u 
s a s q u e m o t i v a r o n la. c a r e s t í a d e l a 
c a r n e , q u e n o d e b i ó d e e x i s t i r , s u 

p u e s t o q u e n 0 e x p o r t a m o s ; p e r o « a 
c a m b i o , p o r t o m a r v a l o r e l a z ú c a r , s e 
a b a n d o n ó l a c r i a n z a de g a n a d o y a l 
g u n o s l i q u i d a r o n h i a í c i e n d a s e n t e r a s 
de c r i a n z a p a r a d e d i c a r l a s a l a s i e m 
b r a d e c a ñ a , c o n s e c u e n c i a s é s t a s q u e 
t r a e c o n s i g o l a d e s a p a r i c i ó n pao i la -
t i n a d e - l a c r i a n z a de g a n a d o . 

Y c o n e s t o e s t á d e m o s t r a d o que l e 
U e g ó e l t u m o a l a g a n a d e r í a de C u 
b a . 

U n h a c e n d a i d o q u e h a b l a b a s o b r e l a 
c a r e s t í a d e l a c a r n e , se e x p r e s a b a e n 
e s t a f o r m a : — " N o s e n c o n t r a m o s que 
no s e p u e d e n c o n s e g u i r a ñ o j o s , n i 

g a n a d o d e dos a ñ o s p a r a l l e n a r l o s po 
t r e r o s de c e b a ; m e p i d e n l a r e s p e t a b l e 
s u m a d e $ 3 2 p o r u n a ñ o j o y $ 4 2 , p o r 
u n t o r e t e , y e n r e l a c i ó n d e l c o s t o 
m a s e l v a l o r de l a t i e r r a d o n d e s a 
c e b a n , t i e n e q u e t o m a r l a c a r n e c u a n 
do l l e g a n a l m e r c a d o , p r e c i o s i n d i s 
p e n s a b l e m e n t e c a r o s y e l p u e b l o t i e -
u e q u e p a g a r l o s , p u e s es s i e m p r e e l 
p e r j u d i c a d o e n e s t a l u c h a d e v i d a . " 

D e s p u é s d e lo d i c h o , a n u e s t r o j u i 
c io , e l G o b i e r n o , m i r a n d o p o r l o s i n 
t e r e s e s g e n e r a l e s , s i n p e r j u i c i o d i r e c 
to p a r a n a d i e , d e b i e r a d a r l a l i b r e e n -

( P A S A A X A P A G I N A O C H O ) 

D i c e s e q u e d e s d e e l 

d o m i n g o e x i s t i a e l 

p r o p ó s i t o d e 

m a t a r l o . 

¿QUIENES SONTOS COMPUCES? 

¿QUE HACE L A POLICIA? 

M a t a n z a s , a g o s t o 9. 
A m p l i a n d o n u e s t r o t e l e g r a m a d e 

a y e r s o b r e e l a s e s i n a t o d e l l a b o r i o s o 
y h o n r a d o c i u d a d a n o J o s é L a R o s a 
i t o d r í g u e z M e n o c a l , de 42 a ñ o s de 
e d a d y v e c i n o de S a n t a I s a b e l , p o d e 
m o s a g r e g a r q u e , s e g ú n l a s v e r s i o 
n e s q u e h e m o s r e c o g i d o é n ios l u g a 
r e s p r ó x i m o s a d o n d e s e d e s a r r o l l a 
r o n l o s h e c h o s , d e s d e e l d o m i n g o 
e x i s t í a e l p r o p ó s i t o d e m a t a r a l a 
R o s a . 

D í c e s e q u e e n l a n o c h e d e l d o m i n 
g o , se c e l e b r ó e n e l b a r r i o de S i m p -
s o n u n a f i e s t a d e ñ a ñ i g o s , a la, q u e 
i n v i t a r o n a J o s é de l a R o s a , c o m o 
m i e m b r o de e s a s o c i e d a d ; p e r o c o 
rno é s t e e s t a b a a l e j a d o de e s t a s c o 
s a s , d e b i d o a i a a t e n c i ó n q u e t e n í a 
q u e p r e s t a r l e a s u t r a b a i o , a l g u n o s 
i n d i v i d u o s t o m a r o n esto c o m o u n 
d e s p r e c i o y j u r a r o n v e n g a r s e , e n t r e 
e l l o s e l m a t a d o r . 

E n l a n o c h e ded s á | ) a d o , d o s 
i n d i v i d u o s d e l a r a z a de c o l o r , e n -
c a r e t a d o s , e s p e r a b a n e l r e g r e s o d e 
J o s é l a R o s a a BU d o m i c i l i o , i m p i 
d i e n d o p o r t o d a l a c u a d r a e l t r á f i c o 
d e p e r s o n a s . 

E s t a s d e c ' a r a c i o n e s l a s h a r á a l J u z 
g a d o u n i n d i v i d u o q u e p e r t e n e c e a l a 
a r t i l l e r í a y q u e i n c x i e n t a l r Q e n t e s e 
h a l l a e h e s t a c i u d a d , p u e s c o m i ó r e s i 
d e e n l a m i s m a c u a d r a d e J o s é l a 
R o s a , s e v i ó p r e c i s a d o a h a c e r d o s 
d i s p a r o s a l a i r e p a r a a h u y e n t a r a 
i o s e n m a s c a r a d o s , q u e l e i m p e d í a n 
p a s a r p o r l a e x p r e s a d a c u a d r a . 

E n v i s t a d e é s t o , l o s i n d i v i d u o s s e 
d i e r o n a l a f u g a , v i é n d o s e I m p e d i d o s 
d e r e a l i z a r s u p r o p ó s i t o . 

E s t e c a s o s u c e d i ó c o m o a l a s d o c e 
de l a n o c h e d e l l u n e s , h o r a e n q u e 
a c o s t u m b r a b a r e g r e s a r l a R o s a , d e s 
p u é s d e t e r m i n a r l a v e n t a d e h e l a d o 
q u é h a c í a d i a r i a m e n t e e n u n c a r r i t o , 
y d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s , p o r lo 
q u e e r a c o n o c i d o d e todo «1 m u n 
do. 

D í c e s e q u e a y e r l u n e s , l o s i n d i 
v i d u o s c o n t i n u a b a n e n s u p r o p ó s i t o 
d e a s e s i n a r a l a R o s a , y a l a s t r e s 
d e l a t a r d e , c u a n d o l l e g ó a s u c a s a , 
u n i n d i v i d u o q u e s e h a l l a b a c o n u n 
g r u p o e n i a e s q u i n a d e C o m p o s t e l a y 
S a n t a I s a o s l , l l e g ó h a s t a s u c a s a y 
d e s p u é s d e h a b l a r l e , se r e t i r ó , t o 
m a n d o t o d o s C c m p o s t e l a h a c i a a b a 
j o , h a s t a s i t u a r s e e n e s t a m i s m a c a 
l l e y V e l a r d e , o s e a a d o s c u a d r a s 
d e l a c a s a d e J o s é ! P o c o s m o 
m e n t o s d e s p u é s , l a R o s a t o m ó l a m i s 
m a d i r e c c i ó n y a l l l e g a r a l a e s q u i 
n a e n que e s t a b a e l g r u p o , G o n z a l o 
C o r o n a y B e n a v i d e s , q u e f u é e l m a t a 
d o r , lo i n v i t ó a q u e e n t r a r a e n l a 
b o d e g a y q u e a l h a c e r l o J o s é é s t e ie 
d io l a v u e l t a , y d e i m p r o v i s o le 
tetsestó l a p r i m e r a p u ñ a l a d a , e n s a -

( P A S A A L A O C H O ) 

i n o B r e m e n 

E S P E R A N D O A L " B R E M E N " 

N u e v a Y o r k , 11 
D e N u e v a L o n d r e s y B a l t i m o r e t e 

l e g r a f í a n q u e h o y ge e s p e r a e l s u b 
m a r i n o ^ B r e m e n " . 

E L A V A N C E I T A L I A N O 
R o m a , 11 . 

L o s I t a l i a n o s c o n t i n ú a n a v a n z a n d o 
a l E s t e d e G o r í t z i a , h a b i e n d o p e n e 
t r a d o e n a l g u n o s p u n t o s u n a s d i e z 
m i l l a s m á s a l l á d e l ISOBZO. 

L A P M U N D I A L E I N G L A T E R R A 

" T h e T i m e s " , de L o n d r e s , h a p r o 
t e s t a d o c o n v e h e m e n c i a en u n e d i t o 
r i a l , c o n t r a l a o l a i n m e n s a d e s i m p a 
t í a q u e s e h a l e v a n t a d o e n e l m u n d o 
e n f a v o r de S i r R o g e r C a s e m e n t y d e 
l a l i b e r t a d de I r l a n d a . 

P e r o , ¿ q u é ? ¿ C r e í a I n g l a t e r r a 
q u e l a c o n c i e n c i a u n i v e r s a í l s e r í a c ó m 
p l i c e de a q u - 1 c r i m e n , y que a p l a u d i 
r í a l a s e n t e n c i a de m u e r t e c o n t r a 
a q u e l a p ó s t o l y m á r t i r ? ¿ P u d o f o r 
j a r s e l a i l u s i ó n d e q u e e l s e n t i d o c o 
m ú n r e p r o b a r í a l a a s p i r a c i ó n l i b e r t a 
d o r a d e i n o M e i r l a n d é s ? I n g l a t e r r a 
e s t á c i e g a ; v i v í f u e r a de l a r e a l i 
d a d . 

P o c a s v e c e s h a s i d o m á s s i n c e r a y 
u n á n i m e l a e m i s i i ó n d e l s u f r a g i o u n i -
v e r s a l . L a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a s e h a 
l e v a n t a d o c o n t r a l a v i o l e n c i a y h a de
j a d o o í r s u v o z . 

L a p r e n s a m u n d i a l , r e f l e j o de los 
a e n t i m e n t o s c o l e c t i v o s , h a t e n i d o u n 
n o b i l í s i m o ge f to de g a l l a r d í a . C o m o 

s i r e s p o n d i e r a n a u n a c o n s i g n a , to
d a s l a s p l u m a s t r a z a r o n r a s g o s de v i 
g o r o s a e n t o n a c i ó n , e I n g l a t e r r a , s o r 
p r e n d i d a e n f l a g r a n t e d e l i t o de 
c r u e l d a d , , h a v i s t o s o b r e e l l a los c í e s 
a i r a d o s de todos l o s h o m b r e s l i b r e s . 

L a s p l u m a s q u e no s e a t r e v i e r o n a 
t r a t a r d e l a m u e r t e de S i r R o g e r C a -
¿ e a n e n t , h a n p r o t e s t a d o , c o n s u s i l e n 
c i o , c o n - m á s b i z a r r í a q u e l a s p l u m a s 
q u e n o t u v i e r o n r e p a r o e n c o n d e n a r 
l a e j e c u i c i ó n de l c a u d i l l o i r l a n d é s . 
" O u m t a c e n t , c l a m a n t " , d i j o C i c e r ó n . 
¿ Q u i é n p o d í a a t r e v e r s e a a p l a u d i r . a 
h o r c a de ; a l iber tax i ? 

L a p r e n s a de l a s n a c i o n e s a l i a d a s , 
s o m e t i d a a l a s i n s p i r a c i o n e s de L o n 
d r e s , h a t e n i d o q u e d e v o r a r l a h u -
m a j n a proteetta, y a p a r e c e r , ( s iqu iera 
m o m e n t á n e a m e n t e , c o m o s o l i d a r i a 
de l a a o p i n i o n e s d e l " T i m e s " . 

F r a n c i a , l a r e p u b l i c a n a F r a n c i a , l a 
q u e h a h e d h o de l a p a l a b r a " l i b e r t a d " 
©1 p r i m e r i d e a l d e s u d i v i s a d e m o c r á 
t i c a , l a flwe h a s i d o m a d r e y eî m l̂o 

d e l a s r e p ú b l i c a s l a t i n a s , l a q u e p r o 
c l a m ó a l a f a z d e l m u n d o los D e r e 
c h o s d e i H o m b r e , l a q u e h a l o g r a d o 
e s t r e m e c e r , c o n los a c e n t o s de l a 
" M a r s e l l c s a , ' ' e l c o r a z ó n de l a s m u 
c h e d u m b r e s , r e p i t i é n d o l e s q u e " h a 
l.'egado e l d í a de l a g l o r i a " , a l v e r q u e 
s u a l i a d a f o r j a b a n u e v a s c a d e n a s y 
r e s t a u r a b a l a t i r a i n í a s e h a b r á c u b i e r 
to e l r o s t r o c o m o E f i g e n i a y "habríi. 
s e n t i d o v e r g ü e n z a y r e p u l s i ó n . 

I t a l i a , l a f u e n t e de l D e r e c h o , l a q u e 
p r e p a r ó los e l e m e n t o s p a r a f o r m a r e l 
" C o r p u s j u r i s c i v i l i s " , de J u s t i n i a n o 
v l a s " I n s t i t u t a " de D o r o t e o y T r i -
b o n i a n o l a q u e h i z o de l a c i u d a d a n í a 
r o m a n a u n a v i r t u d c í v i c a , l a q u e e n 
g e n d r ó p a r a l a c a u s a d e l a l i b e r t a d 
â  h o m b r e s c o m o S a v o n a r o l a , l a q u e 
tiene c i u d a d e s c o m o F l o r e n c i a , V e n e -
c i a , M i l á n . Ñ á p e l e s ; P i s a ; G é n o v a -
M e s i n a y V e r o n a l l e n a s de recuerdo^' 
de g l o r i a y de t r i u n f o s y l u c h a s pol
l a l i b e r t a d ; I t a l i a q u e h a t o m a d o p a r -

A P A S A A L A P A G I N A O C H O . - -

L O S P A R T I D O S D E O P O S I C I O N 
E N H U N G R I A 

A m s t e r d a m , 1 1 . 

D i c e n d e B u d a p e s t q u e t o d o s l o s 
p a r t i d o s d e o p o s i c i ó n e n H u n g r í a e s . 
t á n t r a t a n d o d e o b t e n e r u n a b a s e 
c o m ú n d e p r o c e d i m i e n t o , c o n o b j e t o 
de o b l i g a r a l G o b i e r n o a q u e e x p o i : -
g a l a s c o n d i c i o n e s d e p a z p o r A u s . 
t r i a - H u n g r í a y t a m b i é n h a s t a d ó n d e 
h a n de a p o y a r l o s a u s t r o - h ú n g a r o s 
l a s c o n d i c i o n e s d e p a z q u e p r e t e n d e 
A l e m a n i a . 

L O S G R I E G O S A L I A D O F I L O S 
L o n d r e s , 11 . 

L o s g r i e g o s r e s i d e n t e s e n p a í s e s 
a l i a d o s de l a E n t e n t e h a n o r g a n i z a 
do u n a c o l e c t a p a r a l o s g a s t o s d e l a 
c a m p a n a e l e c t o r a l d e l o s l i b e r a l e s 
c u y o j e f e e s V e n l z e l o s , d e m o d o q u é 
de o b t e n e r e s t e e l t r i u n f o , a l r e n o 
v a r s e l a C á m a r a d e l o s D i p u t a d o s , 
G r e c i a I n g r e s e e n l a g u e r r a p a r a 
c o m b a t i r a l o s I m p e r i o s c e n t r a l e s , a 
l o s b ú l g a r o s y a l o s t u r c o s . 

( P A S A A L A U L T I M A ) 

U n v i g i l a n t e a r r o l l a d o p o r u n a c t o 

E n t r e t r e s y t r e s y m e d i a d e l a 
m a d r u g a d a d e h o y , e n c o n t r á b a s e e l 
v i g i l a n t e n m e r o 1 3 4 6 de l a o c t a v a e s 
t a c i ó n d e p o l i c í a , n o m b r a d o A l e j a n 
d r o S á n c h e z , e n l a c a l l e de P r í n c i . 
pe , f r e n t e a l m e r c a d o d e " L a P u r í s i 
m a " o r d e n a n d o e l t r á f i c o d e l o s v e 
h í c u l o s q u e t r a t a b a n de a c e r c a r s e a 
d i c h o m e r c a d o p a r a h a c e r l a d e s c a r g a 
de l a s m e r c a n c í a s q u e c o n d u c í a n . E n 
t r e t e n i d o e n e s t a o p e r a c i ó n f u é a r r o 
l l a d o p o r e l a u t o m ó v i l d e a l q u i l e r 
H - 8 1 5 , q u e c o n d u c í a u n i n d i v i d u o d e 
l a r a z a d e c o l o r a q u i e n s o l o s e c o 
n o c e p o r V í c t o r , i g n o r á n d o s e s u s d e 
m á s g e n e r a l e s y a q u i e n e l v i g i l a n t e 
e n c u e s t i ó n h u b o d e o r d e n a r d e t u v i e 
s e l a m a r c h a d e l a m á q u i n a q u e g u i a , 
b a p o r q u e t r a n s i t a b a e n d i r e c c i ó n 
c o n t r a r i a o o r i a ; c a l l e de P r í u c i o e . 

. ^ l d e s o n o c i d o l o g r ó f u g a r s e de 
j a n d o a b a n d o n a d o e l a u t o m ó v i l , sien-" 
do c o n d u c i d o e l v i g i l a n t e a l c e n t r o d e 
s o c o r r o s d e l t e r c e r d i s t r i t o , d o n d e 4 
d o c t o r S o t o l o n g o y L i n c h , m é d i c o d e 
g u a r d i a , lo a s i s t i ó p o r p r e s e S S r V a ! 
n a i , h e r i d a s y c o n t u s i o n e s d i s e m i n a -

d e S g ^ e S 61 C U e r P 0 y qUe c a l l f > c ó 
E l s a r g e n t o R i v a s , de i a m e n c i o n a , 

d a E s t a c i ó n d e P o l i c í a , , l e v a n t ó a c 
t a d e l s u c e s o en l a c u a l d e p u s o D e -

S S n ^ Z a l . e z ' . v e c i n o de ^ a l o j a 
n u m e r o 129, c h a u f e u r d « d i c h o v e 
h í c u l o e l c u a l d i j o : .que e n c o n t r á n d o 
s e e n e l M e r c a d o de T a c ó n h u b o d e 
d e j a r l a m á q u i n a a l c u i d a d o de V í c 
tor , q u i e n s i n s u c o n s e n t i m i e n t o l a 
a l q u i l ó , l l e v a n d o u n p a s a j e r o h a s t a e l 

Í P A S A A L A U L T I M A R JL!L-Z 
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Si 

W m r m á ® l a M a m a * ' 

A P A R T A D O 
E > E C O R R E O S 

N U M . l O l O 

D i r e c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 
P A S E O D E M A R T I , I O S . 

R e d a c c i ó n : 
A - 6 3 0 1 

A d m t c i ó n : 
A - 6 2 0 1 

I m p r e n í a : 
A - 5 3 3 * 

I 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
H A B A N A 

1 2 m e s e s » 1 4 . 0 0 
6 m o s e » 7 9 2 
3 m e s e a c » . v 5 
4. m e s 1 . 2 5 

P R O V I N C I A S 
1 2 m e s e » * 1 5 . 0 0 

6 m e s e s 7 . 5 0 
3 m e s e s f 
1 m e s 1 . 3 5 

U N I O N P O S T A L 
1 2 m o s e s _. S 2 1 . 0 0 

6 m e s e s 1 1 . 0 0 
3 m e s e s 6 . 0 0 
1 m e s 2 . 2 5 

D i r e c c i ó n T e l e -
arráf ica: 

D l « r l o - H a b a n « . 

F u n d a d o «1 

a f t o 1 8 3 9 

D o s e d i c i o 

n e s d i a r l a s 

E s el p e r i ó d i c o do m i y o r circula» 
c l ó n de la R e p ú b l i ca W M 

E D I T O R I A L 

V o l u n t a d 

d e a p ó s t o l . 

A s í p u e d e s er c a l i f i c a d a l a f i r m e 

e n t e r e z a d e á n i m o d e l d o c t o r J u a n 

R a m ó n X i q u e s , u n p e d a g o g o i l u s t r e 

q u e d e s d e s u e s c a ñ o de l a C á m a r a d e 

R e p r e s e n t a n t e t r a t ó d e r e n o v a r , c o n 

leyes p r e v i s o r a s y p a t r i ó t i c a s , todo 

n u e s t r o a c t u a l s i s t e m a d e e n s e ñ a n z a . 

M á s d e u n a v e z h e m o s e l o g i a d o , des 

de e s tas m i s m a s c o l u m n a s , l a e n e r g í a 

y los t a l e n t o s d e este e s f o r z a d o p a l a 

d í n d e l a s E s c u e l a s N u e v a s . E l u n e 

a l a c u l t u r a s ó l i d a , ;y a l fogoso e n t u 

s i a s m o u n a p e r s e v e r a n c i a i n q u e b r a n 

t a b l e . G r a c i a s a estos dos v a l i o s o s f a c 

tores p u d o h a c e r t r i u n f a r e n e l C o n 

greso s u s p l a u s i b l e s r e f o r m a s e s c o l a 

res . P e r o , f a l t á n d o l e a ú n a es tas l e y e s 

l a n e c e s a r i a y c o n s t i t u c i o n a l a p r o b a 

c i ó n d e l S e n a d o , d u e r m e n t o d a v í a e n 

el s e n o d e l a C o m i s i ó n de I n s t r u c c i ó n 

P ú b l i c a d e l a l to C u e r p o C o l e g i s l a d o r . 

L a v o l u n t a d d e a p ó s t o l d e l d o c t o r 

X i q u é s no se h a r e s i g n a d o a t a n l a r 

g a e s p e r a . Y h a l o g r a d o e n esto u n 

v e r d a d e r o t r i u n f o . E n l a s fincas " E l 

D i q u e " y " L a B e l i n d a , " p r o p i e d a d es

t a ú l t i m a de l g e n e r a l L o i n a z , — l a p r i 

m e r a p e r t e n e c e a l E s t a d o — s e e s t a 

b l e c e r á n l o s n ú c l e o s d e u n a n u e v a ge

n e r a c i ó n , c u y a i n t e l i g e n c i a s e r á c u l t i 

v a d a a l t e n o r d e los n u e v o s m é t o d o s 

de e n s e ñ a n z a . 

L a s e s c u e l a s n u e v a s , de l a s q u e t a n 

to e s p e r a l a m o d e r n a p e d a g o g í a , c o 

m e n z a r á n , p u e s , p r o n t o s u l a b o r d e 

e n s e ñ a n z a . 

E l J e j e d e l E j e c u t i v o , g e n e r a l M e -

n o c a l , t a n a m a n t e de este p a í s , t a n 

v i v a m e n t e i n t e r e s a d o en t o d a e m p r e 

s a d e c u l t u r a , le h a b r i n d a d o a l d o c 

tor X i q u é s t o d a suer te d e f a c i l i d a d e s 

p a r a l a fe l i z r e a l i z a c i ó n d e l a n o b l e 

e m p r e s a . 

E n S u i z a , e n B é l g i c a , e n I n g l a t e r r a 

y e n los E s t a d o s U n i d o s f u n c i o n a , 

d e s d e h a c e a ñ o s , este m o d e r n o s is te

m a d e e n s e ñ a n z a , q u e p o n e e n e j e r 

c i c i o f i d e l í s i m a m e n t e a q u e l s a b i o a f o 

r i s m o : " m e n s s a n a i n c o r p o r e s a n o . " 

E s e l p r o p ó s i t o d e l d o c t o r X i q u é s 

p o n e r a l f r e n t e d e es ta n a c i e n t e i n s 

t i t u c i ó n s a b i o s y e x p e r t o s p r o f e s o r e s 

e x t r a n j e r o s ; y l l e v a n d o é l s u d e s i n t e 

r é s a u n g r a d o e x t r e m o , h a h e c h o r e 

n u n c i a d e l h a b e r q u e le c o r r e s p o n d e 

c o m o " s u p e r v i s o r g e n e r a l d e l n u e v o 

o r g a n i s m o , " d e c l i n á n d o l e e n l a p e r s o 

n a de u n n o t a b l e p r o f e s o r f r a n c é s , 

q u i e n es c a s i s e g u r o se t r a s l a d a r á a 

l a H a b a n a . 

L a p r i m e r a E s c u e l a N u e v a d e C u 

b a , d e n o m i n a d a " P r e p a r a t o r i a p a r a 

V a r o n e s L u z C a b a l l e r o " a d m i t i r á , d e 

p r i m e r a i n t e n c i ó n , y a v í a de e n s a y o , 

| c u a r e n t a e d u c a n d o s . E s c o n d i c i ó n i m -

| p r e s c i n d i b l e q u e estos a l u m n o s s e a n 

r e c l u t a d o s e n t r e l a s c l a s e s p o b r e s . T r á 

tase de h a c e r , c o m o d i c e el p r o p i o D r . 

X i q u é s , u n a " é l i t e " d e l p r o l e t a r i a d o . 

T o d o n o s p a r e c e b i e n . L a i d e a n o 

b i l í s i m a , e l f r a n c o a p o y o de l G o b i e r 

n o , l a i m p o r t a c i ó n d e p r o f e s o r e s c o m 

p e t e n t e s , e l d e s i n t e r é s d e a p ó s t o l d e l 

d o c t o r X i q u é s . P e r o c n o c r e e n u e s t r o 

i l u s t r e a m i g o q u e f u e r a c o n v e n i e n t e 

q u e a l a b r i r a l a v e r d a d c i e n t í f i c a l a s 

i n f a n t i l e s i n t e l i g e n c i a s se p u s i e s e e n s u 

t i e r n o c o r a z ó n a q u e l l a s s a n a s m á x i 

m a s d e l a fe c r i s t i a n a , t a n s o c i a l m e n -

te p u r a s , s i n l a s c u a l e s el p r o p i o g r a n 

e d i f i c i o d e l a s a b i d u r í a de l h o m b r e 

p a r e c e h u e c o y f r í o ? 

S a b e m o s b i e n q u e h o y , e n t r e l a s 

m i l a f i r m a c i o n e s d e l a d i a l é c t i c a r a 

c i o n a l i s t a , u n a f r a s e p o c o e x a c t a q u e 

h a b l a d e l d e b e r c o m o u n a r e l i g i ó n d e 

d e m o c r a c i a ; y q u e s e g ú n este p r i n c i 

p i o d e a l t a m o r a l , e l b i e n se r e a l i z a 

s ó l o p o r e l b i e n , s i n e s t í m u l o s e x t e r 

n o s , n i o tro a n h e l o u l t r a t e r r e n p . P e r o 

¿ e n l a p r á c t i c a s u c e d e a l g u n a v e z es

t o ? P o d r á c i t a r s e u n c a s o a i s l a d o . M a s 

l a s e x c e p c i o n e s n a d a p r u e b a n . E s d e 

c i r , j u s t i f i c a n s i e m p r e l a tesis c o n t r a r i a . 

Y p a r a l a s m u c h e d u m b r e s — y p a r a 

n a d i e — ¡ c ó m o h a d e ser p o s i b l e b a 

s a r l a l e y m o r a l e n el b i e n p o r e l b i e n ! 

Y d e s p u é s ¿ q u é es e l b i e n . , y q u i e n l o 

def ine y q u i é n fija sus l í m i t e s y e s t a 

b l e c e los c a s o s d e t r a n s g r e s i ó n , d e s 

c a r t a n d o o e l i m i n a n d o l a i d e a d e D i o s 

c o m o b a s e d e l a l e y m o r a l ? 

¡ N o s ó l o d e c i e n c i a v i v e e l a l m a ! 

¡ A l f in y a l c a b o , p e s e a todos l o s 

r a c i o c i n i o s d e l o s r a c i o n a l i s t a s , l os 

o j o s d e l h o m b r e v u é l v e n s e a l c i e l o ! 

H a s t a e l S á b a d o . . 9 O 

Y n o l e v e n d e r e m o s m á s q u e u n t r a j e , 

p o r s e r e l Ú N I C O e l í a e n q u e 

n o g r a n a m o s d i n e r o . 

LA V E N T A J A d e l a c o m p r a e l s á b a d o , 
ún i co d í a d e p r e c i o s p o p u l a r e s e n L A 

S O C I E D A D , e s t á e n q u e . p o r e l p r e c i o d e u n 

t r a j e , s e v i s t e c o n e l e g a n c i a y a u n q u e d a d i n e r o 

p a r a e l b o l s i l l o , l i s t o p a r a o t r o s g a s t o s . 

Traje dril ¡mitación seda cruda $ 5-50 

Traje dril marca D. 7-50 

Traje Palm Beach 8-00 

Traje dril blanco S 100 . , 11-50 

Traje muselina 17-00 

T R A J E T R O P I C A L " 
P R J E C I O E S P E C I A L P O R 
F I N D E T E M P O R A D A 

.Obispo 6 5 . 
T e l é f o n o 
A - 2 4 3 6 . 

B a t u r r i l l o 

C a r t a do u n p r e s t i g i o s o p r o p i e t a r i o 
d e V i v e l t a s a u n i l u s t r a d o y t a m b i é n 
p r e s t i g i o s o c o m o r c i M i t e h a b a n e r o , 
c o n m o t i v o d e l a imnerte d e u n n i ñ o . 
" S ó l o J o s h o m b r e s s i n c o r a z ó n p u e 
d e n m i r a r c o n i n d i f e r e n c i a l a m u e r t e 
d e u n n i ñ o ; l o s q u e t i e n e n h i j o s s a 
b e n q u e no es c o b a r d í a q u e h u m e 
d e z c a n lo s o j o « y c o r r a n l a s l á g r i m a s , 
v i e n d o e s a s v i d a s t r o n c h a d a s , e n l o s 
a l b o r e s d e l a i n f a n c i a " . 

" ¿ P o r q u é so m u e r e n l o s n i ñ o s ? 
F i s i o l ó g i c a m e n t e no h a y r a z ó n p a r a 
q u e a p o c o de naicer a c a b e u n a e x i s 
t e n c i a n a c i d a y o r g a n i z a d a b i e n p a r a 
d u r a r . Y s i n e m b a r g o , e l a ñ o p a s a d o 
m u r i e r o n p o r a q u í m u c h a s c r L a t t u r i t a s , 
y e s t e a ñ o n o h a y d í a e n q u e no v e a 
m o s p a s a r u n a c a j i t a b l a n c a c a m i n o 
d e l c e m e n t e r i o . S e d i c e q u e c ó l e r a 
i n f a n t i l , q u e e n t e r i t i s , q u e i n f e c c i ó n 
in'testinja'l . . . ¿ Y q u é h a c e l a c i e n c i a 
d e l o s h o m b r e s q u e n o e v i t a © s o , n i 
e n l a m i t a d de los c a s o s lo c u r a ? ¿ P a 
r a c u á n d o s e r á e f i c a z l a c i e n c i a ? L a 
m a n e r a de s e r de l a s o c i e d a d p r e s e n t e 
e s mala1; a r r i b a s i b a r i t i s m o e i n d i f e 
r e n c i a ; a b a j o i g n o r a n c i a y f a í l t a de 
f e . E s d e s e s p e r a n t e . 

" E l c a s o de u n a n i ñ a e n c o n t r a d a 
m u e r t a e n u n c a s e r ó n a b a n d o n a d o , 
d e u n a c a l l e d e l a H a b a n a , m e d i ó 
l á s t i m a y m e h i z o m e d i t a r e n e l d e s 
e q u i l i b r i o s o c i a l . P e r o t a m b i é n a q u í , 
e n V u e l t a s , acabai d e o c u r r i r u n h e 
c h o t r i s t e . 

V i v í a en e l c a m p o u n m a t r i m o n i o 
p o b r e . E n f e r m ó e l p a d r e , d e l p e c h o , 
q u e e s t a n f r e c u e n t e e n f e r m e d a d ; y 
l a f a m i l i a — l a e s p o s a y s e i s n i ñ o s — 
h a s t a e n t o n c e s v i v í a r e l a t i v a m e n t e 
s a t i s f e c h a c o n l o q u e é l g a n a b a . E s -
i o g c a m p e s i n o s c u b a n o s s e s a r t i s f a c e n 
c o n b i e n poco . L a m u j e r , t o d a v í a j o 
v e n y b a s t a n t e b o n i t a , p a r e c í a m u y 
v i r t u o s a ; n a d a s e h a b í a p o d i d o i n v e n 
t a r e n s u d e s h o n o r . P e r o u n d í a , p o r 
a c a s o p e r n o c t ó e n e l s i t . o u n h o m b r e i 
j o v e n . S i g u i ó f r e c u e n t a n d o l a c a s a . 
Y o t r o d í a , e l m a r i d o saile e n b u s c a 

d e l p a n c o t i d i a n o y c u a n d o v u e l v e , s e 
e n c u e n t r a c o n los s e i s h i j o s . abando
n a d o s . L a e s p o s a , a d ú l t e r a v i l , h a b í a 
h u i d o c o n e i h u ú a p e d , d e j a n d o a l 
c o m p a ñ e r o e n f e r m o y a l o s s e i s f r u 
t o s d e s u s e n t r a ñ a s . 

E l e s p o s o b u r l a d o d e n u n i d a e l oa^so 
a i o s t r i b u n a l e s y e m p r e n d e p e r s o n a l 
m e n t e l a p e r s e c u c i ó n d e l b a n d i d o ; 
a l c a n z a e n Ci l fuenteg a l o s c u l p a b l e s ; 
é s t o s l o v e j a n , c í n i c o s , e l i n f e l i z I n 
j u r i a d o , i n f a m a d o , a b a n d o n a d o , e l e s 
p o s o h e r i d o y p a r i r é a n g u s t i a d o s i r v e 
de c h a c o t a a u n o s c u a n t o s m e n t e c a 
tos m e r c e d a l a c o m p l a c e n c i a d e u n 
j u e z v e n a l , e n u n j u z g a d o v e n a l . 

" P u e s no h a y j u s t i c i a e n s u t i e r r a , 
n i p i e d a d s i q u i e i - a p a r a u n d o l o r h o n 
do , n i c o n s i d e r a c i ó n p a r a u n d e s v e n 
t u r a d o , e l p o b r e h o m b r e s e d e s e n 
t i e n d e d e los a d ú l t e r o s , a q u i e n e s n o 
p u e d e p e r s ' e g u i r m á s p o r q u e no t i e n e 
d i n e r o p a r a i a b o g a d o s . . . y j u e c e s , y 
v u e l v e a s u c h o z a . 

" U n a v ^ z l e e n c o n t r é e n u n c a m i 
n o , a r r i m a d o a u n á r b o l , a h o g á n d o s e 
de p e s a r . D e s p u é s a d o p t ó u n p a r t i 
do e x t i - e m o : d i s t r i b u y ó los h i j o s e n 
t r e v e c i n o s p i a d o s o s q u e s e e n c a r g a 
r o n d e m i a n t e n e r l o s y e d u c a r l o s . L o s 
p o b r a c i t o s h i j o s de l a m a d r e g a t a 
( l a s g a t a s s u e l e n a b a n d o n a r a los 
g a t i t o s r e c i é n n a c i d o s ) s e c r i a r í a n 
a h o r a m e j o r q u e e n ©1 s i t i o . 

" M á s h e a q u í q u e l a m a y o r , u n a n i 
ñ a de doce a ñ o s , s i r v i e n d o de m a n e 
j a d o r a e n u n a c a s a a c o m o d a d a , c o n 
t r a j o e l c o n t a g i o d e l t i f u s . U n n i ñ o 
d e l a c a s a h a b í a p a d e c i d o d e t i f o i d e a 
y h a b í a c o n t a m i n a d o a l a n i ñ a m a n e -
j a d o n a . P a r a e l p r i m e r o h u b o , n a t u 
r a l m e n t e , t o d o s l o s r e c u r s o s y t o d o s 
los m i m o s ; p a r a l a s e g u n d a . . . e l 
a r r e p e n t i m i e n t o d e h a b e r l a a d o p t a d o 
f u é lo m e j o r de lo q u e c o n t r a e l l a s e 
p u s o e n j u e g o . Y e l p a d r e t u b e r c u l o 
s o t u v o q u e v e n i r a s e r e l e n f e r m e r o 
d e Ua> hiljita. t í f i c a , y t o d a v í a f u é b a s 
t a n t e f a v o r q u e no l a a r r o j a r a n a l 
c a m i n o ; p e r o s í ] a s a c a r e n e n u n a c a 
m i l l a y l a l l e v a r o n a u n c u a r t i t o q u e 
a l g u i e n p r e s t ó p o r c a r i d a d . V i n o a 
v e r m e e l d e s o l a d o p a d r e ; c o n s u l t é a l 
m é d i c o : " M u e r e e s t a n i ñ a — m e d i j o — 
p o r a b a n d o n o , y p o r e r r o r d e l o s 
c o m p a ñ e r o s q u e l a v i e r o n -antes ; es 

c a s o p e r d i d o d e t i fo idea" 
P r e s t o c u a n t o s r e c n , , ' 

s a r i o s , a b r o p a r a e i nrá . 8 Son 
b o l s a y p a r a b a e n k ? S S 
d e s d e i ru c o r a z ó n . E r a + ^ P i ^ 1 
p o r m a l d a d de los W ^ . ' m i a ; 
e s t a b a c o n f o r m a d a h J?! 
p a r a , v i v i r m u c h o . L o s 
e x p l o t a d o s u t r a b a j o ^ , ^ h a £ 
m n o — o l v i d a n d o q ^ ^ 1 ^ a b a j 0 
q u i e n h a b í a c o m a g i a d ? S 4 
l a i n f e l i z no s é s i h a b r á n ^ e r * 
í . o n a D i o s p o r s u crueidad!pe<li<Jo p ^ 

¿ N o l e p a r e c e a us ted • . 
^ u e h a y g r a n d e s e q u i l i b r i o S ' f 0 mío 
r u s s o c i a l e s y qUe i v en los K i J 
e n f e r m a d o f ^ b i o y ™ ^ ^ 
r a ^ ó n " . ^ seca dei ^ 

A q u í t e r m i n a s u c a r t a «i 
p i e t a r i o d e V u e l t a s a i vv^Z*0 P*.-
m e m a n t e h a b a n e r o . E i ra ^í050 
ov.e r e l a t a no es s ino uno ZT*1"^ 
q u e o c u r r e n p o r e l m a n d o J 0 R % 
^ro p a í s d e s g r a c i a d - a m e n t o ' ! ^ 
N o h a y c a r i d a d b a s t a n t e L ^ i é n 
c i e n c i a n i a m o r a l n i ñ o ¿ i e L ^ t a 
p e t o p a r a l a a j e n a d e r i a " , " 1 ^ 

¿ L o s m é d i c o s ? S u e i J no 
m u c h o e n l a e n f e r m e d a d (U l 
m a n e j a d o r a . ¡ S i Se t r a t a r a deU°a ^ 
p o l l o de l a a l t o soc iedad ñ ^ } ^ 
pa-ga a b u n d o s a y d i t i r a m b o s n f l * ! 

• E l E « t a J n ^ Í s 9 P ^ 
. E i E s t a d o ? N o se p r e o c W ¿, 

l o s h u é r f a n o s , n i def iente de i d« 
p l o t a r i ó n a l o s n i ñ o s , n i c n a L eí-
e s p o s a s e h a c e a d ú l t e r a y trn Una 
t u b e r c u l o s o o f r e c e s u s h i fa s a iPadr6 
r i d a d p ú b l i c a , no h a y a s i l o * r,- Ca" 
venc iones , , n i a y u d a ' a l e u n a ^ 
t e d e l E s t a d o . ¿ E s a c a s o c o r o n é P T 
n u e s t r a s g u e r r a s e s e p a d r e ^ J : ̂  
e l C o n g r e s o c o s t e e e c o n u n a rl ^ 
l a e n s e ñ a n z a y l a v i d a de su« Í 1 
p e q u e n u e l o s ? 8 Kis 

¿ L a S a n i d a d ? ¡ A h ! S i e l 
c a s o d e t i f o i d e a en V u e l a s 
s i d o l a n i ñ a m a n e j a d o r a , en . i ' 7 
h a b r í a n v e n i d o e l d i a g n ó s t i c o , ^ 
d e s i n f e c c i ó n , e l a i s l a m i e n t o la J 
t r u c c i ó n d e .sus ropit las y s'Us ^ 

E l c a u s a n t e dea c o n t a g i o e r a el ñis 
m i m a d o ; r a r a v e z l o s de arr iba enn 
ta .g ian a l o s I n f e l i c e s ; estos s í 1 , 
los p e l i g r o s o s . 

J . N . A R A M B U R U 

íi^Co e>^.» «^gf 

" L A G A F I T A D E O R O " 

O ' R E I L L Y , 1 1 6 

F R E N T E A L A P L A Z A D E A L B E A R 

I N G E N I E R O S Y A R Q U I T E C T O S 

Obispo, 50, altos. Teléfono A-8842 
C 4 3 5 6 a l t 16t—3 

F U N C I O N C O R R I D A 

T o d o s l o s r i c o s t o m a n 
c a f ó c o n l e c h e ; 
yo t o m o c a s c a r i L ' a 
c o n a g u a r d i e n t e . 

P a r e c e q u e t i e n e e l h o m b r e 
u n t r e n de c a n t i n a s . V a m o s , 
u n t r e n do h a c e r que la. g e n t e 
a q u i e n s i r v e s u s g u i s a d o s , 
c o m a y no c o m a , se q u e d e 

a l c o n c l u i r los t r e s p l a t o s 
q u e e n v í a e n t r e s r e c i p i e n t e s 
s o b r e p u e s t o s , c o n e l h á b i t o 
de c o m e r , p e r o s i n t i e n d o 
d e s e o s de t o m a r a l g o . . . 
a l g o n u t r i t i v o , s ó l i d o , 
a s i m i l a b l e . E s e l c a s o , 
q u e h a c e . . . s u s m e d i c a m e n t o s 
h e r o i c o s , e n c i e r t o p a t i o 
d e c i e r t a c a s a q u e t i e n e 
m u c h o s i n q u i l i n o s ; v a m o s 
q u e no s a l e n de s u c u e v a , 
q u i e r o d e c i r , de s u c u a r t o , 
e n todo e» d í a , p u e s t i e n e n 
e n e l m i s m o s u t r a b a j o 
y a l l í se q u e d a n . E l h o m b r e 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R i c a r d o I V I o r é 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

Exjefe de los Negociados de Maro»» y 
Caten tea, 

Barut lUo, J , a l to» . T e l é f o n o A-MSB 
Apartado n ú m e r o 706 

So hace cargo de los fciguientea tTabaios: 
Memorlus y planos de Inventos. SoUtltud 
de patentes de Invenc ión . Regis tro de 
Marcas, D ibujos y C l i c h é s de marcas 
ITopledad Intelectual . Recursos do alza
da. Informes periciales. Consultas , G R A 
T I S . Kefí iatro do marcas y patentes en 
les p a í s e s extranjeros y de marcas in-
teruacionalee 

m i e n t r a s p r e p a r a a r r o z b l a n c o , 
y b a c a l a o e n c a z u e l a 
y f r í e h u e v o s , p e s c a d o ' 
y p l a t a n i t o s , no c e s a 
de c a n t a r c o n m u c h o g a r b o 
a t o d a v o z , e s a c o p l a 
q q u e a l p r i n c i p i o cop io . 

E s c l a r o , 
los v e c i n o s q u e le e s c u c h a n 
d e s d e q u e e s b o z a e l m u y s a n d i o 
l o s m e n ú s de l o s a l m u e r z o s 
h a s t a q u e a p r e s t a / o s a l t o s 
m a n j a r e s q u e h a n d e s e r v i r s e 
e n g r a n d s d i n n o r . s y a e s t d n h a r t o » 
de o i r e l m i s m o e s t r i b i l l o 
a t o d a s h o r a s , a c a s o 
p o r q u e t i e n e s e m e j a n z a 
c o n l a s c o m i d a s , s i n c a m b i o 
de n i n g u n a e s p e c i e ; e l j u e v e s 
d i s c u r r i e r o n o b s e q u i a r l o 
t o d o s c o n c a f é c o n l e c h e 
s u p e r i o r , m u y b i e n p a s a d o , 
a v e r s i l a c a s c a r i l l a 
y el a g u a r d i e n t e , o l v i d a d o s 
p o r e l r i c o d e s a y u n o 
l o s d e j a b a e n p a z . E n c u a n t o 
e m p e z ó e l v i e r n e s l a m ú s i c a , 
f u e r o n s a l i e n d o d e i c u a r t o 
l o s v e c i n o s u n o a u n o 
c o n u n a t a z a e n l a m a n o 
d e c a f ó t a n o l o r o s o 
y b u e n o q u e e r a n n e n c a n t o . 
E l h o m b r e , n a t u r a l m e n t e , 
a g r a d e c i e n d o , e s t i m a n d o 
e l o b s e q u i o , s i n p a s á r s e l o 
p o r l a s m i e n t e s e l b r o m a » © , 
t o m ó , p o r no d e s a i r a r l o , 
c i n c o t a z a s do u n t a m a ñ o 
m u y r e g u l a r . U n v e c i n o , 
e l m á s v a l i e n t e , e l m á s g u a p o , 
l e d i j o a l fin:--Compañero, 
n o l l o r e m á s s i n d e e c a n s o 
s u p o b r e z a , q u e a q u í , en C u b o , 
so lo e n l o s t i e m p o s p a s a d o s 
l a c a s c a r i l l a e r a cosa, 
de l a s s e ñ o r a s , y e n ct innto 
a l a g u a r d i e n t e es c o m i d a 
de g u a r a p e t a s : q u e d a m o s 
en d a r l e c a f ó c o n l e c h e , 
p e r o s i n c a n t a r . 

E l d i a b l o 
q u e s i e m p r e m e t e la. p a t a 
l a m e t i ó a q u e l d í a d a n d o 
t a l e s v ó m i t o s a l h o m b r e 
c o n d o l o r e s e n e» b a j o 
v i e n t r e , q u e . m u e r t o do m i e d o , 
t e n i e n d o p r e s e n t e e l c h a s c o 
d e l c a f é , p i d i ó s o c o r r e 
a l a E s t a c i ó n y e n u n c a r r o 
F u é c o n d u c i d o a e m e r g e n c i a s , 
d o n d e d e s p u é s de u n l a v a d o 
d e e s t ó m a g o a c u s ó el h o m b r e 
de e n v e n e n n c i ó n y e s c á n d a l o 
a l os v e c i o s . 

E l c a s o 
f u é de r i s a p o r q u e p u e s t o s 
todos l o s h e c h o s e n c l a r o 
v i ó s e l a b r o m a i n o c e n t e 
y no u n c r i i m n a l f r a c a s a . 
L o que PÍLSÓ f u é q u e a l h o m b r e 

. t a n t o c a ^ é l e h i z o d a ñ o , . 
a a g u a r d i e n t e y c a s c a r i h ' a 
t a n t o t i e m p o a c o s t u m b r a d o . 

O. 

P o r l o s j u z g a d o s 

S U I C I D I O F R U S T R A D O 
, A n t o n i o H e r n á n d e z M e l c h o r , n a t u . 

r a l de I s l a s C a n a r i a s , de 33 a ñ o s de 
e d a d , c a s a d o , c o m e r c i a n t e y v e c i n o 

¡ p o r p r e s e n t a r m ú l t i p l e s c o n t u s i o n e s 
¡ g r a v e s d i s e m i n a d a s p o r todo e l c u e r 
p o , q u e le p r o d u j o c o n u n a m a n o p l a 
A r m a n d o E s p i n ó l a , t e l e g r a f i s t a de 
d i c h a e m p r e s a , p o r q u e é l lo t r a s l a d ó 
a l a e s t a c i ó n de l o s P i n o s , p o r o r d e n 
d e l p r i m e r j e f e . 

B e t a n c o n r t d i c e q u e l a a g r e s i ó n l a 
l l e v ó a e fec to E s p i n ó l a e n A r s e n a l 
e s q u i n a a C á r d e n a s y que d u r a n t e | 
e l l a n o t ó l a f a l t a , de u n b o l s i l l o d e l I 
p a n t a l ó n , de u n d i j e c o n u n b r i l a n t e . ) 

L O S P R O C E S A D O S A Y E R 
P o r los, d i f e r e n t e s s e ñ o r e s J u e c e s | 

de i n s t r u c c i ó n de e s t a c a p i t a l f u e r o n 
I p r o c e s a d o s a y e r : 
j J o s é H e r r e r a , e n c a u s a p o r e s t a f a , 
i S e l e s e ñ a l a r o n 3 0 0 pecos* de f i a n z a 
1 p a r a q u e p u e d a d i s f r u t a r de l i b e r t a d 
| p r o v i s i o n a l . 

M a n u e l C a s t a ñ e d a G o n z á l e z , a c u . 
' s a d o de h a b e r l e e s t a f a d o h a c e a l g ú n 
¡ t i e m p o vma r o s e t a de b r i l l a n t e s a P e -
I d r o R a m í r e z . S e l e n o t i f i c ó q u e d e b í a 
i p r e s t a r 200 p e s o s de f i a n z a p a r a g o . 
! zar d e l i b e r t a d . 

J u a n B a n P a s t o r , e n c a u s a p o r 
i h u r t o . S e le s e ñ a r o n 100 p e s o s do 
i f i a n z a . 
1 P e d r o L u i s P e ñ a l v c r y V a l d é s e 
I I g n a c i o S o l a n a A l v a r e z . Q u e d a r o n e n 

l i b e r t a d a p u d a c t a . 

Q U I E R E N R O B A R 
J u l i á n I g l e s i a s M é n d e z , v e c i n o de 

A g u i l a 110 y l a s e ñ o r a I r e n e M a r t í - \ 
de V i l l e g a s n ú m e r o 9 3 , q u e h a c í a t r e s 1 nez> v e c i n a d e l n ú m e r o 112 de d i c h a 
d í a s que m g r e s ó e n l a Q u i n t a de S n - ¡ c a l l , 3 > d e n u n c i a r o n a n o c h e e n l a T e r -
l u d d e l C e n t r o C a n a r i o , p o r e n c o m ' c e r a E s t a c i ó n d e P o l i c í a q u e h a c e ¡ 
t r a r s e e n f e r m o d e l e s t ó m a g o y n e u - j ^ o s n o c h e s s i e n t e n p a s o s p o r l a s a z o . i 
r a s t é n i c o e n l a m a d r u g a d a de a y e r 1 t e a s de s u s r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s , j 
s e a r r o j ó d e l b a l c ó n d e l c u a r t o que I a g r e g a n d o e i p r i m e r o q u e a l a s d o s | 
o c u p a b a e n e l p i s o a l t o de d i c h a ¡ d e '.a t n s u ñ a n a de a n t e s de a y e r s u i 
q u i n t a a l p a v i m e n t o d e l j a r d í n , c o n . j c u a r t o f u é i l u m i n a d o p o r e l foco d e | 
r r a e l c u a l se p r o d u j o l a f r a c t u r a d - ^ j l u z q u e p r o y e c t a b a u n a l i n t e r n a c i r - ¡ 
v a r i a s c o s t i l l a s y de los h u e s o s d e l a s | c u l a r q u e s o s t e n í a u n s u j e t o q u e so | 
p i e r n a s v b r a z o s , l e c u y a s l e s i o n e s i h a l l a b a a s o m a d o a l m u r o de l a a z o - j 
f u é a s i s t i d o p o r el m ó d i c o de d i c h o ¡ t e a q u e d a a l p a t i o de s u c a s a . 
C e n t r o b e n é f i c o , d o c t o r D u p l e s i ? , ! 
q u i e n c e r t i f i c ó de g r a v e s u e s t a d o . I A R R O L L A D A P O R 

S E C A Y O D E U N A N D A M I O i U N A M O T O C I C L E T A j 
G o n z a l o I g l e s i a s y L u b r é p i n t o r v I L a a n c i a n a S u s a n a G o n z á l e z y [ 

v e c i n o ¿ a C o m p o s t e l a n ú m e r o 43 s u - I G o n z á l e z , de 92 a ñ o s de e d a d y v e c i -
í r i ó d i v e r j a s c o n t u s i o n e s y d e s g a r r a | :Ra de J e s ú s d e l M o n t e n u m e r o 54 , 
d u r a s d i s e m i n a d a s p o r todo e l c u o i - Iiué a s i s t i d a a y e r t a r d e e n e l C e n t r o 
po , a l c a e r s e de u n a n d a m i o t r a b a - P*6 S o c o r r o s de J e s ú s d e l M o n t e , d a 
j a n d o p o r s u o f i c i o e n S s n R a f a e l e 5 . | m ú l t i p l e s l e s i o n e s y f r a c t u r a s oses-.s, 
q u i n a a I n d u s t r i a . | d i s e m i n a d a s p o r todo el c u e r n o , oue 

E n e l H o s p i t a l d© E m e r g e n c i a s f u é ! s u f r i ó a l s e r a r r o l l a d a , t r a n s i t a n d o 
a s i s t i d o de l a s l e s i o n e s q u e se ttro. í,í>r l a C a l z a d a d e d i c h o b a r a t o p r o - ! 
d u j o , • i x i m o a i p u e n t e d e A g ^ a D u l v , p o r 

H E R I D O E N U N A H E R R E R I A ¡ l a m o t o c i c l e t a n ú m e r o 76, q u e m o n t a . 
G r e g o r i o A l r a e i d a V e g a , n a t u r a l ' b a M a n u e l O s a M i v a r e s , de 22 a n o s j 

de l a H a b a n a , de 26 a ñ o s de e d a d , he - ;3da'.'. y v e c i n o d t E s c o b a r n u m e r o 
r r e r o y v e c i n o de G u a d a l u n e n ú m e r o M ^ - paj'^n. 
7, e n e l R e p a r t o J u a n e l o , f u é a s i s t í - \ L a p a c i e n t e f u é c o n d u c i d a a l H o s -
do a y e r en e l C e n t r o ' d e s o c o r r o s de ¡ p i + a l de E m e r g e n c i a s , d o n d e s e c o n s -
J e s ú s d e l M o n t e p o r p r e s e n t a r u n a l t i t u y ó e l s e ñ o r J u e z de G u a r d i a a n o -
h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n o c u l a r d e - i c h e , L d o . M o n t e r o , a s i s t i d o d e l S e . 
r e c h a , que s e p r o d u j o t r a b a j a n d o p o r j c r e t ^ r i o J u d i c i a l , s e ñ o r M o n t a l y a n y 
s u o f i c i o e n l a h e r r e r í a s i t u a d a e n o f i c i a l s e ñ o r L a u d e r m a n , t o m á n d o l e 
C o n c h a y S a n Pe-di-o, a l s a l t a r l e u n I d e c l a r a c i ó n . 
t o m i l l o q u e l e d i ó e n d i c h o ojo . i T a m b i é n f u é i n s t r u i d o de_ c a r g o s 
A G R E D I D O C O N U N A M A N O P L A 

E l d o c t o r S c u l l , m é d i c o de g u a r d i a 
a y e r t a r d e e n e l C e n t r o do s o c o r r o s 
d e l p r i m e r d i s t r i t o , a s i s t i ó a A s e n c i o ; 
B e t a n c o u r t y 
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a c e p t e y a n g a s . L o s o j o s n o a d m i t e n b a r a t i l l o w 

§ 

l | C o m i t é de J e s ú s M a r í a , s a l i e r o n e l e c -e ' t a s p a r a D i r e c t o r a l a s e ñ o r a A m é r i c a 
H e r n á n d e z d e F i g u e r o a , V i c e , l a s e 

de l a O s a , que i n g r e s ó e n e l V i v a c . 

C o m i t é de D a m a s d e J e s ú s M a r í a 

E l . l u n e s s i e t e d e a g o s t o a l a s s i e 
te de l a n o c h e se c o n s t i t u y ó e n l a 
c a l l e de A g u i l a n ú m e r o 258 e l " C o 
m i t é d e l B a r r i o d e J e s ú s M a r í a , " d e 
l a L i g a B e n e f a c t o r a d e l a M u j e r . 

A s i s t i ó u n a g r a n c o n c u r r e n c i a de 
s e ñ o r a s á v i d a s de c o n o c e r e l o b j e t o 
y f i n e s d e l a a l t r u i s t a a s o c i a c i ó n los 
que e x p l i c ó c l ' ara y c o r r e c t a m e n t e e n 
u n p e q u e ñ o d i s c u r s o l a D i r e c t o r a d e l 
C o m i t é C e n t r a l , l a s e ñ o r a A m a l i a E . 
M a l l é n de O s t o l a z a ; l a q u e f u é m u y 
a p l a u d i d a y f e l i c i t a d a p o r s u n a -

T E N T A T I V A D E R O B O 
A n t o n i o L e a l y S e o a n e , v e c i n o d e 

P a s t o r i z a , n a t u r a l de i F o l g u e r a s 3, l e t r a C , e n el C e r r o , d e - | < 
M a t a n z a s , s e g u n d o j e f e d e l t r á f i c o de ¡ n u n c i ó a n o c h e e n l a H a . E s t a c i ó n de ¡ c j e n t e o b r a , 
l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a H a b a - P o l i c í a ' , que l o s l a d r o n e s i n t e n t a r o n , . 
n a y v e c i n o de S u á r e z n ú m e r o 120 , ¡ r o b a r l e . 1 S a c a d a a v o t a c i ó n l a D i r e c t i v a d e l 

t o m f . 

1 

CU A N D O hay que hacer un regalo y se desea presentar algo elegante, bello, dis
tinguido, primoroso, que llame la atención por su novedad, ya sea a lá novia, al 

novio, al amigo predilecto, a la muchacha de nuestras simpatías, a familiares, al mé
dico; al abogado, al confesor o a la abuelita, preciso es i r a " V E N E - C I A ' * , la 
tienda de Obispo 96, que siempre, tiene una gran variedad de artículos de todas cla
ses muy chics, que satisfacen todos los gustos, aun eí más refinado. 

O B I S P O 9 6 . T E L E F O N O A - 3 2 0 1 . 

ñ o r a J u s t a V a l d é s v i u d a de M a r q u e s 
S e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a J u a n a M a r q u e s -
V i c e , s e ñ o r i t a A n a M a r í a C é s a r . T e 
s o r e r a , s e ñ o r a B e r n a r d a M o r l o t e . V i -
Ce, s e ñ o r a J o a q u i n a A l f o n s o y V o 
c a l e s l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s s i g u i e n 
t e s : J o s e f a DÍQ'Z, A d e l a i d a H e r a i á n -
d e z . R e g l a A l v a r e z , M a r í a L u i s a R o 
d r í g u e z , E l e n a G o n z á l e z , M a r í a C u e s 
t a , J a c o b a H e r n á n d e z , M a n u e l a M a r 
t í n e z , G u a d a l u p e R o d r í g u e z A m a l i a 
R o d r í g u e z , J m m a H e r n á n d e z , D e l i a 
H e r n á n d e z , C e l i a C é s a r , H o r t e n s i a 
B á l d a l o s , A g u s t i n a G o n z á l e z , F r a n 
c i s c a F e r n á n d e z , R i t a H e r n á n d e z v i u 
d a de N ú ñ e z , M e r c e d e s F e r n á n d e z , 
C a r m e l a G o n z á l e z y J u l i a G o n z á l e z . 

L a S e c r e t a r i a d e l a C e n t r a l . 
M a r í a de C á r d e n a s . 

E l l u n e s 14 de a g o s t o s e f o r m a r á 
a l a s 8 de l a n o c h e e n S o l e d a d 9 , e l 
C o m i t é de D a m a s d e l B a r r i o de S a n 

entra 

Agosto, S. 
S i n i e s t r o m a r í t i m o 

A y e r f u é t r a í d a a remolque, ^ gl 
dos a g u a s , l a l a n c h a " J o s ^ a ' V.avo 
8 de l c o r r i e n t e n a u f r a g o * & 
P i e d r a s , d u r a n t e l a f u e r t e turDOD» 
que s o b r e v i n o e se d í a . ¡je 

L a " J o s e f a " c o n d u c í a o00 s ^ e Ü ' ' 
a z ú c a r p a r a e l v a p o r " C l a n ^ endi6 
a l l í f o n d e a d o , c u a u d o l e s01^ 

el m a l t i e m p o . r „;+o(io Per 
E n e l s i n i s e t r o m a r í t i m o cita ^ 

d i ó l a v i d a e l j o v e n J o s é * e i r V t f 
n n e r o de l a "Josefa ." , < ineJ*á&s da 
e s t i m a d o p o r s u s b e l l a s p r e ™ 
c a r á c t e r . . r,t,An iiáufrS' 

E l c a d á v e r d e l i n f o r t u n a d o én. 
go n o h a v u e l t o a a p a r e c e r , SUF LO3 
"use q u e h a y a s i d o v i c t i m a 
t i b u r o n e s . . i . «or 185 

L a " J o s e f a " ^ a é a r r o j a d a ^ l a e3 

L á z a r o , p o r lo q u e r o g a m o s a t o d a s j o l a s s o b r ^ l a arena\ÁfnYa\es,'' ^ 
l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e d e s e e n e l c ó e l p o t e n t e v a p o r MO, obras *u' 

ic io d e l D e p a r t a m e n t o de u m e j o r a m i e n t o e c o n ó m i c o de l'a m u - ¡ v i c 
j e r , q u e no f a l t e n e s a n o c h e . N o h a y j b l i c a s 
que p a g a r n a d a . 

a l a s t i l l é 

p a r a * q u e r e c i b a l a s r e p a r a 
H á s i d o l l e v a d a . ^ * io¿es que 

M a ñ a n a s e d i r i g e a l o s E s t a d o s 

n e c e s i t a - - iovaba Ia L 
E l c a r g a m e n t o que llecvasSrO0, eS' 

s e f a , " a v a l u a d o e n unos f 
t a b a a s e g u r a d o . , t»ropic<L 

N o a s í l a e m b a r c a c i o U . P 
.de l a C u b a n C a ñ e S u g a r ^ c 0 n o 

U n i d o s n u e s t r o m u y e s t i m a d o a m i g o l q u e ha<.e OCo a d q u i r i ó , J 1 » » de ^ 
e i s e ñ o r J o s é Z a b a l a , d u e ñ o de los ! cont l -a ies " A l a v a " y , ^ r e n e s >' 
m u y a c r o d i t a d o s e s t a b l e c i m i e n t o s de - m i s m o s d u e ñ o s , los a l m a c t ZulueP 
e s t a c a p i t a l " L a C o n c h a de V e n u s , " | c h a s d e l 0 s H e r e d e r o s « que c0 
y e l " B a z a r C u b a n o . J p e r t e n e n c i a s , e s t a s u i n i ' . , n del 8 

E l a p r e c i a b l e v i a j e r o p e r m a n e c e r á - t i n ú a n b a j o l a a d m i n i s t r a 
v a r i a s d í a s e n l a s p r i n c i p a l e s c i u d a - ; ñ o r O r f i l l o S u á r e z . 
de s d e d i c h o p a í s , v i s i t a n d o l a s f á - _ — s 
b r i c a s d o n d e p u e d a o b t e n e r l a s ú l t i . T o m a n d o iU61,'^ d < 
m a s n o v e d a d e s , e n o b j e t o s ^ a r t e , a r - o n n 7 , „ r i 0 de m i ^ " ^ f tráfl<0Jf 
t í c u l o s . p a r a r e g a l o s y j u g u e t e s , a . A " * — ( « : « en 
f i n d e s u r t i r s u s c a s a s e n l a m a n e r ; 
q u e y a d e m i a n d a n s u s n e g o c i o s . 

K I N A v a n u n c i e s - e n c i U I A U J U m . 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E LA M A \ ^ ^ ^ ( ^ ^ ^ ! ^ ' ^ 

' A M A R I N A - 1 y en todas las boticas. 
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D e s d e E s p a ñ a 

" L O S E X O T I C O S " 

E s p e c t á c u l o e n P a r í s : a c a b a n de 
l l e g a r los " a n a m i t a s " y c u e n t a n q u a 
a l c í i i i z a r o n m u c h o é x i t o . U n a d a m a 
c u b a n a q u e l o s v i ó , se l o s p i n t a a 
B o n a f o u x c o n e s t a s s e ñ a s : 

" — S o n c h i q u i r r i t i n e s , b a r b i l a m p i 
ñ o s , a m a r i l l e n t o s y r u g o s o s . " 

S i r v e n p a r a l a s t r i n c h e r a s y p a r a 
los c i r c o s ; p e r o a n t e todo , i r á n a1 
las t r i n c h e r a s . H o y n e c e s i t a n s u a y u - | 
da Jos f r a n c e s e s , l o s i n g l e s e s , l o s 
r u s o s , l o s b e r b e r i s c o s , l o s i n d i o s , 
los m a r r o q u í e s , l o s n e o z e l a n d e s e s , l o s 
c a n a d i e n s e s , los n e g r o s d e l S u d á n , 
los t u r c o s de A f r i c a , l o s i n d í g e n a s 
de M a d a g a s c a r . . . y l o s d e m á s s o l 
dados p i n t o r e s c o s q u e d e f i e n d e n l a 
c a u s a de l a c i v i l i z a c i ó n e n l a s o r i -

t t l f f d e l S o m m e . 
N o s o t r o s no c o n o c e m o s a q u é g r a 

do de h e r o í s m o p u e d e l l e g a r e n 
F r a n c i a u n a n a m i t a ; p e r o d e b e de 
s e r u n g r a d o m á x i m o . E l g r a d o d e 
h e r o í s m o a q u e l l e g a r o n ^ l o s n e g r i 
tos " m á s o m e n o s c a r a b a l í e s " q u e e n 
P a r í s v i ó B o n a f o u x , p o n e l o s p e l o s 
¿e p u n t a . L o s n e g r i t o s a l a r g a b a n e l 
hoc ico , r e l a t a b a n s u s h a z a ñ a s , y 
m o s t r a b a n u n o s s a c o s q u e e n v o l v í a n 
c a b e z a s de a l e m a n e s . . . P o r d e s g r a 
c i a p a r a l a c a u s a d e l a c i v i l i z a c i ó n , 
e s tas c a b e z a s no h a b í a a i s i d o t a j a d a s 
e n los c a m p o s d e b a t a l l a , s i n o e n 
las f r u t e r í a s de P a r í s . . . A l o s n e 
g r i t o s s e l a s v e n d í a n c o m o c o c o s , y 
e l los l o s c o n f u n d í a n c o n c a b e z a s . . , 
S i n e m b a r g o , h u b o n e g r i t o q u e l u c i ó 
sobre s u e s c o t e — u n e s c o t e q u e l l e 
gaba a l l u g a r d e l t o n e l e t e — - u n m a g 
n í f i c o c o l l a r de o r e j a s a l e m a n a s , p o 
s i t i v a m e n t e a u t é n t i c a s o i n d i s c u t i b l e 
mente c o r r o m p i d a s . Y e s t e s í q u e f u é 
un t r i u n f o c o l o s a l p a r a l a c o n s a b i d a 
causa d e l a c i v i l i z a c i ó n ! 

M a s p a r e c e q u e n o t o d o s l o s f r a n 
ceses r e c o n o c e n l o s s e r v i c i o s d e l o s 
midaneses n e g r o » , d e l e s a n a m i t a s 
a m a r i l l o s , de l o s m a r r o q u í e s p a r 
dos. . . J e a n B e r n a r d e s u n o d e e l l o s ; 
a J e a n B e r n a r d l e p r e o c u p a m u c h o 
esta c u e s t i ó n de c o l o r e s , q u e e s t á 

CRISTALES RKLAÍlEHTO 

AAIUMCIO 
AOUIAR 116 

R E G L A M E N T O 

Son la t s a l v a g u a r d i a ^de l o s a u t o m o v i l i s t a s y d e l o s p e a t o i » ~ 0 , -

d ^ W l ^ l l n o c h e , lo m i s m o e n k a c i u d a d q u e e n l a s c a r r e t e r a s . 

A l a m b r a n e l c a m i n o ; p e r f e c t a m e n t e , s i n d e s l u m h r a r y p o r e s o 

e l A l c ^ m l i a d e c l a r a d o " q u e r e ú n e n l a s c o n d i c i o n e s 

e ^ i g e e l R e g l a m e n t o d e T r á f i c o " . 

N o , l ^ g - j | ^ í . . " p i n t a r , los c r i s t a l e s d e l o s f a r o l e s , q u e e s o e s f e o , n o h a y q u e p e g a n 

p o n e r l o s 

C R I S T A L E S R E G L A M E N T O . 
C A S T R O ' : Y C o . T E L E F O N O A - 3 4 7 0 . 

B o n a f o u x - Y e n c a j e m o s e n e l l a u n 
c o m e n t a r i o : c u a n d o l o s a l e m a n e s e m 
p l e a r o n p o r p r i m e r a » v o z i o s g a s e s 
a s f i x i a n t e s , f r a n c ó f i l o s y f r a n c e s e s 
p u s i e r o n e l g r i t o d e h u m a n i d a d e n 
c i m a d e l a s n u b e s . Y s i n e m b a r g o , 

„ , e l i n v e n t o d e l o s g a s e s e s f r a n c é s . , , 
haciendo d e l e j é r c i t o f r a n c é s l a c a p a E s o s m i s m o s a r g e l i n o s d e q u i e n e s 
del e s t u d i a n t e . Y d i s c u r r e d e l m o d o 
que se s i g u e : 

" L a p r e s e n c i a d e todos e s t o s s o l 
dados e x ó t i c o s e n l o s c a m p o s d e h a 
tal la , c r e a , q u i e r a s q u e no , o b l i g a c i o -1 tones_ d e l e n a , l a e n c e n d í a n , y l o s 

h a b l a B e r n a r d , f u e r o n s o m e t i d o s c o n 
a y u d a de e s e i n v e n t o . L o s f r a n c e s e s 
l o s s o r p r e n d í a n e n s u s c u e v a s , h a 

d e s e c u e s t r o o d e d e s p o j o , e s u n 
ú k a s e : l o r e f i e r e o t r o f r a n c é s : G . L e 
B o n . 

Y a h o r a , s e p r e g u n t a J e a n B e r 
n a r d : 

" — P e r o m a ñ a n a , c u a n d o h a g a f a l 
t a t e s t i m o n i a r a e s t a g e n t e l a d e 
b i d a g r a t i t u d , h a b r á q u e c a m b i a r de 
p r o c e d e r e s y m a n e r a s . " 

E s d e c i r : h a b r á q u e c o n s i d e r a r l o s 
c o m o h o m b r e s ; h a b r á q u e r e s p e t a r 

c i n a b a n a l a e n t r a d a g r a n d e s m o n - s u s d e r e c h o s ; h a b r á q u e p r o h i b i r 

ues n u e v a s p a r a e l d í a de m a ñ a n a , 
E s o s a r g e l i n o s , e s o s m a r r o q u í e s , e s o s 
s e n e g a l e s e s y e s o s a n a m i t a s , s o n 
gente c o n q u i t a d a . N u e s t r o s a d m i n i s 
tradores los t i ' a t a n f r e c u e n t e m e n t e 
con m a n o d e m a s i a d o p e s a d a , 
v i r t a m o s q u e l a t r a d u c c i ó n 

A d -
de 

DR. GONZALO PEDROSO 
Cirugía en generat. Stapeclallsta en r í a » 
nrínsirlas. s í f lU» y eofermedadAs r e n é -
reas. Inyecciones del 608 y N e « s a l v a r s á n . 
Couroltas: de 10 a 12 a. m. y de 3 a 0 
p. m.. en C a b a , n ú m e r o 69. altos. 

6.coa T TOvtotaa. T)l 
toajo» y g r a b a d o » 
modernoa. B C O N O 
811A positiva a loa 
anoiiclMiwa. 

C O B A , «O. 

a s f i x i a b a n d e n t r o . S i a l g u n o q u e r í a 
e s c a p a r s e , lo m a t a b a n a t i r o s . E s 
u n a v e r d a d e r a l á s t i m a q u e p o r u n a 
t o n t e r í a de h u m a n i d a d , o de i n h u m a 
n i d a d , r e n i e g u e e l g e n i o f r a n c é s de 
e s t e d e s c u b r i m i e n t o i g r u p o r t a n t í s i m o 1 , 
y s e l o a t r i b u y a a l o s a l e m a n e s , q u e 
s o n u n o s b á r b a r o s . 

A s í h a s i d o c o n q u i s t a d a e s t a " g e n 
t e " de q u e h a b l a J e a n B e r n a r d , L o 
c u e n t a u n f r a n c é s : R o u s s e t . Y s u s 
a d m i n i s t r a d o r e s l a t r a t a n " f r e c u e n t e 
m e n t e c o n m a n o t a n p e s a d a , " q u e s i 
n o f u e r a f r a n c e s a , p a r e c e r í a e s t a 
m a n o d i g n a d e u n c i n e m a t ó g r a f o . A 
l o s m i s m o s a r g e l i n o s , e s t a m a n o l o s 
h a d e s p o j a d o de s u s t i e r r a s c o n i n i 
q u i d a d , l e s h a c o r t a d o l a s a g u a s de 
r i e g o p a r a q u e s e s e c a s e n s u s cose_ 
c h a s y p e r e c i e s e n d e h a m b r e , l o s 
h a c o g i d o a l a f u e r z a e n c a n t i d a d e s 
e n o r m e s , y l o s h a h e c h o s a l i r d e s u 
p a t r i a — E n t r e e s t a g e n t e , c a d a 
a d m i n i s t r a d o r es u n a u t ó c r a t a , y c a 
d a u n a de s u s ó r d e n e s de e x p u l s i ó n , 

l o s a d m i n i s t r a d o r e s que l o s a h u m e n , 
q u e l o s e x p l o t e n , q u e l o s c a u t i v e n , 
q u e l o s e x p u l s e n , q u e l o s m a t e n . . . 

Y e s t o ¿ p u e d e c o n s e n t i r s e ? . . . 
¡ A h , no , n o ! E s d e m a s i a d o . 

x / 

E l a u t o - c a m i ó n " V I W I " , e s u n c a r r o h e c h o e s p e 

c i a l m e n t e p a r a r e p a r t o s , n o e s u n c u e r p o d e 

c a m i ó n a d a p t a d o a u n c h a s s i s d e t o u r i s m o , c o m o 

s u e l e n o f r e c e r s e a c a d a p a s o . 

Capacidad: Vz tonelada. 
Motor: 4 cifíndros, J 5 H. P. 
Recorre de 3 a 32 kilómetros 

por hora. 
Consumo: 32 Xs.,. un galón. 

N o h a y t i e n d a e l e g a n t e q u e n o s i r v a s u s p e d i d o s 

e n u n a u t o - c a m i ó n , y e l " V I W I " e s e l i n d i c a d o , 

P o r l a r a p i d e z d e s u m a r c h a , l a f a c i l i d a d d e l 

M a n e j o , e l p o c o e s p a c i o q u e e x i g e p a r a v i r a r , s u 

a s p e c t o e l e g a n t e y o t r a s r a z o n e s q u e a u m e n t a n 

s u s m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s . 

T e n i e n d o u n " V I M " , s e d i c e a l c l i e n t e l a h o r a 

fija d e l a e n t r e g a d e l a m e r c a n c í a , y s i e m p r e 

s e c u m p l e l a o f e r t a . 

G a s t ó n W i l l i a m s S W p o r e Inc. of C u b a 
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lew York, Londres, París, Retrogrado, Madrid, Roma. 

P e r o s i l o s a n a m i t a s , l o s m a r r o -
u í e s , l o s s e n e g a l e s e s . . . c o n s t i t u y e n 
u n p r o b l e m a p a r a e l p o r v e n i r de 
F r a n c i a , l o s r u s o s c o n s t i t u y e n u n 
p r o b l e m a p a r a e l p o r v e n i r d e E u r o 
p a . L o s a n a m i t a s , l o s m a r r o q u í e s , l o s 
s e n e g a l e s e s . . . s o n e n F r a n c i a " los 
e x ó t i c o s ; " e n e l t e r r e n o d e l a c i v i l i 
z a c i ó n , " los e x ó t i c o s " s o n l o s r u 
s o s . Y s i F r a n c i a s e i m p u s i e r a a l o s 
a l e m a n e s , l o s a n a m i t a s , l o s m a r r o 
q u í e s , l o s s e n e g a l e s e s , l a e x i g i 
r í a n u n t r a t o m á s h u m a n o p o r h a 
b e r l a a y u d a d o a l a v i c t o r i a ; p e r o s i 
F r a n c i a t r i u n f a s e ¿ q u é n o e x i g i r í a n 
l o s r u s o s , a q u i é n e s p r i n c i p a l m e n t e 
s e d e b e r í a l a d e r r o t a de A l e m a n i a ? 

H e a q u í u n a c u e s t i ó n g r a v í s i m a e n 
q u e n o h a r e p a r a d o t o d a v í a n i n g ú n 
B e r n a r d de a l l e n d e e l P i r i n e o . L a 
g u e r r a h a d e m o s t r a d o q u e s i n R u 
s i a , n i F r a n c i a n i I n g l a t e r r a s i g n i 
f i c a r í a n e s t o r b o d e i m p o r t a n c i a p a 
r a e l a v a n c e a l e m á n . S i n R u s i a , , a 
l o s p o c o s d í a s d e c o m e n z a d a s l a s 
h o s t i l i d a d e s , l o s a l e m a n e s c e n a r í a n 
e n B a y o n a ; s i n R u s i a , d e s h e c h a 
F r a n c i a , l a s a l e m a n e s h u b i e r a n d e s 
e m b a r c a d o e n I n g l a t e r r a . A u n c o n 
R u s i a , c o n los n e g r o s , c o n l o s p a r 
dos y c o n lo s a m a r i l l o s , l o s f r a n c o -
i n g l e s e s s o n I m p o t e n t e s p a r a r o m 
p e r e l f r e n t e a l e m á n . Y a ú n c o n R u 
s i a , c o n F r a n c i a y c o n I t a l i a , I n 
g l a t e r r a e s i m p o t e n t e p a r a h a c e r 
e f e c t i v o s u b l o q u e o , d e l q u e s e m o 
f a n a h o r a l o s s u b m a r i n o s t r a s a t l á n 
t i c o s . E n e s t a g u e r r a , l a c a r g a m á s 
t e r r i b l e l a q u e l l e v a R u s i a s o b r e 
e l h o m b r o ; y Xa. n a c i ó n q u e le c o n 
s a g r ó m a y o r e s f u e r z o y m á s e s p a n 
t o s a c a n t i d a d d e s a n g r e , R u s i a f u é . , . 
C u a n d o l a g u e r r a t e r m i n e y s i A l e 
m a n i a f u e r a d e r r o t a d a , ¿ c ó m o q u e 
r r á q u e l e p a g u e n l a R u s i a d e la-5 
g r a n d e s b a r b a r i e s , d e l a s g r a n d e s t i 
r a n í a s y d e l o s g r a n d e s c r í m e n e s ? 

E s t e e s e l m a y o r p r o b l e m a q u e l e 
h a n p l a n t e a d o a E u r o p a l o s " d e f e n 
s o r e s d e l a c i v i l i z a c i ó n , " 

C . C A B A L 

A N U H J C I O d e V A J D I A , A g u i a r . 1 1 6 . 

C h a r l a s C i e n t í f i c a s 

JJA ATMOSFERA 
L,á e n v o l t u r a g a s e o s a q u e r o d e a 

n u e s t r o m u n d o , e s t á f o r m a d a p o r u n a 
m e z c l a d e gase s , e n t r e l o s c u a l e s p r e 
d o m i n a n e l o x í g e n o y e l n i t r ó g e n o . 
A q u e l e s e l e l e m e n t o m á s n e c e s a r i o 
p o r a l a v M a ; é s t e , u n c u e r p o i n e r t e 
q u e so lo s i r v e p a r a a.tenua.r l a e x 
c e s i v a e n e r g í a v i t a d de a q u e l . d e l 
m i s m o m o d o q u e e i a g u a m o d e r a l a s 
p r o p i e d a d e s de c i e r t o s á c i d o s , c o u -
v i r t i e n d o e n l a s d i s o l u c i o n e s s u s p r o -
p i e d o d e s d e s t r u c t o r a s e n r e f r e s c a n 
tes . 

P o r s e r u n a m e z c l a de g a s e s y n o 
u n a c o m b i n a c i ó n , e n l a a t m ó s f e r a 
p e r s i s t e n l a s p r o p i e d a d e s de loa e l e 
m e n t o s c o m p o n e n t e s . E s t a m e z c l a g a 
seoso , e n e l s eno d e l a c u a l v i v i m o s , 
n o p u e d e e x t e n d e r s e i n d e f i n i d a m e n t e : 
r a z o n e s f í s i c a s y m e c á n i c a s se o p o 
n e n a e l l o . T r a t a r e m o s de v u l g a r i 
z a r l a s . 

S u p o n e m o s q u e t o d o e l m u n d o r e 
c o r d a r á h a b e r h e c h o g i r a r a u n o b 
j e t o , u n i d o p o r m e d i o de u n b r a 
m a n t e a l a m a n o . 

S i e l h i l o e s de c o r t a l o n g i t u ( i a p e 
n a s e n e l v o l t e o s e p o n d r á t e n s o e l 
b r a m a n t e ; p e r o s i e l h i l o es l a r g o a l 
v o l t e a r c o n e l b r a z o e l p s s a d o o b j e 
to, c u a q u i e r a p u e d e h a b e r o b s e r v a d o 
l o t i r a n t e z q u e a d q u i e r e e l h i l o . L a 
f u e r z a q u e se d e s a r r o l l a y e s c a u s a 
de e s t a t i r a n t e z q u e a d q u i e r e e l b r a 
m a n t e s e l l a m a f u e r z a c e n t r í f u g a . 

L a a t m ó s f e r a que g i r a c o n n u e s t r o 
m u n d o y c o m p l e t a u n g i ro e n 24 h o 
r a s , d e b e r á p u e s s u f r i r l o s e f e c t o s 
de e s t a f u e r z a , y e n m a y o r g r a d o l a s 
p a r t e c i l l a s d e ai'-e m á s d i s t a n t e s d e l 
s u e l o . E s t a ? p a r t í c u l a s s a l d r í a n d i s 
p a r a d a s ? h a c i a e l é t e r in f in i to s i no 
e x i s t i e s e a l g o q u e l a s u t i l e r a a l a 
T i e r r a c o m o sa.'e l a p i e d r a q u e v o l 
t e a m o s o o n u n a h o n d a c u a n d o s o l t a -
m o é s t a o se r o m p e e l h i l o . 

E n e l c a s o de l a a t m ó s f e r a l a u n i ó n 
c o n l a T i e r r a eg l a f u e r z a d e l a g r a 
v e d a d , q u e a u n q u e n o se m a t e r i a l i 
z a c o m o e n e l e j e m p l o d e l h i l o , no 
p o r eso e s m e n o s r e a l . 

L a g r a v e d a d r e t i e n e á l o s o b j e t o 
q u ^ s o b r e n u e s t r o m u n d o e x i s t e n 

so t e n d i e n d o a a c e r c a r l o s a s u c e n 
t r o ; y c o m o e s t a f u e r z a , de m o d o 
i n v e r s o a l a c e n t r í f u g a , d i s m i m i y e 
c o n l a a l t u r a m e n g u a n d o u n a y a u 
m e n t a n d o o t r a , f o r z o s a m e n t e h a n d e 
I g u a l a r s e o e q u i l i b r a r s e e n u n p u n t o 
o d i s t a n c i a a l s u e l o : l a r e u n i ó n d e 
e s tos p u n t o s de e q u i l i b r i o f o r m a n l a 
s u p e r f i c i e l i b r e de l a a t m ó s f e r a . 

E s t a , p u e s , n i p u e d e a c h i c a r s e p o r 
l a g r a v e d a d n i p e r d e r s e e n lo i n f l -
it ito p o r d i f u s i ó n e n e l v a c í o . L a a t 
m ó s f e r a se h a y a c o n f i n a d a g r a c i a s a 
e s t a s f u e r z a s a n t a g ó n i c a s , de t a n p e r 
fec to m o d o , c o m o s i se h a l l a r a n .oin 
e . e m e n t o s e n c e r r a d o s e n u n r e c i p i e n 
t e c o l o s a l . 

L a a t m ó s f e r a n o se e x t i e n d e i n d e 
finidamente c o n l a a l t u r a : es l i m i 
t a d a . V e a m o s a h o r a c o m o se h a m e 
d ido lo a l t u r a . 

E s t a p r e s e n t a c i e r t a i n d e c i s i ó n c o 
m o r e s u l t a d o de l a s d i v e r s a s s o l u c i o 
n e s q u e p o r l o s d i s v e r s o s c a m i n o s e m 
p i c a d o s so h a n e n c o n t r a d o . N o d e b e 
e x t r a ñ a r n o s l a falta-' de c o n c o r d a n c i a , 
p u e s t o q u e tampoco" este l í m i t e se 
e n c u e n t r a def in ido c o m o e l d e u n a 
l o n g i t u d s u p e r f i c i e , o v o . ' u m e n de 
a l g o s ó l i d o . E l l í m i t e d© l a e n v o l 
t u r a g a s e o s a de l a T i e r r a e s c o m o 
ei l í m i t e s u p e r i o r de u n o n e b l i n a , d i • 
f í c i l de p r e c i s a r p o r q u e se e s f u m i n a 
b o r r a y d i l u y e e n t o d o s s u s p u n t o s 
de m o d o i n d e c i s o . 

S e n t a d o esto se COimprende f á c i l 
m e n t e q u e l a d u r a c i ó n de.' c r e p ú s c u 
lo p u e d e s e r v i r y h a s e r v i d o p a r a 
c a l c u l a r l a a l t u r a de l a a t m ó s f e r a . 

E n l a r e g i ó n s u p e r i o r , e n e f e c t o , so 
r e f l e j a n l o s r a y o s d e l s o l inv i s ib le , 
p a r a n o s o t r o s p o r c a m b i a r de d i r e c -
H ó n e n s u c a m i n o e i l u m i n a r lo T i e 
r r a c u a n d o y a e l s o l h a d e s c e n d i d o y 
• r a s p u e s t o e í h o r i z o n t e . L a m á x i m a 
d u r a c i ó n d e l c r e p t l s c u l o d e p e n d e , 
p u e s , c o n o c i d a l a p o s i c i ó n d e l «o l , 
de l a a l t u r a de lo a t m ó s f e r a , y n o s 
s i r v e p a r a c a l c u l a r l a . P e r o e s d i f í c i l 
s e ñ a l a r e l i n s t a n t e e n q u e c o n c l u v e 
e l c r e p ú s c u l o , p o r q u e c a d a v e z m á s 
e n r a r e c i d o e»' a i r e c o n l a a l t u r a , a p e 
n a s s i p u e d e a p r e c i a r s e l a r e f l e x i ó n 
e n s u s ú l t i m a s c a p a s . E s t e m é t o d o 
s e ñ a l a u n o s 60 k i l ó m e t r o s p a r a a l 
t u r a d e l a a t m ó s f e r a . L a o b s e r v a 

c i ó n de l a s e s t r e l l a s f u g a c e s , q u e b r i 
l l a n a l r o z a r c o n n u e s t r a a t m ó s f e r a , 
s e ñ a l a n a l g u n o s m á s ; c e r c a d « 100 
k i l ó m e t r o s . S e a d m i t e , c o m o d a t o 
m á s a p r o x i m a d o a l a r e a J i d a d , e i d a 
SO k i l ó m e t r o s . E l f r í o de 273 g r a d o s , 
b a j o c e r o , c o n t r a r e s t a t a m b i é n l a d i 
f u s i ó n d e l a i r e e n ed v a c í o . 

Y e s a c o l u m n a g a s e o s a q u e s e a p o 
y a t a m b i é n s o b r e n u e s t r o c u e r p o y 
a l c a n z a l a a l t u r a d i c h a , p e s a s o b r e 
n o s o t r o s ; y c o m o l a c o l u m n a de m e r 
c u r i o q u e c o n s t i t u y e e l b a r ó m e t r o 
e q u i l i b r a a aque . ' la , y a u m e n t a o d i s 
m i n u y e a p a r q u e l a g a s e o s a c r e c e o 
m e n g u a c o n l a s v a r i a c i o n e s m e t e o 
r o l ó g i c a s , p o d r á s e r v i r n o s de m e d i d a 
p a r a e n c o n t r a r e l p e s o d e l a a t m ó s f e 
r a . E x t e n d i d a l a p i e l d e l c u e r p o h u 
m a n o a l c a n z a u n á r e a de u n m e t r o 
c u a d r a d o . a p r o x i m a d a m e n t e . S u p o 
n i e n d o u n b a r ó m e t r o c u y o t u b o a l 
c a n z a r a es te c a l i b r e , e l m e r c u r i o q u e 
1c f o r m a r a p e s a r í a u n a s 10 t o n e l a d a s . 
P u e s es te es e l p e s o d e l a a t m ó s f e r a 
s o b r e n u e s t r o c u e r p o . 

¿ Q u é e n v i r t u d de q u é c a u s a p o 
d e m o s soportar . 'o s i n f a t i g a y s i n e n 
t e r a m o s s i q u i e r a ? P u e s p o r q u e l o s 
g a s e s q u e e x i s t e n e n e l i n t e r i o r d e 
n u e s t r o o r g a n i s m o t i e n e u n a t e n s i ó n 
o f u e r z a e x p a n s i v a e q u i v a l e n t e , y 
p e r q u é l a p r e s i ó n d e l a a t m ó s f e r a 
s o b r e n u e s t r o c u e r p o se e j e r c e e n t o 
dos s e n t i d o s y p o r c o n s i g u i e n t e se 
c o n t r a r e s t a . 

Y t a n a d m i r o b l e m e n t s se h a y a 
c o n s t i t u i d o n u e s t r o o r g a n i s m o y es 
t a n c l á s i c o y a d a p t a b l e est.^ e q u i l i b r i o 
que lo m i s m o v i v e e l h o m b r e j u n t o a l 
m a r , d o n d e l a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a , 
es l a e j e r c i d a p o r t o d a l a c o l u m n a 
a t m o s f é r i c a , q u e s o b r e l a s m o n t a ñ a s 
d o n d e a q u e h ' a se h a y a m e n g u a b a p o r 
l a a l t u r a de l a e l e v a c i ó n m o n t a ñ o s a 
q u e l e r e s t a l a p a r t e d e c o l u m n a , i n 
f e r i o r o s e a l a m á s d e n s a y p e s a d a , 

Y so lo c u a n d o s a l v a m o s r e p e n t i n a 
m e n t e a l t u r a s g r a n d e s , c o m o s u c e 
d e e n l a s a s c e n c i o n e s e n g l o b o s y 
a e r o p l a n o s , p r o t e s t a e l o r g a n i s m o p o r 
m a n i f e s t a c i o n e s f i s i o l ó g i c a s v a r i a s 
h a s t a q u e a d a p t a d o e l o r g a n i s m o so 
c o n s o l i d a u n e q u i . T b r i o e s t a b l e e n t r e 
l a p r e s i ó n e x t e r i o r y l a s i n t e r i o r e s . 

D E L LOS ANTIGUOS GRANEROS 
MUNDO 

No» r e f i e r e l a h i s t o r i a a n t i g u a , que 
l a s l l a n u r a . » d o n d e ue a l e a r o n l a « 
p o p u l a r e s c i u d a d o u q u e í»e l l a m a r . 
N m l v e y B a W l o n i e , f u e r o n e n a q u e -
I l a e r e m o t a s e d a d e s r e g i o n e s de p r o 
d i g i o s a f e r t i l i d a d . 

L o s c e r e a l e s a l l í c u l t i v a d o s d i e r o n 
d u r a n t e s i g l o s t a n a b u n d a n t e s c o 
s e c h a s q u e d e s p u é s d e s a t i s f a c e r l a s 
n e c e s i d a d e s l o c a l e s , e r a n t r a s p o r t a 
d a s p o r l a s c a r a v a n a s a r e m o t o s p a í 
s e s . H o y a c u e l l a s l l a n u r a s c o n c a s i 
I m p r o d u c t i v a s e n a b s o l u t o . D e l a r i 
q u e z a p a s a d a s e h a n b o r r a d o h a s t a 
l o s v e s t i g i o s m á s d é b i l e s . 

L o s l a b r a d o r e s d e a q u e l l o s t i e m p o s 
e n g a ñ a d o s p o r l a a l p a r e c e r i n a g o 
t a b l e f e c u n d i d a d d e l a s t i e r r a s , los 
d e d i c a r o n s i n d e s c a n s o a l a p r o d u c 
c i ó n c e r e a l q u e a c a b ó p o r a g o t a r e' 
s u e l o . 

E L A B O N O P O R E L E S T I E R C O L 
S i n o v e n d i e r a e l l a b r a d o r s u g r a 

no , y l a p a j a s e e m p l e a r a t o t a l m e n 
t e e n « l a b o n o d e l t e r r e n o , s i n d u d a 
q u e e s t e se e m p o b r e c e r í a p o c o . P e r o 
c o m o e s n a t u r a l , v e n d i e n d o e n g r a n 
p a r t e l a c o s e c h a , e l l a b r a d o r s a c a d e l 
s u e l o p r o d u c t o s q u e n o d e v u e . V e e l 
e s t i é r c o l de c u a d r a , s i n o d e m o d o 
m u y i n c o m p l e t o . 

C i e r t o e s q u e d e l a a t m ó s f e r a to 
m a t a m b i é n l a p l a n t a g r a n c a n t i d a ó 
de n i t r ó g e n o q u e e n p a r t e c o m p e n 
so l a p é r d i d a ; m á s d e s g r a c i a d a m e n t e 
no s u c e d e lo m i s m o c o n e l á c i d o fos 
f ó r i c o , l a p o t a s a e t c . 

M E J O R A D E A C E I T E S 
S e r e f i e r e e s t a m e j o r a , s o l o a los 

q u e n o s e h a n d e e m p l e a r e n l a a l i 
m e n t a c i ó n . C u a n d o q u i e r a m e j o r a r 
se u n a c e i t e n o c o m e s t i b l e , b a s t a r á 
a ñ a d i r l e u n a d e t e r m i n a d a c a n t i d a d 
do n a f t a l i n a , q u e g e n e r a l m e n t e o s c i 
l a e n t r e 2 y 6 g r a m o s d e e s t a s u s 
t a n c i a p o r c a d a c i e n g r a m o s de a c e i 
t e . 

R I G E L . 

A s u n t o s m e j i c a n o s 

U Í T A O P E R A C I O N B A N C A R I A E T N 
Q U E S E R E V E L A E L M A S P U R O 
G A R R A N C I S M O . H A B I L I D A D D E 
U1V I S R A E L I T A . 

i 

R e g a l a d o : 

S e e n v í a 
— U N L I B R O 

A T O O O S L O S H O M B R E S 
Q U E L O P I D A N . - T O D O S 
L O N E C E S I T A N T E S M U Y 
I N T E R E S A N T E , M U Y 
I N S T R U C T I V O , M U Y U T I L , 
M U Y P R A C T I C O y T O D O S 
L O S H O M B R E S D E B E N 
L E E R L O C O N A T E N C I O N 

I l o e s c r i b i ó ^ 
e l D r . M a r t í n / 

famoso espec ia l i s ta d e L o n d r e s ^ 

T r a t a de l a m á s c r u e l enferme

d a d q u e s u f r e n l o s h o m b r e s , 

l e s e n s e ñ a a p r e v e n i r s e d e e l l a , 

a c u r a r s e y a i n m u n i z a r s e . 

' S e m a n d a ! 
— E N SOBRE C E R R A D O — 
S I N T I M B R E A L G U N O , 
S O L O L A D I R E C C I O N D E L 
I N T E R E S A D O . A S I L A 
R E S E R V A E S A B S O L U T A 

S Y R G O S O L 
APARTAD01632--HABANA. 

A C O M P A Ñ E S E E S T E A N U N C I O . 

ir» 

L i c o r E u c a l i p t o 

E L M E J O R D E S U S S I M I L A R E S 

S o s p r e c i a s a » c u a l i d a d e s s o n c a n o » 

c í d a s d e t o d o e l M o n d o . 

O.'iUfiCIO 

VA. oí A? 

• Y o ; s i n m u l é t a s ! 

i Ya"*no l a s ^ n e c e s i t o . ^ M e b a s l a ' e s t e p a U ^ T y ^ p r ó n t o lo^ 

" d e j a r é , pues l a m e j o r í a a u m e n t a - g r a c i a s a l * ^ 

p ñ R E Ü M f l T I C O M f R U S S E l L t H U R S T ; 

f — ' .< o e fcr I u A o E u ir» A 

E l routn» gotoso, el muscular, el articular, todas las m » 

itoa I 

nlfestaclones de tan tremenda d o l e n c i a / « e curan con ' 

el A N T I R R E U M A T I C O D E L D R . R U S S E U . H U R S T . i 

5i de FHadeMia, oue hace eliminar el ác ido úrico, r á p i d a m e n t e 

~ - J S e ' v e n d e e n t o d a s N a s F a r m a c l a s . T 

E n e s t a é p o c a a n o r m a l , e n q u e 
h a n t e n i d o a ' ie h u i r a i e x t r a n j e r o p a 
r a p o n e r a s a l v o v i c i a s y h o n r a s , y a 
l a s f o r t u n a s e n c l a v a d a s e n t e r r i t o r i o 
m e j i c a n o n o e r a p o s i b l e d e s a r r a i g a r 
l a s , l o s h o m b r e s m á s c o n s p i c u o s de 
l a b a n c a y l o s n e g o c i o s d^ a q u e l i n 
f o r t u n a d o p a í s , q u e se a g i t a e n c o n 
v u l s i ó n e p i l é p t i c a p r e c u r s o r a de. l a 
a g o n í a y de l a m u e r t e , h a n s u r g i d o 
n u e v a s c a u s a s , n u e v o s b a n q u e r o s , n u e 
v o s n e g o c i a n t e s q u e , a d a p t á n d o s e a l 
m e d i o , h a n l o g r a í T o f l o t a r c o n s u s 
i n s u m e r g i b l e s n a v e s , i n s u m e r g i b i l i d a d 
q ü e l e s d á s u s l a z o s de u n i ó n c o n 
c i e r t o s e l e m e n t o s e n r a i z a d o s e n e l 
o r g a n i s m o r e v o l u c i o n a r i o , y q u e i e s 
h a p e r m i t i d o , n o so lo h a c e r v i d a 
m e r c a n t i l e n t r e a q u e l c a o s de a n o r 
m a l i d a d e s , s i n o a m a s a r r á p i d a m e n 
te f a b u l o s a s f o r t u n a s , q u e p u e d e n 
c a l i f i c a r s e a s í p o r e l e n u n c i a d o d e l a s 
f a n t á s t i c a s c i f r a s q u e a l c a n z a n e u 
aque l i 'a d e p r e c i a d a m o n e d a r e p r e s e n 
t a d a p o r " b i l l e t e s " e m i t i d o s a e s p a l 
d a de t o d a l e y e i m p u e s t o s a l a c i r c u 
l a c i ó n c o n l a f u e r z a b r u t a , n o y a de 
l a s b a y o n e t a s , q u e esto d e n o t a r l a l a 
e x i s t e n c i a de u n e j é r c i t o d i s c i p l i n a 
do, s i n o d e loa rifi'es 30-30 c o n q u e 
e l c a r r a n c i s m o i n c a u t o s u s t i t u y ó e l 
a r m a m e n t o M a u s e r de q u e e s t a b a 
d o t a d o e n M é j i c o de a n t i g u o E j é r 
c i t o F e d e r a l . 

A s í l a s c o s a s , u n h o m b r e h á h i l , 
u n e x p e r t o c o r r e d o r de boJsa , d o n 
J u l i o L e c a u d h i j o d e l f u n d a d o r d e l 
B o l e t í n F i n a n c i e r o y M i n e r o de M é 
j i c o , d o n R . A m i l i e m L a c a u d , l l e g ó a 
c o n t r o l a r e n s u s m a n o s l a s m á s irn • 
( p o r t a n t e s o p e r a c i o n e s financieras que , 
f u e r a d e l a m b i e n t e b a n c a n o , t a n r e s 
t r i n g i d o p o r l a s m e d i d a s d e l G o b i e r 
n o d e F a c t o " , se e f e c t u a b a n e n l a 
c a p i t a l d e a j q u e l l a a n a r q u i z a d a , r e p ú 
b l i c a . N o l l a m ó p u e s l a a t e n c i ó n a l 
s e ñ o r L a c a u d q u e c i e r t o e n c u m b r a 
do M i n i s t r o , p r o c e r d e l d í a , lo p i d i e 
r a u n g i r o s o b r e B a r c e l o n a , p o r t r e i n 
t a y c i n c o m i l p e s o s e s p a ñ o l e s . Se 
c o n v i n o e l t i p o d e c a m b i o y d e s p u é s 
de h a b e r c o r r i d o d e a q u í p a r a a l l á 
e l a c u c i o s o b a n q u e r o , l o g r ó r e u n i r l o s 
f o n d o s s u f i c i e n t e s p a r a r e s p a l d a r e l 
t a n u r g e n t e p e d i d o , g i r o , y lo ex 
t e n d i ó a l a o r d e n dei' e n c u m b r a d o , 
m a g n a t e dei' " G o b i e r n o d e F a c t o " . 
L l e v ó l o , y l e f u é i n m e d i a t a m e n t e p a 
g a d o e n p a p e l c a r r a n c i s t a de l a m á s 
p u r a c e p a , d e l l l a m a d o e n t r e l o s 
"coyotes" « .1) m e j i c a n o s , ' p a p e l do 
T e r a c r u z " . S a l i ó M o n s i e u r L a c a u d 
m u y s a t i s f e c h o d e l a S e c r e t a r í a de 
E s t a d o e n c u e s t i ó n y l l e v ó a d e p o s i 
t a r a s u c a j a de c a u d a l e s a q u e l m o n 
t ó n d e b i l l e t e s c o n l o s q u e se p r o p o 
n í a h a c e r a l s i g u i e n t e d í a m u y b u e 
n o s n e g o c i o s , y v e r d a d e r a m e n t e s a 
t i s f e c h o d e l a l i b e r a l i d a d c o n q u e h a 
b í a n s i d o a c e p t a d a s s u s e x i g e n c i a s d e 
c a m b i s t a . D e h a b e r p a s a d o ü n a n o 
c h e r i s u e ñ a , s o ñ a n d o c o n m i l l o n e s ; 
p e r o a l d e s p e r t a r l e e s p e r a b a l a m á s 
n e g r a s o r p r e s a . F i r m a d o p o r e l m i s 
m o M i n i s t r o c o n q u i e n h a b í a h e c h o 
l a e x p e r a c i ó n d e l a v e n t a d e l g i r o , 
a p a r e c í a e n l a p r e n s a d e l d í a e l d e 
c r e t o e n v i r t u d d e l c u a l q u e d a b a n 
n u l o s y s i n n i n g ú n v a l o r l o s b i l l e 
tes d e V e r a c r u z : e s to es, e l p a p e l c o n 
q u e s e h a b í a e f e c t u a d o e l p a g o d e l 
n e g o c i o a q u e l , q u e t a n t o le h a b í a s a 
t i s f e c h o p o r l a p i n g ü e u t i l i d a d q u e 
l e p r o p o r c i o n a b a . ¡ O h d e s e n c a n t o ! 

¿ Q u 4 h a c e r ? . . . . 
M o n s i e u r J u l e s L a c a u d e s u n j o 

v e n a u d a z , i n t e l i g e n t e , r á p i d o e n sus 
d e t e r m i n a c i o n e s y u n p e r f e c t o c o 
n o c e d o r d e i a m b i e n t e e n q u e s e a g i 
t a . C o m p r e n d i ó q u e e n M é j i c o n a 
d a p o d r í a h a c e r s i n c o r r e r m u y s e 
r i o s p e l i g r o s , p a r a s a l v a r s e d e l a e s 
t a f a d e q u e l e h a b í a h e c h o v í c t i m a 
e l e n c u m b r a d o m a g n a t e , e l s u t t l c o n 
s e j e r o d e l i n e p t o " J e f e d e F a c t o " , 
S a l i ó p u e s c o m o p u d o , v a l i é n d o s e d e 
a r t i f l d o s , u t i l i z a n d o t o d a s s u a h a b i 
l i d a d e s y l o g r ó z a r p a r d e V e r a c r u z 
e n t r a s a t l á n t i c o q u e h a b r í a d e c o n 
d u c i r l e a N e w Y o r k . A s u p a s o p o r 
l a H a b a n a , l i b r e y a d e l a f é r r e a c e n 
s u r a e s t a b l e c i d a e n M é j i c o p a r a c u a n 
t o c a b l e g r a m a se t m a s m i t e , s e c o m u 
n i c ó c o n l a c a s a b a n c a r i a b a r c e l o 
n e s a d á n d o l e o r d e n d e q u e e l g i r o 
p o r é l e x p e d i d o no f u e s e p a g a d o . A s i 
s© s a l v ó e s t e i s r a e l i t a de p u r a es 
t i r p e , d e s u f r i r u n a e s t a f a d e c e r c a 
d e u n m i l l ó n y m e d i o d e " p e s o s " m e 
j i c a n o s . 

C o m o m e l o c o n t a r o n o s l o c u e n t o , 
a m a b l e s l e c t o r e s . 

( 1 ) C o y o t e s i g n l f l c a e n e; " a r 
got" m e j i c a n o , c a m b i s t a , c o r r e d o r s i n 
t í t u l o , e tc . p r o f e s i ó n q u e e j e r c e n m u -
c j l ^ 0 o « J a n « a jno « a n r n dente f i a r 

E L MEJOR APERITIVO DE JEREZ 

F l o r - Q u i n a - F l o r e s 
T e l é f o n o A - © 4 6 3 . — A p a r t a d o 1 8 9 2 . 

N o t a s d e J e s ú s 

d e l M o n t e 

N O T A S D E J E S U S D E L M O N T E 
U n a f e l i c i t a c i ó n . 
E s para el bueno y antiguo empleado 

de los talleres del D I A R I O , Lorenzo B r a 
vo, que c e l e b r ó ayer su fiesta o n o m á s 
tica. 

Mi f e l i c i t a c i ó n aunque tarde no p o d r á 
faltarle , r e c í b a l a el querido amigo siempre 
cumplido la que con estas l í n e a s v a con mi 
mayor afecto. 

Dos compromisos. 
E l primero es el de un e s t i m a d í s i m o com

p a ñ e r o , Manuel P l a z a A r i a s , Corresponsal 
de " E l D í a " en L u y a n ó . 

E s su prometida, u n a graciosa y s i m p á 
t ica s e n o í l t a , H e r m i n i a Gut i érrez H e r 
n á n d e z . b « '« ̂ ü ^ l ^ 

Hago por el nuevo estado" de la feliz 
parej i ta , los votos m á s fervientes porque 
vean realizados cuanto antes su ideal. 

E l otro, es el de una s e ñ o r i t a que goza 
de generales s i m p a t í a s , l a espiritual A n a 
L u i s a L l a n s ó . 

D í a s pasados ante el distinguido caba
llero Horac io L l a n s ó , hizo la p e t i c i ó n ofi
cial el s e ñ o r Cal ixto G u a s para su hijo 
Kogello Guas . 

Mu'chas felicidades les deseo. 

Cortes ía . 
Correspondo hoy a l a amable i n v i t a c i ó n 

que me hizo d í a s a t r á s el conocido caba
llero J o s é A. S o b e r ó n a l a v is i ta de su 
establecimiento de f o t o g r a f í a que tlens 
establecido en l a Calzada de J e s ú s del 
Monte n ú m e r o 50S, d e s p u é s de haber he
cho ciertas reformas. 

L a elegante sa la e s t á convertida en una 
verdadera e x p o s i c i ó n a r t í s t i c a de hermo
sos cuadros de todos t a m a ñ o s . 

D e perfiles y bustos hay una diversi
dad. 

Todos de caras bellas y conocidas s e ñ o 
r i tas de la elegante y dis t inguida socie
dad de la V í b o r a . 

E s , s in duda a lguna l a f o t o g r a f í a , l a 
impuesta por su s i t u a t i ó n , elegancia y 
cumplimiento en los trabajos excelentes 
que de sus talleres salen. 

P u r é b a l o esos e l e g a n t í s i m o s grabados 
que l lenan las p á g i n a s de la magnif ica 
Rev i s ta i lu s t rada " L a V í b o r a . " 

E s su Director a r t í s t i c o . 
Gratamente complacido de sus especia

les atenciones por l a c o r t e s í a oue me hizo 
objeto, me obliga en agradecimiento a t r a 
zar estas breves l í n e a s . 

E l concurso de v ir tud . 
E s t e ano, el concurso de v irtud or

ganizado por nuestro colega " L a Nofehe" 
ha despertado g r a n entusiasmo entre el 
elemento social de este barrio para sal ir 
airosos en el e m p e ñ o del trlunfp que se 
proponen. E n la V í b o r a como en J e s ú s 
del Monte, se viene trabajando con sim
p a t í a a favor de una ohrerita n e c e s i t a d í 
s ima. 

E s E v a r i s t a D í a z . E l c o m i t é gestor es
tablecido en esta barr iada e s t á integrada 
por personas de in ic iat iva y de un cora
z ó n noble y generoso. 

H e a q u í la D i r e c t i v a : 
Presidentes de honor: don Pedro B a s t i 

l lo, Antonio P a r d o S u á r e z , doctor Sa lva
dor X l q u é s y Pedro Ant l . 

Presidentes efectivos: s e ñ o r i t a Cachita 
X l q u é s y doctor Miguel A. D í a z P ó o 
A r T u f o P S u é s t e S : Conchit i ta ^ a l * y 

X i q u 0 ! ^ 1 0 8 C l l i ( l u i t i c a Zabala y Antonio 

Vicesecretarios: B e r t h a Zubizarreta y 
J e s ú s Zamora. ^ 
s é T p « e d a 0 S 1 Gl0rÍa I>éreZ Mar(luctti y J o -

Vicetesoreros: -Elena M a r t í n e z y E t a -
nis lao Hermoso. 

Y doce vocales. 

P a r a el d í a 25 del presente, se Drenara 
UPa„ ™ ' u n c i ó n en los salon¿S de la So 
ciedad " E l Progreso" cuyos pro uctos se 
d e s t i n a r á n para las gestiones que en fa
vor de la v irtuosa obrerlta se hacen 

E n s u oportunidad d a r é m á s detalles 
Manuel L O P E Z , 

Corresponsal . 

L O E C H E S 

A6ÜA HINERAL 

NATURAL 

Indiscutible saparforMaa 
t n tetos tos p u f g a n t e » , p a r 
w absotatwente ntonl 

Bofenas. C a s a * S a r r t , Jobo-
t o s , Taquechel, etc., y f a m a , 
e las j dragnerlas acre l l tadas . 



M U N D I A L 

U N I C O S l i W P O R D O P < E : s I — Á V I / N I Á B / V / S A 

G . S A S T R E E M I J O 

A V I S O A L A S F A M I L I A S 

H e m o s r e c i b i d o n u e v o s y e l e f a n t e s m o d e l o s d e 

L á m p a r a s E l é c t r i c a s c o l g a n t e s , p a r a S a l a 

y H a b i t a c i o n e s . 

V i s i t e e s t a c a s % a n t e s d e c o m p r a r . 

A G Ü I A R . 7 4 . 
T E L E F O N O A - 2 5 5 7 . 
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V I D A E N L A 

P U 

DESDE OENFÜEGOS 
Affosto, 7. 

E i hallo rojo celebrado en el teatro 
" TVrry . '—TerminiU! i-on uu pasco 
de serpentiuas las flestus carna-
vaic-stas. 

Xo ?ó si 1<|S B4r4Q^ pfrteneceii al firupo 
d»? loe manjares a r t i í t c l o l e s por aquello 
de !a f r ivoüf lad que les vurarteriza, raas 
sé que tanto las clases pobres cf>uio las r i -
oas, ias inoceufes y sencillMS como las du 
e s n í r i t u mltlvaflo y fie alta mentalidad, 
todas en una palabra, gozan, se ríen y 
divierten eou la miHina eJtajtepaclAn de 
p'.a.-er que una m i s c a r a ebMa de satisfar-
Ción. 

D r , Francisco M. Feniándex 
Tefe de la Cl ín ica del dr-ttor ,f. San
tos F«s'ná|id»a. 

Oculssts do¡ "Co.-;ts-o Gallego. 
• De 10 a S. Prado. 105. 

L X F MAQUINAS DE E S C R i B r i ? 
MAS PERFECTAS Q U E HAY E N ISL M E F C A D O J 

Xh» Standard Ife&fe WKter 

^ I d a i n f o r m e » y p r e c i o » a 
W m . A . P A R K E R , 

^ R r f H y 110 . T e ! . A - i m 
A p a r t a d o 1 6 7 9 . H A B A N A 

E s t o que digo lo he visto plenamente 
en el baile rojo celebrado cu nuestro pr i 
mer coliseo, donde T a l l a cediO su í-etro 
a T e r p s í i o i e la noche del cinco de los oo-
rrieuteti, cuya focha h a r á épo^a en los ana-
lea h i s t ó r i c o s sociales cic.nfiiegueros. T a l 
era el lujo a r t í s t i c o en l a o r n a m e n t a c i ó n de 
esta fiesta. 

Y a a las- nueve de la noche, hora f i ja 
da paTa el comienzo, era p e q u e ñ a la platea 
del T e r r y para contener el n ú m e r o de per
sonas de nuestro gran mundo social que 
o o n c ú r r í á u divert irse y gozar las do l ió la s 
del baile. Eí aspecto de la ampü/ i sala, 
adornada de rojo con gusto y m a e s t r í a 
jaouis igualados, me i l ló la s e n s a c i ó n de 
uu incendio. Y hasta para completar el 
cuadro vi en los pasil los vistiendo el hon
roso traje de oficial de bomberos a uno 
do los comisionados de los festejos tradi
cionales, ¡ q u ó c a s u a l i d a d ! de servicio de 
guardia aquella noche en que tantas espe
ranzas c r i s t a l i z a r í a n a los espumosos des-
b;;nIannentos del champagne y a los aoor-
des acariciadores de la orquesta. ¡ C u á n 
tos corazones cu determinado instante ha-
bn lu requerido para sus adentros la eficaz 
i n t e r v e n c i ó n de un "mata-fuegos"' 

Todo era en el • 'Terry' ' la noche del cin
co, rojo. L o s ojos de las damas reverbe
raban en competencia a las rojas guir
naldas e l é c t r i c a s , cuyos resplandores in
cendiaban el ambiente hasta ponerlo en 
verdadero estado de i g n i c i ó n , Del centro 
de l a - sala p e n d í a una l á m p a r a de estilo 
oriental fabricada con telas del color pre
dominante, enorme, grandiosa, que servia 
de remate augusto al conjunto de adornos 
del mismo estilo que e m b e l l e c í a no solo 
los palcos de primero y segundo piso, sino 
que colgaba, á dist intas medidas y formas, 
pero sujeto a un orden a r m ó n i c o y pre
cise» desde la tertulia, i m p r i m i é n d o l e al 
teatro un sello de belleza a r t í s t i c a , asaz 
original . P o d í a m o s imaginarnos la tertu
l ia , la toca de una preciosa odalisca de 
la t u a l penden esas cintos que rematan 
en monedas y que tanto realzan las belle
zas sultanescas de un h a r é m . 

E n una palabra, ha superado a todos los 
bailes que se han sucedido en esta socie
dad, en lujo, en d i s t i n c i ó n , en concurren
c i a . . . 

De esta Ultima cual idad vaya una mues
tra : 

Una dama tan dis t inguida e interesante 
• •orno E m i l i a EerniUulea I^odón. viuda de 
Jova . 

L a elegante y sociable E m m a Manene de 
F e r r e r . 

Y M i r l a M a r t í n e z de A r a g o n é s . 
L a gentil s e ñ o r a F e l á Aparic io de Mar

t ínez . 
L a s ¡H'ñorae T e t é Mijüoz de Zayas . I s a 

bel Mart ínez de O'Tiorke. Pas tora P e r r a -
yarza do E c h e m e n d í a , L o l i t a Allende de 
H e r n á n d e z , M a r í a Delgado de Abren, Pu
ra P lcbardo de Mijares , L o l i t a Dorticrts 
de Otero, Mar ía Mata viuda Áe Alvarez, 
C a n d a d Plmentol v iuda de Verriondez, L o 
la Casti l lo de Ordetx. Vic tor ia Prieto de 
Port lerra , Mercedes J ' e m á n d e z L e d ó n de 
B e r r a y a r z a , D d l a Fernandez L e d ó u de T o -

una. arrobadora flor 

Her-

H E M A T O G E N O L R O U X 

y Antonia Pozo de S< hwlep. 
S e ñ o r a s Antonia S a m ó n de L a m l l l a r , 

Carmen Schwiep de Caraps, María Del
gado de Cruz . L u t g a r d a C r u z de AlquI-
zar, María Tre l l es de Alvarez , Lo la IIo-
magosa de Calderaro , Antonia R . v iuda 
de Pomagosa, Carmen Polo de Alcalde, 
Andrea Montafto de Febles , Mar ía B . 
Balaguer de Fout , Arena de Mart ínez de 
la Maza. Josefa P e r r a y a r z a viuda de Mar-
s i l l á n v Mijares de Agu i lar . 

L a a l tru is ta y apreciable s e ñ o r a Petro-
na H e r n á n d e z de H e r n á n d e z , Cata l ina 
Torres de Alvarez , una dama muy esti
mada. , 

L a amable y a i m p á t l c n R o s a Mar ía v u -
ebes de Sala barr ía . ' 

S e ñ o r a s P i l a r Manera de CastcllnnoB. 
E l i z a F o w l e r v iuda de A l z u r l , F lorent ina 
Trepando de R u l z , E r a n c l s c a M. v iuda de 
Baquer, Hortens ia Baquer de F r a n c o . Mu
r ía F e r n á n d e z do Sorá , Mar iana Duva l de 
P é r e z Morales, I n é s R. de Redondo, Ma
ría Aulet do Gay C a l b ó . Mar ía Antonieta 
Rcvel la de. M o r á u . M a r í a Trepando de 
B a l b í n , Amal ia Aceval de B o u l l ó u . Mar ía 
A m a l i a M o u l l ó n de Casanova, C^rmerj 
Corrales de Romero, H e r m i n i a Marra ida 
de Cabrera , P i l a r M i r e y é viuda de H i d a l 
go, Nena D o r t i c ó s de A v l l é s , María Canto 
de Font , V ic tor ia A v i l é s de Al tuna , A n a 
F e r n á n d e z L e d ó n de Si lva , E d e l m l r a Do-
marco de ü r q u l o l a . L'rquio la dp AIt»í«J» 
c i i i i ó s , María L u i s a S á n c h e z , Matilde Cn-

i mino de Arena y y Car lo ta Val ladon de 
Gut i érrez y Cueto de Cabr i sas . 

i Posa Pert ierra de del Real , dama tan 
prestigiosa como dist inguida. 

Y María F r a g i n a l s de Cacho muy culta 
y muy sociable. 

S e ñ o r a s E n r i q u e t a Mazarredo de T r u j i -
Uo, Concha B e r r a y a r z a de Suero, Mar ía 
S á n c h e z de Powler , E l e n a H a r r de Benet. 
L o l i t a Benet de B e r r a y a r z a , C l a r a Mnrray 
de Goenaga, F e l á A l c á z a r de E s c a r z a , 
Clotilde Pichardo"- de Calvo, L o l a Garc ía 
de Trel les , A n i t a Domingo de G r ó n e r , 
E m m a Aloma d? B o u l l ó u , Nise Polo de 

1 Méndez y L o l i t a P ineda de Vallo. 
L a elegante s e ñ o r a Teresa R a b a s s a de 

F e r r e r . 
Y Josefina Cur ie l v iuda de F e r n á n d e z , 

B e l é n Alvarez de Alvarez , Conchita Alon
so de A l c á z a r , A n i t a Corbacho de Suárez 
del V i l l ar , Zoa A v l l é s de Jova . Magflan de 
Rivero. L ó p e z Quintana de R o j a , L ó p e z 
Quintana de C á r d e n a s , R o s a l í a Buchaca 
de Monteavaro y la apreciable Josefa C u 
riel de Carreras . 

¡ C u á n t a s s e ñ o r i t a s l indas, belias, se
d u c t o r a s : . . . ¡ F u j a r d í n privilegiado de 
flores f r a g a n t e s ! . . . 

Y entre esas flore*!, la ideal s e ñ o r i t a 
Gu-men . R o d r í g u e z , damita de l a sociedad 
de C a m a j u a n í . 

L a escul tural y atrayente Amelia A l -
va res. 

L u i s i t a G r a u , b e l l í s i m a cr ia tura resi
dente en el pueblo de Cruces . 

Y L u z R o d r í g u e z Otéro , Mar ía Josefa 
R o d r í g u e z Otero, L e l a Val ladares , L o l i t a 
Agui lar , Mercedes M a r t í n e z , Nena T o 
m á s , E u a l l i a C a ñ e l l a s , Consuelito G a r g a -
lio, Angel ina Marrero , Ana Joaquina 
aSnz, Dolores Wit te , Ca ía la Chao, Noe-
mí . L i a y Glor ia C a s t i ñ e i r a , E m i l i a Ace-
vedo. Quela Baquer , P i l a r y Adelaida 
F e r n á n d e z , P i l a r F e r n á n d e z , Mercedes 
H e r n á n d e z , M a r í a Teresa Bomblno, Jose
f ina M e p é n d e z , Providenc ia y Caridad de 
L e ó n , Engen i ta Manso, Clotilde y Reg ina 
L ó p e z Prades , Ros i ta T o r r e s , Mar ía I s a 
bel V a l d ó s , I sabe l l ta B a r a ñ a n o . Horten
sia C í r d e n a s , Mar ía E m e l i n a Dacosta, 
Zoila V i l a , Agust ina , Ale jandr ina y Dulce 
M . B a l b í n , Cuca y Canel l , A m é r i c a G a -
l a i t i a . Mar ía A. Navarro. Nena D e l f í n , So
ledad y Mayi ta Hidalgo , J u l i a Urquio la 
y l a angelical L o l i t a Torra lbas . 

Ange l ina B u l b ó amigui ta de trato afa
ble y de sugestiva pre?encia. 

Muy bonita Ana R. G r i l l a u d . 

i 

B u s c a o t r o C o m p a ñ e r o ! 

Esto es asma y con ella, es imposible j u g a r . Me ahogo, me a s f i m s b t o s n o me deja. 

A S M A T I C O Q U E T O M A 

A N A H O G O 

se cura én breve tiemporse'alivia"en~ 
S a p a h o g o / l o mandan los médicos* lo'recomiendan 
- los que fueron asmát i cos y S a n a h o g o curó. ~: 

D C V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . ^ D E P O S I T O : E L C R I S O L . N E P T U N O 9 1 . 

Tónico reconstituyente, que regulariza el flujo mensual, 
corrigfe los retrasos, las supresiones ios dolores y cólicos 
que a c o m p a ñ a n a l período y comprometen con tanta fiecuea 

d a l a sa lud de- l a s S e ñ o r a » . 

D E P O S I T O : R f C 

1 ^ 

María R. Curie! 
de ensuerto. 

L a s graciosas BeAorttas Caro la y 
minia « íut lérrez . 

Y Victoria P é r e z , Gui l l ermina C a s a ñ a s . 
M. ría Kar lqueta e lues i ta Murray , A n l - \ 
ta Mart ínez , María Pomares María de los | 
Augeles Palacios, Carmela v E l o í s a Bl lva , ; 
Boxita Casanova, L o l a <̂ a"o Magdalena i 
O r i l l a , Mar ía Conchita , T e t é y Audrelta ; 
F e r r e r , T i t i ra G r á u e r , P u r i t a v Fefa L o -
rente, Angel i ta Amador, Loli'ta y Fefa 
L ó p e z , Glor ia Herrero, Conchi ta Mart ín , 
Cuca Areucibia , L u z M Pinares , E v a n - j 
gel lna Manoue, C a r m l t a A v l l é s , J u a n a i 
Alvarez, P i l a r Toljelro, Teres i ta y E s t é f a ; 
na Ibargl iengoytla , AUM María Pomares 
y Ana María Olorla V a l d é s 

L a s i m p á t i i a Fefa Soto. 
Vic tor ia , Matilde y L o l i t a Montalvo, i 

hermanltas muy graciosas. 
¡s iempre bonita y espir i tual , Mercedes , 

Pedroso. 
L a s l indas s e ñ o r i t a s H e r m i n i a "y L a l a j 

M a j t í n c z A l e g r í a . 
Y María Josefa Posada, Mar ía Septlem. ' 

L o l i t a v V i r g i n i a Ricurdo Bebita Zafra , ¡ 
A l i c i a H e r n á n d e z , lues i ta Vald iv ia , Mlr- | 
t i la Q u i ñ o n e s , A n g é l i c a S u á r e z del V i l l a r , : 
ívena L e l v a , L u i s i t a Grúner , María L i n a I 
y Mar ía L u i s a L a y , Matal ia y J u l i a Ma- ¡ 
zarredo. T e t é Aloma, Quetica D ' A b r i g e ó n , | 
Adelfa Nodal, Marta y E l o i s a Romero, | 
Amparo, Mar ía L u i s a v Margot Alvarea , 
Soler, Car idad Alvarez," Isabel , Carmen, 
Julia, y Carlota Cauto, Ofelia L a m i R a r , 1 
Mercedes Echeyelte, Mar ía Menéndez , I s a 
bellta Alvarez, Amérh-a V i l l a m ü , E l e n a , 
E s t r e l l a y Caridad V á z q u e z , AUcla , Mer
cedes, B lanca . Ot i l ia . Carmen y Clotilde 
Alonso, . Nona Trel les , E i n l l i t a Alvarez, 
Ale ida Castro , A n a M. Viamonte, E l e n a 
y L u i s a Pert ierra , J u l i a Corbacho, E l e n a 
More jón . María H e r n á n d e z , Hortens ia y 
Evange l lna Prado, E r n e s t i n a Capell , Se
raf ina Q u i ñ o n e s , I n é s y Georgiua D í a z , 
Meré Acosta, A n a L u i s a Pul ido, Carmen 
F e r n á n d e z y B e l é n P i n a 

Muy l inda María I s a b e l - A g ü e r o . Y tam
bién María L a n d a , la damita graciosa y 
delicada. 

Marta y Mar ía Teresa Calvo, Mar ía 
Josefa Soto, Natividad y E s t r e l l i t a Al len
de, Mrs. J . Grey, Amable Grev , Mar ía L u i 
sa Mazarredo, Obdul ia Abren, Margot 
Oms, C a r m l t a Font , A b d u l i a F e r n á n d e z , 
Mar ía L u i s a F e r n á n d e z , Mar ía Amal la y 
V i r g i n i a Rlquelrao, T m a n d a F e r n á n d e z , 
I so l ina T r á p a g a , Clar i to P e ñ a , Del ia A l 
varez, Amparo Capote, Mar ía I b á ñ e z , R o 
sa E s p e r a n z a D e l m á s , Teresa M. Campa, 
Cleofé y V i s i ta G o n z á l e z , Mar ía R o s a y 
Mar ia Josefa Posada. 

B l a n c a Balteman, E n c a r n a c i ó n Aduriz , 
A l e j a n d r i n a Castells , Antonia Casas , Nena 
F e r n á n d e z , Noelia y S i c a Alvarez. Gracie
la Nethol, Inesita F e r n á n d e z , Consuelo 
Marques,' Gloria y V ic tor ia Schwiep, Ame
l la A l q u í z a r , Clara C r u z , Fe l ic ia C a ñ á i s , 
Manolita y Leoni la Zabala , María Teresa 
Hidalgo, Nica Geuer, Mar ía L u i s a E s c a r 
za, J u a n i t a y Carml ta Romagosa, C l a r i -
tn y Severa Alvarez, Adela ida Garc ía , I s a 
bel F e r n á n d e z . Maruca T r á p a g a , Angelita 
T r á p n g a , Nintta Agui lar . L u c í a Delcan-
teis, Gertrudis Alvarez y la seductora R o 
sa María Carbonell . 

Y L o l ó B l l v a , la seductora damita pro
metida de mi querido c o m p a ñ e r o en la 
c r ó n i c a J o s é de J . D í a z . 

E ! baile fué ejecutado a dos orquestas 
E s t a b a n situadas en el escenario ocultas 
tras un bosque do palmas p e q u e ñ a s , cu
yos penachos enlazaban una cinta soste
nida en sus extremos por dos evatruces 
rojas . E a el tentro de la cinta se lela 
esta i n s c r i p c i ó n : ¡ V i v a el baile r o j o ! F u é 
la ún ica s e n s a c i ó n de e x t r a ñ o color, ver
de, que i r r u m p i ó en mi retina la danza 
roja que bai laban en ella mis sentidos. 
¡ P e r o q u é delicadeza de c o m p o s i c i ó n ! . . -
sin quebrar sus encantos. 

SI no, fuera por la pena que embarga 
hoy el á n i m o de u ü a de sus organizadoras, 
la r e s p e t a b i l í s i m a s e ñ o r a L u i s a Maria 
Mart ínez de la Maza de Cardona, se Im
ponía hacer l legar hasta ella de modo que 
no dejase lugar a dudas un testimonio 
fiel que acreditase en todas é p o c a s su 
exquisitez y buen gusto en la composi
c i ó n de obras como l a por ella dir igida. 
Pero y a que no a e l la , h a g á m o s l o con la 
no menos respetable s e ñ o r a Torrado de 
D o r t i c ó s , c o m p a ñ e r a de L u i s a María . Co
mo as í t a m b i é n con el dist inguido gen-
tleman s e ñ o r Pedro Modesto H e r n á n d e z , 
brazo ejecutor y q u i z á s si inspirador do 
estas fiestas que tanto enaltecen al pue
blo que las c í l e b r a . 

P a r a mejor remate de la temporada de 
fiestas carnavalescas, al baile y como com
plemento de este, s i g u i ó un paseo de ser
pentinas en derredor del parque Mart í , 
nue como los anteriores no ha dejado na
da nue desear. 

Feltcito muy sinceramente a todas aque
llas personas que contribuyeron al mejor 
é x i t o de esta clase de diversiones y ha
gamos votos porque se repitan, no solo 
para solaz y esparcimiento del e s p í r i t u , ni 
c ó m o medio h á b i l de educa'ción social, si
no t a m b i é n para que nuestro comercio 
de ropas v encajas tonga vida, ya que a 
la vida de les pueblos propenden esas 
clases de negocios, los cuales estaban 
bastante paralizados. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

DESDE CAMAGÜET 

L i q u i d a c i ó n M o n s t r u o 

FIN DE TEMPORADA 

TODOS LOS ARTICULOS A MENOS DE LA MITAD DE SU VALOR 

DEPARTAMENTO DE ROPA 

Todas ias telas de 20 y 30 centavos a 10 centavos. 

DEPARTAMENTO DE SEDERIA 

Los encajes, tiras bordadas, cintas y demás artículos de la s e c c i ó n 

a mitad de precio. 

DEPARTAMENTO DE CONFECCIONES 

Todos los trajes de señora, niña y niño, y demás ropa d e l de
partamento, con un 75 por 100 de rebaja. 

DEPARTAMENTO DE P E L E T E R I A 

Los zapatos de niño de. . $ 2.00 a $ 0.70 
Los zapatos de señora de „ 5.00 a 
Los zapatos de hombre de „ 5.00 a 

DEPARTAMENTO. DE SOMBREROS 

Las formas de tagal de a $2.00 a $0.30. 
Los sombreros adornados a $2.00. 

Las flores casi sin precio. 

A 4 T o s P r e c i o s 

QUE ES LA UNICA CASA QUE TIENE PRECIO FIJO, Y QUE DE-
V U E L V E E L DINERO SI LA MERCANCIA QUE SE COMPRA NO ES 

DEL AGRADO DEL COMPRADOR 

„ 2.00 
.. 3.00 

S a 7 9 

entre Amistad y Aguila 

alt 2t-8 

Agosto, 8. 

E l e s t u d i o de l a a s t r e n o m í a s e r e 
m o n t a a a l b o r e s de los> t i e m p o s , 
t u s m a g r í f i c a s m a n i f e s t a c i o n e s f u e 
r o n l a s p r i m e r a s en i m p r e s i o n a r l a 
i m a g i n a c i ó n d e l h o m b r e p r i m i t i v o -

L a m a r c h a r a d i a n t e d e l S o l p o r e l 
e s p a c i o , la m a g n i f i c e n c i a d e l a s no
c h e s e s t r o l i a d a s , l o s c a m b i o s ; de p o s i 
c i ó n de l o s p l a n e t a s y l a b i i l l a n t 1 -
L u n a , o r a l l e n a , y a e n s u s "cuai'toio", 
i n c i t a r o n s u c u r i o s i d a d y de a q u í n a 
c i ó l a o b s e r v a c i ó n a s t r o n ó m i c a , d e 
a q u í b r o t ó l a s u b l i m e c i e n c i a ds 
" U r a n i a " , q u e a b a r c a e n s u s e n o los 
u n i v e r s o s i n f i n i t o s . 

C u a n d o c o n t o m t p l a m o s los p r e c i o 
s o s i n s t r u m e n t o s c o n q u e c u e n t a n l o s 
a s t r ó n o m o ? m o d e r n o s , c u a n d o p e n s a 
m o s q u e a ú n c o n esos p o d e r o s o s a u 
x i l i o s l o s e s t u d i o s a s t r o n ó m i c o s s o n 
h a r t o s d i f í c i l e s y c o m p l i c a d o s , n o s 
d a m o s e n t e r a c u e n t a dej¡ e s f u e r z o , do 
l a p o r t e n t o s a I m a g i n a c i ó n - de a q u e 
l l o s h o m b r e s , q u e d e s p r o v i s t o s de to
do , s i n b a s e s d o n d e c o n f i r m a r s u s de 
d u c c i o n e s c o m b a t i d o s p o r l a i g n o r a n 
c i a y l a s s u p e r s t i c i o n e s de s u s é p o 
c a s r e s p e c t i v a s , m o l d e a b a n p a s o a 
p a s o l a c o n c e p c i ó n d e l v e r d a d e r o m e . 

m ingrenio "Stwart" se v e n d i ó en . c a n i s m o d e l u n i v e r s o , y en m e d i o de ocho mil lones de pesos 
H a sido vendido el ingenio "Stwart 

Sugar Company" por l a cantidad de ocho 
millones de pesos. 

E s t e iugenio e s t á situado en el Tér
mino Municipal de Ciego de A v i l a en la 
l í n e a de J ú c a r o y San Fernando. 

H a sido el adquirente la poderosa Com
pañía '"The Cuba C a ñ e Corporation Com
pany." 

L a escr i tura de l a compra h a sido 
presentarlos en la A d m i n i s t r a c i ó n de l i en
tas y Zona F i s c a l . 

E s t a escr i tura p a g a r á de derechos a la 
Hacienda la cantidad de ochenta y cuatro 
mil pesos. 

Ue Gualmaro . 
E l negro haitiano l lamado Carlos Lou l s , 

e s t a f ó por medio de f a l s i f i c a c i ó n de una 
carta a Aniceto Alonso, la cantidad de 
ciento veinte pesos. 

E l haitiano ha sido capturado por 
fuerzas del E j é r c i t o . 

E n Piedreoitas. 
E l Joven Manuel María R o d r í g u e z , pu-

sn fin a sus d í a s d i s p a r á n d o s e un tiro de 
revó lver . 

E L C O R K E S P O X S A L . 

L A 

m i l e r r o r e s , q u e s u s d e d u c c i o n e s en. 
c e r r a b a n , e n v u e l t o s e n u n a e n o r m e 
c o n f u s i ó n , deb ido a e n g a ñ o s a s a p a 
r i e n c i a s y a n t i g u o s p r e j u i c i o s , u n o 
t r a s o t r o i b a n r a s g a n d o l a s t i n i e b l a s 

" h e c h a e n e l a ñ o 6 8 5 de l a e r a v u l -
^ g a r . " 

En e l " A l m a g e s t o " de P h o l o m e r , 
d i c e t a m b i é n A r c i m i s , s e r e g i s t r a n 
v a r i a s o b s e r v a c i o n e s h e c h a s p o r e s t e 
g r a n d e h o m b r e ( f u n d a d o r de u n a teo
r í a , q u e a u n q u e e r r ó n e a , c u b r i ó u n 
l a p s o de s i g l o s ) y p o r a s t r ó n o m o s 
e g i p c i o s de é p o c a a n t e r i o r . L a m á s 
a n t i g u a ce r e m o n t a a l a ñ o 476 de l a 
e r a de N a b o n a s a r y d é c i m o t e r c e r o 
d e l r e i n a d o de P h o l o m e r F i l a d e l f o , 
e n l a n o c h e d e l 17 d e l m e s e g i p c i o 
" M e n o r i " . f e c h a q u e c o r r e s p o n d e a l 
12 d e O c t u b r e del" a ñ o 271 a n t e s d a 
J e s u c r i s t o . 

P e r o e s t a s o b s e r v a c i o n e s f u e r o n 
p r i m e r a m e n t e v i s u a l e s , e s d e c i r , a 
s i m p l e v i s t a , d e t e r m i n á n d o s e e n e l l a -
s o l a m e n t e los c a m b i o s de p o s i c i ó n , 
a l t u r a , e t c . 

L a p r i m e r a o b s e r v a c i ó n t e l e s c ó p i 
c a d e q u e t e n e m o s r e f e r e n c i a d a t a de l 
a ñ o de 1610 , c u a n d o G a l i l e o v u é l v e 
a l p l a n e t a u n o de los m á s p o d e r o s o s 
a n t e o j o s q u e h a s t a e n t o n c e s h a b í a 
c o n s t r u i d o , y d e s t r u y e e n e s e i n s t a n 
te t o d a l a a r g u m e n t a c i ó n q u e e n c o n 
t r a de l a t e o r í a k o p e r n i á n i c a e x p o 
n í a n ios p a r t i d a r i o s de P h o l o m ^ o . 
T é n g a s e m u y e n c u e n t a q u e fe) a n t e o 
j o usado1 p o r el i n m o r t a l a s t r ó n o m o 
a u m e n t a b a 30 v e c e s l a v i s i ó n n a t u r a l 
y q u e l a o b s e r v a c i ó n de V e n u s r e s u l . 
t a m u y d i f í c i l a ú n p a r a l o s m e j o r e s 

c o n c h i s p a z o s d e luz , c o n g i r o n e s de i a n t e o j o s , a c a u s a de s u e x c e s i v a l u 
l a v e r d a d , q u e s i g l o s d e s p u é s h a b í a | D e s d e l a s p r i m e r a s e d a d e s d e l p í a 
d e f o r m u l a r K o p é r n i k o , y que l a h u - | n e t a e n q u e h a b i t a m o s , d e s d o lo s p r í 
m a n i d a d t a r d a r í a m u c h í s i m o t i e m p o m e r o s h o m b r e s q u e u o b l a r o n sw s u -
e n a c e p t a r , d e s p u é s cié e m p e ñ a d a 
d i s c u s i o n e s , 

" E l e v e m o s n u e s t r a i m a g i n a c i ó n , 
" l l e g u e m o s h a s t a e i i - ecuerdo de 
" a q u e l l o s p a s t o r e s - a s t r ó n o m o s qv," 
" e n l a s d i l a t a d a s l l a n u r a s de C a l d e a 
" c o n s a g r a b a n l a s n o c h e s a l e s t u d i o 
"de l a s m a r a v i l l a s c e l e s t e s L l e g u e -
" m o s a l a A s i r l a , p a t r i a de l a a s t r o 
n o m í a er. l a a n t i g ü e d a d . " 

"P 'n l a s t a b l e t a s d e b a r r o c o c i d o — 
" d i c e A r c i m i s — e n q u e c o n c a r a c t e -
" r e s c u n e i f o r m e s g r a b a b a ¿.us a n a l e s 
" a q u e l a n t i q u í s i m o p u e b l o , se e n . 
" c u e n t r a u n a o b s e r v a c i ó n de " V e n u s " 

l e s t a n p r o n t o l a s circunstancias 
a c o n s e j a r a n l a a c t u a c i ó n de l Gobierno 
e n e s e s e n t i d o . 

L a c o s a e m p e z ó c o n mucho calor, 
que es e i p e o r de los s í n t o m a s cuan, 
do se t r a t a de e m p r e s a s que no ad
m i t e n s o l u c i o n e s m o m e n t á n e a s y so. 
lo p u e d e l l e g a r s e a l f i n d e s p u é s de 
u n p r o c e s o d e t e n i d o a que obliga la 
t r a m i t a c i ó n de lo^ c o n v e n i o s interna
c i o n a l e s . T r o p e z a r o n los comisiona
dos con l a s p r i m e i a s d i f icu l tades , que 
r o e r a n p r e c i s a m e n t e inesperadas ni 
d e s c o n o c i c ' a s , y se a p a g ó el entusias
m o q u e i l e v ó a r e u n i o n e s públicas 
d e c l a r a c i o n e s o f i c i o s a s de censurable 
i n d i s c r e c i ó n . C u a n d o o í m o s afirma
c i o n e s a b s u r d a s a t r i b u i d a s a comisio
n a d o s i n f l u y e n t e s , n u e s t r o criterio 
p e s i m i s t a a d q u i r i ó m a y o r convicc ión; 
p e n s a m o s e n t o n c e s que n i s iquiera 0 
t e r m i n a r í a n los t r a b a j o s preparato. 
l í o s , y , e a e f ec to , todos los entupías" 
m o s p e r d i e r o n l a e l e v a d a tempera
t u r a con que a l p r i n c i p i o se habían 
m a n i f e s t a d o . -

E s a h o r a c u a n d o h a y que pensar 
e n l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de Cu
b a , p a r a c u a n d o l a p a z r e i n e en E n -
r o p a ; es e n e s tos prec i sos ,momentos 
c u a n d o u r g e c o n o c e r l a s 'orientado-
n e s q u e se p r o y e c t a n e n los merca
dos e u r o p e o s p a r a s a b e r en q u é coü' 
d i c i o n e s q u e d a r á e l n u e s t r o con re
l a c i ó n a a q u e l l o s . S i l a s modifiQacic; 
u e s en s e n t i d o p r o t e c c i o n i s t a del re-
g i m e n f i s c a l ue e s t a b l e z c a l a Gnui 
B r e t a ñ a t e r v i r á n de o b s t á c u l o a la 
i m p o r t a c i ó n en I n g l a t e r r a de los pw-

E l creciente (h Venus 

¿ H a b r á s i d o v i s t o a l g u n a v e z el 
c r e c i e n t e de V e n u s a s impilo v i s t a ? 

E l p r o f e s o r W . W . C a m p b e l l h a 
d i s c u t i d o r e c i e n t e m e n t e e s t a c u e s t i ó n 
i n i c i a d a p o r &[ B o l e t í n de " T h e R o 
y a ! A s i a t i c S o c i e t y " , e n e l c u a l M r . 
J o s e p h O f f o r d c o m e n t a n d o l a c u n s i -
¿ o r m e l i t e r a t u r a de l a a n t i g u a M e s o -
p o t a m i a , d ice q u e e n e l l a se h a c e r e 
f e r e n c i a s, los " c u e r n o s de V e n u s " . 
Mi- . O f f o r d a r g u y e "<l"e e n e l air1? 
" c l a r o de l a M e s o p o t a m i a l a f o r m a 
"de l c r e c i e n t e de l p l a n e t a e r a a p e r c i -
" b i d a en los p a s a d o s t i e m p o s s i n a a -
" x i l i o ó p t i c o . " 

" D a d o que V e n u s , d i c e e l p r o f e s o r 
" C a m p b e l l , c u a n d o e s t á a s u f i c i e n t e 
" d i s t a n c i a a n g u l a r d e l S o l , p a r a no 
" s e r e c l i p s a d o p o r e l r e s p l a n d o r do 
" é s t e , es a p e n a s m á s d s m e d i o m i n a -
"to de a r c o de d i á m e t r o a lo s u m o , 
" t a l o b s a r v a c i ó n p a r e c e c o m p l e t a -
" m e n t e f u e r a de p o s i b i l i d a d " 

E s de s u p o n e r , p e n s a m o s n o s o t r o s , 
que e s a r e f e r e n c i a a l o s " c u e r n o s " 
d e l p l a n e t a se d e b a m á s a u n a d e d u c 
c i ó n l ó g i c a de a q u e l l o s a d m i r a b l e s 
a n t e c e s o r e s de l a a s t r o n o m í a , q u e a 
\ m a o b s e i v a c i ó n r e a l ; p u e s t o q u e e l l a . 
O n o gev que c o n c e d a m o s a a q u e l l o s 
¿ e r e s u n a v i s t a m u y s u p e r i o r a l a 
n u e s t r a , r e s u l t a p r á c t i c a m e n t e I m p o 
table . 

P u d o t a l v e z r e v e l a r s e a l a f i n a I n - i 
t u i c i ó n do e s o s a n t i q u í s i m o s o b s e r - | 
v a d o r e s , q u e V e n u s e n s u m a r c h a s i - ¡ 
d e r a l p r e s e n t a r í a l o s m i s m o s c a m - i 
b i o s f í s i c o s q u e n u e s t r o s a t é l i t e , y d© 
- V a l u d i e r a n a e u s c u e r n o s . i 

Dr. GONZALO PEDROSO 
Cirujano del H o » p l t » l de Bmergre»» 

ola* y del H o » p l t n t n ú m e r o V a » . 
G I R Ü G I A EJí O B X E K A I » 

E S P E C I A L I S T A E N V Í A S U R I N A -
U I A S . S I F I L I S Y E N F E R M E D A 

D E S V E N E R E A S . 
I N T E C C I O N E S D E L 608 Y 

N E O S A L V A B 8 A N 
C O N S U L T A S : D B »« A 12 A . M. Y 
D B 8 A « P . M. E N CCTBA N ü M l S -

B O . «O, A L T O S . 

p e r f i c i e , e l e s n l e n d o r de e s t e a s t r o d u c t o s c u b a n o s , e s p e c i a l m e n t e lo 
a z ú c a r e s y e l t a b a c o ; s i es P0SlD^ 
a s e g u r a r l a a d q u i s i c i ó n por Franca 
de l d é f i c i t de s u p r o d u c c i ó n de azuca. 
h a s t a q u e é s t a a l c a n c e a cubr ir f 
c o n s u m o y a l a v e z a u m e n t a r las ven-

e n t a v 

d e b i ó c o n s t i t u i r u n o b j e t o d e e s p e c i a l 
c u r i o s i d a d . 

E n l a o l m a d e l i c i o s a de 'as n o c h e s , 
en l a s u b l i m e q u i e t u d d e l a s practe -
r a s , p u r a l a a t m ó s f e r a , b r i l l a n t e el 
c i e l o c u a j a d o de s o l e s y de m u n d o s , 
s e n t i m o s e l e v a r s e n u e s t r o e s p í r i t u y 
h a s t a p a r e c e que l a i n t e l i g e n c i a s i e n -
xe m á s d a r á l a c o n c e p c i ó n de l a s c o . 
s a s . 

E n ese a m b i e n t e s a t u r a d o de e x c e l 
so m i s t i c i s m o , e l h o m b r e p r i m i t i v o 
s i n t i ó g e r m i n a r l a p r i m e r a i n t e r r o 
g a c i ó n y p i d i ó , t a l v e z p r i m e r o a g r i 
t o s , a a q u e l l a n a t u r a l e z a i n m e n s a 
q u e le r o d e a b a l a c l a v e de s u s e r , l a 
s o l u c i ó n d e l e n i g m a i n c o m p a r a b l e , y 
de l m u t i s m o do l a c r e a c i ó n n a c i ó s u 
a n s i e d a d p o r c o n o c e r l a y c o n o c e r s e y 

j l a c i m i e n t e de l a » c i e n c i a s c o m e n z ó 
a g e r m i n a r s e e n a q u e l p r e c i s o i n s 
t a n t e . 

L a c u r i o s i d a d aguzó l a i n t e l i g e n 
c i a y , l a b o r i o s o y p a c i e n t e , f u é e l 
h o m b r e c o n l a l e n t i t u d denespe i -ante 
de l o s s i g l o s e x p l i c á n d o s e s u s d u d a s , 
y a s í , a t r a v é s de l a s edade.s, d e s d e e l 
í i l b o r e a r de l a v i d a , el e s t u d i o y l a 
o b s e r v a c i ó n s i s t e m á t i c a e l a b o r a r o n 
c-1 p o r t e n t o s o e n c a d e n a m i e n t o d e l o s 
c o n o c i m i e n t o s h u m a n o s . 

D a n i e l P a r e t s . 
J u l i o de 1916 . 

QUE NO SE MALGAS
TAN FORMAN LA BA
SE DE UN CAPITAL. 

]L h o m b r e q u e a h o i r a t i e n e 
s i e m p r e a l g o q u e lo a b r i g a 
c o n t r a l a n e c e s i d a d , m í e n * 

t r a s q u e e l q u e n o a h o r r a t i e n e 
s i e m p r e a n t e s i l a a m e n a z a do 
l a m i s e r i a . > 

L B A N C O E S P A Ñ O L D B 
L A I S L A D E C U B A a b r a 
C U E N T A S d e A H O R R O S 

d e s e e U N P E S O e n a d e l a n t e j 
p a g a «1 T R E S P O R C I E N T O d « 
i n t e r é s . 

t a s de t a b a c o ; s i se p u e d e a m p l i a í ^ 
a l g u n a m a n e r a l a e x p o r t a c i ó n a 
p a ñ a . Y n o n o s o c u p a m o s hoJ;r. ,d ¡ 
i m p o r t a c i o n e s p o r q u e b i e n sabido » 
q u e e l m e r c a d o n o r t e a m e r i c a n o 
e n c a r g a r ^ de p r o v e e r n o s de todo a c a 
l l o q u e ' c o m o c o n s e c u e n c i a de la 
i r a s u ^ - a a l t e r a c i o n e s en £U val0L J 
se. h a g a d i f í c i l t r a e r l o de E u r o p a 
r e n d i c i o n e s de c o m p e t i r con l 0 i ¿ ó . 
d u c t o s s i m i l a r e s de l a v e c i n a J*rv. 
o l i c a . , i3 

E n l o s E s t a d o s U n i d o s dopcie 
' r i q u e z a h a l l e g a d o a a d q u i m v 
p o r c i o n e s c o l o s a l e s y l a Pol l t lCíLi a5. 
a m e r i c a n a , — p o r lo m e n o s en ^ < . i v r 
p e c i o s e c o n ó m i c o s , — s i g u e Prog. ^.¿gg 
m e n t e s u c u r s o , se s i e n t e n _ 
o r e o c u p a c i o n e s a n t e l a P61'^? Igos; 
f u t u r a do los m e r c a d o s eu i^r ^ 
a q u í , n o o b s t a n t e d i s p o n e r ae 
c o n s i d e r a b l e e x c e s o de 'VYOfdf,von-
so lo e n E u r o p a p u e d e h a l l a r ^ ¿ í ¿ 0 

t i ene s i n -
1 menos ei1 

I A S L I B R E T A S D B A H O 
R R O S S E L I Q U I D A N C A -
D A D O S M E S E S P U D I E N * 

D O L O S D E P O S I T A N T E S S A 
C A R E N C U A L Q U I E R T I E H -

? & m u i N E E a 

P o l í t i c a E c o n ó m i c a 

E l epílogo i s la tragedla 

C u a n d o se h i z o l a d e s i g n a c i ó n de 
los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n y s u b 
c o m i s i ó n de T r a t a d o s de c o m e r c i o 
p r o m e t i e n d o q u e los c o m i s i o n a d o s n o 
d a r í a n p a z a l a s m a n o s h a s t a v e r 

I c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d a l a l a b o r 
I que se les h a b í a e n c o m e n d a d o , s o s -
i t u v i m o s c r i t e r i o s p e s i m i s t a s p o r e n 

t e n d e r I n o p o r t u n a Pa i n i c i a c i ó n d a 
I n e g o c i a c i o n e s s o b r e c o n v e n i o s c o m e r , 
i c í a l e s , p e r o c e l e b r á b a m o s l a c o n s t i t u -
i c i ó n de e s a s c o m i s i o n e s de e s t u d i o ; 
| no s o l o n o s p a r e c í a c o n v e n i e n t e , s i . 
¡ n o de u r g e n t e n e c e s i d a d l a p r e p a r a 

c i ó n d e l p r o g r a m a q u e h u b i e r a de 
s e r v i r d-j f u n d a m e n t o a t o d a n e g ó , 
d a c i ó n s o b r e r e l a c i o n e s i n t e m a c i p n a -

b le a c o g i d a , n o s 
c u a n t o p o r a l l á o c u r r e , a i "^"""nos 
e l a s p e c t o q u e P r i n c i P a . m ^ o í d o be-
i n t e r e s a , en e l que n o s na t í a 
n e f i c l o s p o r el m o m e n t o que 1 pagar 

. m o s a q u é p r e c i o h a b r á q"6 ^ 

D r . G á l v e z 
impotencia. Pérdidas sefliln3l8S; 
Esterilidad, Venéreo, Síílüs 0 ^ 
Blas o Oueíirafluras. COBSIUI^ 
de 12 a 4. 

SABANA, 49, esq. a Teladf 
ESPECIAL PABA IOS POBSE*. ^ 

3 y media a 4, 

" C A M Í S A r B ü E N ^ ^ pas3. 

A precios razonables en .r 
je," Zuketa, 32, entre ^ 
Rey y Obrapía. 



E S T A T U A R I A , J A R R O N E S , C O L U M N A S , L A M P A R A S e i n f i n i d a d d e o t r o s m u c h o s o b j e t o s 

a r t í s t i c o s e n M A R M O L , A G A T A y O N I X , a c a b a n d e r e c i b i r s e e n 

" L A S E C C I O N X " O b i s p o , n ú m . 8 5 . H a b a n a . 

H A B A N E R 

D e v u e l t a e n D u r a n o n a 

Llego el Hatuey a pr imera hora. 
Muy ds m a ñ a n i t a d i b u j á b a s e fren

te al puorto la silueta del y a c h í 
presidencial. 

Viene de Sagua. 
U l t i m a escala hecha por el blanco 

v elegante barco en el itinerario de 
su reg-esc a la Habana. 

Desde all í , fondeado el Hatuey en 
I - poé t i ca b a h í a de la Isabela, sus
cribió el Pr imer Magistrado de la 
Repúbl ica la triste esquela Invitando 

, a l pueblo de Cuba, en todas sus re . 
presentaciones y en todas siis clases, 
para el entierro de la ilustra viuda 
del general Calixto García, 

L o s temporadistas ds Varadero no 
han podido disfrutar de l a anunciada 
visita de los ilustres viajeros. 

E l Presidente Menocal, de duelo 
por la desgracia que todo el p a í s llo
ra , tuvo que renunciar al paseo pol
la linda playa cardenense. 

L a e x c u r s i ó n , aparte esa c o n t r a r i é . 

dad ú l t i m a , ha sido g r a t í s i m a . 
Los día.; en Chaparra , a l f inal de 

la molienda m á s gi-ande que ha he
cho en Cuba ingenio alguno, fueron 
todos de s a t i s f a c c i ó n , ds júbi lo y de 

j congratulaciones repetidas. 
¡ Y a en D u r a ñ o n a el honorable P r e . 
I sidente da la R e p ú b l i c a con .su dia-
| t inguida esposa, l a s e ñ o r a Mai' ianL 
j ta Seva de Menocal, p l á c e m e enviar
les un saludo. 

1 De bienvenida c u m p l i d í s i m a . 

L o s j u e v e s d e F a u s t o 

E s t á n en eu apogeo. 
De semana en semana se advierte 

crue las funciones de loe jueves, fa
voritas del elegante Fausto , van en 
animación erecien te. 

Todo las favorece. 
Lo c én tr i co de l a s i tuac ión , las co

modidades: del teatro y variedad del 
espectáculo , siempre con un atracti
vo, siempre con una novedad. 

Anoche, fresca la temperatura, es
taba Fausto que era una gloria. 

L a tanda tercera, la del estreno de i 
L a cadení. del dolor, se v ió f a v o r e c í , j 
da por la presencia de un nutrido j 
y brillante concurso. 

Damas j ó v e n e s en gran n ú m e r o . 
Tedas tan bellas, tan distinguidas ! 

romo Teté Banctes de Mart í , M a r í a j 
Ursula Ducass i de Blanco H e r r e r a , i 
MahueUta Coello de Ramos Izquier- 1 
do. Teté R o b e l í n de TorrueUa, Sar i 
ta Larrea de Garc ía T u ñ ó n , Victor ia 
Jiménez de F l o r e z E s t r a d a , F i l a r c i - , 

Nicoláó Rivero y Alonso. 
Guarda cama desde principios de 

semana, aquejado por molesta afec-
dóu pulmonar, aunque sin c a r á c t e r 
de gravedad, afortunadamente, el 
primogénito de nuestro querido dii"ec-
tor. 

E l caba'leroso amigo. A d m i n i s t r a , 
dor ele la Sucursal del Banco Nacio
nal en Mural la y, a su vez, A d m i . 
nistrador de L a I l u s t r a c i ó n , se ve 
rodeado en su actual residencia de la 
Loma del Mazo por sus a m a n t í s i m o s 
familiares. 

Hasta a l l í van amigos y c o m p a ñ e 
ros, enterados del mal , pa"a inqviirir 
noticias sobre el curso del mismo. 

ta Ponce de Valiente, Mercedes A z -
carreta de Vi l laverde, Josefina B a 
rraqué de S a b a t é s , Mar ía Isabel N a -
varrete de Anglada, M a r u j a B a r r a 
qué de S á n c h e z , Eugeni ta Ovies de 
V i u r r ú n y V i r g i n i a Steinhofer.-

J u l i a Torriente de Montalvo, Mer
cedes Romero de Arango y Josef ina 
E m b i l de Kohly . 

A n a María Mata de Torroel la , Mer
cedes C o r t é s de Duque, E s p e r a n z a 
Cantero de Ovies, B lanca P á e z de A r -
mand, Oti l ia T o ñ a r e l y de B a r r e r a , 
E l i s a Otero de Alemany, Mar ía D u -
ranee de Cape, A n g é l i c a P ó r t e l a do 
E l c i d , Mar ía Gut i érrez de García , 
Guadalupe- V i l l a m i l de B a ñ o s , Con
cepc ión Castro de Cuevas y E m i l i a 
Magaz de Almeida. 

E s p e r a n z a Ponce de Duque E s t r a 
da, A m é r i c a Pel l icer de Esp inosa y 
Viv i ta R o d r í g u e z de Pino. 

Y Mar ía V á z q u e z de So l í s , A n i t a 

L o s votos son repetidos. 
Todos por el m á s pronto y total 

restablecimiento del muy querido Ñ i -
quito Rivero. 

Votos que suscribo. 
* * * 

De amor. 
U n a nota s i m p á t i c a . 
M a r í a V i l a r , s eñor i ta tan gentil y 

tan graciosa, ha sido pedida en ma
trimonio por el correcto caballero 
Buenaventura Pons. 

Reciban mi enhorabuena. 
* * * 

Correo de bodas. 
P a r a el martes p r ó x i m o , festividad 

de la A s u n c i ó n , e s t á concertado oí 

Ha tenido usted oportunidad de saborear nuestros? 

D U L C E S Y H E L A D O S ? 

¡Báste le saber que son los m á s solicitados! 

" L A F L O R C U B A N A " , G a l i a n o y S . J o s é 

Cremas de C h a n t i ü y y Chocolates ¡ R i q u í s i m a s ' 

R a m í r e z de Berenguer y A m e l i a 
F r a n c h i de Ortiz. 

U n grupo de s e ñ o r i t a s . 
J u l i t a Montalvo,- M a r í a Beci , Jo

sefina Pividal , Nena Ortiz , Leopol
dina S o l í s , Lucrec ia ViUaverde, Mer . 
ceditas Duque, Pucha Casuso y Olga 
Bosque. 

L u i s a Casanova, L o l ó Solis, F l o r 
Berenguer, Margot B a ñ o s , Gloria de 
las Cuevas, A m a l i t a V i l l a l b a ; Mar
got Torroel la; Zoi la P ierrats ; Rosi 
ta L i n a r e s f Margar i ta Garc ía Gut i é 
r r e z ; Nena R o d r í g u e z ; Armant lna 
F e i m á n d e z ; Lol i ta ViUaverde; A n 
g é l i c a E l c i d ; Ange l ina A r m a n d . . . 

Y una deliciosa trinidad que for
maban Acia Esp inosa , Esvher H e y 
mann y Hortensia A l a c á n . 

Muy bonitas las tres. 
R e p í t e s e esta noche en Fausto la 

p e l í c u l a Mas tu amor me redime a 
p e t i c i ó n general. 

E s preciosa. 

matrimonio de la s e ñ o r i t a Mar ía T e 
resa Soler con el joven doctor E r 
nesto Trel les , 

T e n d r á ce l ehrac ión a las nueve de 
la noche en la parroquia del Angel , 

Agradecido a la inv i tac ión . 
* * * 

A I concluir. 
U n cabio l l e g ó esta m a ñ a n a a la 

distinguida dama María Teresa P é 
rez Chaumont de J i m é n e z Tubio co
m u n i c á n d o l e la ú l t i m a noticia sobre 
el estado de su s e ñ o r a madre. 

Sigue ¡a gravedad. 
Pero dentro de la misma no exis

ten indicios alarmantes por el mo
mento. 

U n a esperanza, al fin. 

Enrique F O N T A N I L L S 

"LA CASA QUINTANA" 

J O Y A S F I N A S 
Ofrecemos las de m á s capricho eos 

brillantes, como pendantiffs, barre* 
tas, bolsas de oro, etc. 

O B J E T O S D E A R T E P A R A R É 
G A L O S , V I T R I N A S Y L A M P A R A S . 

NUEVO SURTIDO DE ADERINAS 
G A L I A N O , 76, T E L E F O N O A-4264. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A . 
R I Ñ A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 

G R R C I P ) Y 5 I 5 T O 

l U n a m u j e r a d m i r a d a , e s u n a t r i u n f a d o r a ! 

E l é x i t o femenino depende esencialmente de la elegancia y é s t a 
del buen gusto en escoger las telas. . 

L a s exclamaciones de entusiasmos que levanta una ^ e r » "«fAs*^ 
paso, se deben siempre a su d i s t i n c i ó n en el vestir y al refinamiento 
que ha tenido para elegir la tela y el color de su traie . 

Con nuestros 

X U L E S 
lisos y con dibujos, en colores blanco, negro y crudo, puede usted en^ 
contrar l a elegancia de su vestido y l a a d m i r a c i ó n de cuantos l a vean. 

¡ S e r á U s t e d u n a t r i u n f a d o r a ! 

¡ M a r a v i l l a s d e l a C o n f e c c i ó n ! 

E s o s i g n i f i c a n n u e s t r a s 

5 ? 

b o r d a d a s a m a n o , c o n e n 

c a j e s f i n o s , r i q u í s i m o s . 

S o n l o s 

¡ l i l í i i p s m ó f l e l o s de P a r í s ! 

O f r e c e m o s a u s t e d l a c o 

l e c c i ó n m á s s e l e c t a y m á s 

b r i l l a n t e d e e s t a s B A T A S 
v " D E S A V Í L L E S / ' d e u n a 

e l e g a n c i a y d e u n " c h i c " 

i n c o m p a r a b l e s , ú n i c o s . 

¡Qué exquisito refinairientol 
Y ¿ q u é m á s ? 

l 'n surtido de 
SAYUEIJAS B O R D A D A S A 3 I A X O . con encajes delicados, tan 
sutiles y tan l í e n n o s o s , q ue producen el efecto m á g i c o de 
c o n s t e l a c i ó n . 

m m m 

, - b n r M 

• S ^-w-^ 

XACIOXAr..—Hoy se representar^ 0» el 
Teatro N&ctpou} "Los dos piUetcs." . : 

P A Y B E T . — L a Compañía de ArcjHtrne-
des Pous, que actúa en Payrét, oontináa 
su serie de triunfos económicos. 

E l programa de hoy es atrayente. mi aj. 
primera tanda se pone cu escena "'Lap 
mulatas de Bam Eay" y se extube» pelí
culas de Santos y Artljras. E n la sejundíi 
tanda se estrena la obra " E l héroe d»l a i » . . 

Mañana se celebrará la •vigésimaa'nuta 
representación de "Las Mulatas de Jians-
Bay" y Pous ha preparado númefop • ex
traordinarios. 

MARTI.—íloy ae estrena en Martí " E l 
Arroyo", letra de López Silva y Pellicer 
y música de Fogletti y Quinlto Valverde. 
En segunda tauda. 

"Molinos de Viento" en prltaera »#C' 
ción, v en tercera tanda se pondrá eij 
escena la revista "Cantos de Eepafla. ' 

COLOJí.—"Mal de amores" y "PMapttr 
tes" son las obras elegidas para la fuBCJ.óJ» 
de hoy. ^¿ááü 

Mañana se pondrá en escena tueste 
menuda." 

COMEDIA.—Debuta esta noche ep el 
Teatro de la Comedia la aplaudida actriz 
cubana Enriqueta Sierra. 

Se presentará la notable artista inter
pretando el role de "Gloria" en " L a Per
la Ambarina." 

AXHAMBRA.—Figuran en el cartel " L a 
danza de los milloues" y "La «upyesión 
de la zona". 

En breve se pondrá en escena A la 
playa." 

TAUSTO.—Primera tanda, película», pa
ra los niños. Segunda, estreno de la cin
ta "En el país de los Molinos". Tercera, 
(doble) a precios sencillos, "Mae... tu 
amor me redime." 

PRADO.—Día de moda hoy. En la pri
mera tauda se estrena la cinta "La Ciga
rrera." E n la segunda sección, "En i a.-
milia" y la película "Overlaad". E l mar
tes, " L a Hija del Payaso." 

; C u á r i t o s p r i m o r e s ! 

D e p a r t a m e n t o d e c o n f e c c i o n e s d e 

S o i í s , Entrialgo y Cía. S. en C. Gal iana y S. Rafae l 
C4613 2T-11. 

J u v e n t u d A s t u r i a n a i [ 

D e í b a i l e 

N a p r o p 

FORNOS.—En primera y tereéra tandas. 
" E l azar y el amor". E n la segunda, "I-a 
sombra de la muerte". E l domingo, "Mí 
pequeña Baby." 

G A E A T H E A . — E n primera tand^, "t*. 
señora de la mariposa negra." E n negun-
da. " E l Honorable de Campodarsego". I^la-
ñana, "En Familia." 

SALON-TEATRO MASCOTA, IT y 2, 
Vedado..—"Timidez de Max Llnder" y "AI 
fin solos," son las dos cintas qa; f« ex
hibirán en la primera parte, reservándose 
para la segunda sección el soberbio estre
no de la magistral película "Teodora o 
la Espía del Rey." 

L a nueva empresa se propone no escati-
mar nada para que el Salón "Mascota" 
sea el punto de cita de las distinguidas 
familias de tan aristocrática barriada, T 
a ese efecto, ha de procurar por todos IOB 
medios dar un espectáculo atrnyepte. 

Desde mañana, estará la parte nuiBifal 
a cargo del popular Torroella y será ex
hibida la magnífica cinta de la «ln rlral 
Hesi-eria, que lleva por titulo "Desfcottor 
que no deshonra." 

MONTE CARLO.—Cune predU«cto «A U» 
familias. Estrenos diarlos. 

•TEATRO APOEO.—JesCs <lel Mont« T 
Santos guárez. Grandes estrenos diarios. i*oa domingos matinée. 

¿Queré i s tomar buen diecofote f 
adquirir objetos de gran Valor? Pedid 
el clase " A " de M E S T R E Y M A R T I 
N I C A . Se vende en todas part|ft. 

L A Z A R Z U E L A 
I C in tas ! i Cintas ! i Cintas 1 «Jo t ^ 

f e t á n , Liberty , terelopelo, fa l la , picos 
de un surtido inmenso, hay en esta 
casa. Especial idad en flores y ador» 
nos para sombreros de S e ñ o r a s y N i 
ñ a s . L a Zarzuela» Campanario y Nep-
tuno. 

F u é ayer, bajo la penumbra mul-
tico'lora de Miramar; eji el s a l ó n bai
laba una multitud de parejas que 
r e í a n al amor; en las mesas se ha 
c ían tertulias adorables. Damas be
l l í s i m a s , arrogantes, l lenas de grave 
gracias; damitas numerosas, lindas, 
encantadoras; rail becas de clavel; 
miradas de oro, de cielo, de p a s i ó n , 
todo lo que marchaba ondulan lo a l 
ritmo sonoro y doliente, sonoro y 
amable, sonoro y muelle de la m ú s i c a 
cTiolla. Unicamente la pluma de F o n -
tanil ls . nuestro p r í n c i p e en estas co
sas de gentileza, os p o d r í a decir en 
frare galana y suave como de pü-opo 
de un m a r q u é s , c u á n t a a l e g r í a , c u á n 
ta elegancia, c u á n t o amor lat ía bajo 
la penumbra cariciosa de este pala
cio de encantamiento que se l lama 
l l i r a m a r . 

S ó l o la amabilidad y l a c o r t e s a n í a 
do Manolo, el amable manager, po
d r í a ser el encargado de atender y de 
ob-sequar cumplidamente a los gru
pos y a las tertulias y a las parejas 
de novios. 

Solo l a g a l l a r d í a de la Juventud 
asturiana, de su Presidente y de su 
entusiasta Direct iva, pod ía celebrar y 
alcanzar triunfo tan bello eu la ce
lebrac ión de esta fiesta culta, gala
na, ar i s tocrá t i ca , elegante. 

Porque era fiesta del amor. 
D, P . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A r y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A , r 

R E L A C I O N D E L A S P E R S O N A S Q U E H A N A M O R T I Z A D O S U S S O 
L A R E S E N E L P R E S E N T E M E S D E A G O S T O , E S T A N D O A L 
C O R R I E N T E E N E L P A G O D E S U S C U O T A S , E N E L P L A N B E 
R E N G U E R . 

" R E P A R T O C A L A B A Z A R " 
1. — S e ñ o r Sixto L ó p e z Miranda, lote 2 I del cuadro 25. 
2. — S e ñ o r Leoncio J u n z a V a r ó n , lote 4 D del cuadro 13. 
3. — S e ñ o r Miguel A . MatamoroE F e r r e t t i , lote 12 I del cuadro 19, 
4. — S e ñ o r i t a M a r í a L u i s a G. Cepero, lote % D del cuadro 28. 
5. — S e ñ o r Alfonso Betancourt, lote 22 D del cuadro 13. 
6. — S e ñ o r a M a r í a Momplot de Monín , lote 5 I del cuadro 14 
7. — S e ñ o r i t a F e - L u y a J i m é n e z , lote 17 í del cuadre 14. 

" R E P A R T O " E L M O R O " 

8. — S e ñ o r Pedro Lezcano López , lote 4 D del cuadro 31. 
9. — S e ñ o r a Nicanora Alfonso Alfonso, lote 7 I I del cuadro 30, 

" R E P A R T O " M A N T I L L A " 
" T E J A R D E T O L E D O " 

1 0 . — S e ñ o r Miguel Minguez Cepeda, lote 4 I del cuadro 13 
1 1 - — S e ñ o r a Mercedes P é r e z , lote 6 E del cuadro 11 
12. — S e ñ o r a Mar ía García Pastor, lote 5 D del cuadro "i 4 
13. — S e ñ o r a Juana R . Angulo Pintado, lote 21 del cuadro 11. 

E l P lan Berenguer no es una venta corriente de solares a plazo- el 
Plan Beronguer emite bonos u obligaciones que se redimen todos los me 
EOS entre cada cien personas o tenedores de esos bonos que e s t á n e a r a n ' 
tizados por una parcela de terreno situada en los ensanches naturales de 
esta Capi ta l . L a persona interesada puede tomar la cantidad de t ierra 
que necesite d á n d o s e l e tantos bonos numerados como t ierra se renarta te 
uiendo un precio determinado y fijo ^ue se paga a r a z ó n de $3 raensua1 
les por los ciento cincuenta metros de terreno. No hay In teré s , pues uno 
de los principios de este sistema de venta es desterrar el mismo, del 
cual se viene haciendo un uso abusivo. ^ \ 

E l P l a n Berenguer se propope repartir l a t i erra cubana entre el 
mayor munero de nacionales para contrarrestar e l latifundio que tanto 

1 daño ocasiona a las p e q u e ñ a s nacionalidades. E s pues un negocio pa tr ió 
Í ^ T T ? ^ - 1 " ^ 1 ^ 0 ; ^ ^ 6 m f ^ a r s c en las oficinas establecidas oñ 
' ^ S i H A B A N A ^ T E L E F O N O A.6348. A P A R T A D O D E C O R R E O S 

C O L U M P I O S 

B o s q u e d e B o l o n i a 
L o s mejores; los m á s fuertes y lo» 

m á s c ó m o d o s . Madera de C A R B A Y U 
irrompible. T a m a ñ o s : 
P A R A C U A T R O P E R S O N A S . $12.50 
P A R A D O S P E R S O N A S , $8.50. 

M á s chicos, para dos n i ñ o s , $S.50. 
Conducc ión por cuenta d<d com

prador. Se remiten a Provincias en 
iguales condiciones. 

E L 

B o s q u e d e B o l o o i a 
Juguetería en general y 

artículos de fantasía. 

O B I S P O , 7 4 . 

L a estrechez de la orina 
Es uno de los dolores inás nenasoB el 

de la orina ¡Cuánto eufrt-n los mit> 
pudecen! Para evitarse tamafioB suft**' 
alientos deben llevar consigo si«WDre £ s 
bujías flamel, que son lo que roAs ráni-
di-mente alivian dichos crueles, flolo^s 

Cuando pida lus bujías flamel. como 
bay varias clases, debe jndloar si láH 
re paru la estrechez de la orina o contra 
ciertas enfermecladeal contagiosas ,-0,"ra 

-Venta: Sarrá, Johnson, Taouerhel, dec-
tor González, Majó y Colomer y üxmL 
Has bien surtidas. ""AWI* 

CO.V U N C A R R E T O J f f 
E l vigilante 1188 detuvo a Josefa. 

Pardo Gotera, vecina de P l á c i d o C5, 
por acusarla el menor Francisco R o 
ja? de 10 a ñ o s de edad, y del mismo 
domicilio, de haberle tirado un ca
rre tón de juguete. Josefa dica 
que el menor le tiró a el'a primero 
o' c a r r e t ó n . 

Reconocidos en el primer centro 
de socorro, el menor presentaba h l -
perhemia leve en la mejilla dereolia. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA^ 
ÍUI^A y a n u n c i e s s ^ n e l D I A R I O D i ) 



r A G i i M A S L i S ÚiARiO LA M A m N A 

C o l e g i o l a I n m a c u l a d a 

A N C H A D E L N O R T E , N U M . 259. 

Dirigido por las H e r manas de l a Car idad . 

Desde el l o . de Agosto q u e d ó abierta la m a t r í c u l a de este antiguo y 
acrp<lit¿<ln Col- irlo. L a apertura de las clases se h a r á el 4 de Septiembre. 

S e g ú n el Reglamento del Colegio no se admiten m á s que alumnas 
Internas y Medio Internas; las menores de 7 anos solo se reciben para el 

KÍn L ^ s f S c I ó r d V ^ í e g i o al mar es de las m á s h i g i é n i c a s de 
la Ciudad- cuenta con clases dotadas del material escolar moderno, ga-
blnetes pAra las lecciones elementales de f í s i ca y q u í m i c a ; amplios y 
bien ventilados dormitorios y patios de recreo. . . 

A d e m á s de los seis grados de P r i m a r i a Inferior y Superior ajusta-
.los t los Programas oficiales, se d a r á el Curso Pr imero del Bachil lerato 
para las n i ñ a s matriculadas en a l Instituto c que deseen seguir l a ca-
rrera del Profesorado. 

E n todos los grados asisten las alumnas a l a clase de I n g l é s . 
L a s personas que deseen obtener informes detallados pueden pedir el 

Prospecto que se r e m i t i r á por correo » j j « 9 J u C a s í lo soliclten 30t 5 A 

D E G U A N A B A C O A 

E L C A R R O U S E L P A T R I A 
Agosto 10. 

Desde hace varios djas se encuen
tra funcionundo en l a calle de Pe
pe Antonio esquina a Calixto García, 
antigua quinta de Castro, el gran ca
ri ousel de que son propietarios los se 
ñ e r e s Angel D í a z y hermano, quie
nes con su acostumbrada amabil idad 
atienden a : numeroso p ú b l i c o que acu 
de todas las noches a tan divertido 
e spec tácu lo . E n los días de modas ve
mos all í numerosos n i ñ o s y distin
guidas señor i tas . 

Es te pueblo espera que el s e ñ o r 
D í a z alargue su permanencia en esta 
vil la, ya que el públ ico le correspon
de con su asistencia todas las noches. 

N O T A D E D ü E D O 
E n la m a ñ a n a dei s á b a d o ú l t i m o 

rec ibió cristiana sepultura en la Ne
crópol i s de esta villa, el c a d á v e r del 
que en vida se l l a m ó s e ñ o r Abelar
do Carreño, maestro de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Secretario del C o m i t é M u 
nicipal de la Cruz R o j a de Reg.'a. E l 
extinto gozaba del aprecio general 
por su honradez y laboriosidad; por 
eso su muerte ha causado honda pe
na en los pueblos de Regla v G u a -
l iábacoa . 

Reciban mi p é s a m e sus familiares 
y en particular su hermano Antonio 

Carreño , digno empleado del Ayun
tamiento de esta localidad. 

P R O X I M A B O D A 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s 1G del actual, 

c o n t r a e r á matrimonio en l a capital, 
l a virtuosa s e ñ o r i t a Mercedes R o d r í 
guez Dórente , con el laborioso joven 
Jorge de la Torre y Alvarcz. 

m m m m HIPOTECA 
an torin». cantldCides, ni tipo m á s bajo d« 
plu^j c » a todtl prontitud y reserva. Ofl-r-:.¡iieeo 32: de S e 5. 
i-lnii de MTcerKf, v. F i A n o r v . z . r,,** 

11 N U F V O A I M N D A R E S 

M o s a i c o s de t o d a s c lases . D i b u j o s 

E x c l u s i v o s . C o l o r e s i n a l t e r a b l e s . 

D E S D E $ 3 8 A 1 2 0 E L M I L L A R 

C e m e n t o V u l c á n i t e 

D E S C A M P S Y G A R C I A 

C a l l e 2 5 , en tre I n f a n t a y M a r í n . 

P R O G R A M A D E D A S F I E S T A S D E 
D A T U T E L A R 

Domingo 13, a las 3 p. m. Tornee 
de bicicletas p a r a n iños y n iñas , con 
premios a los vencedores. A las cua
tro, idem para hombres con premios 
de cuatro y dos pesos, para los ven
cedores. . A las 5 carreras en v e l o c í 
pedo p a r a n i ñ o s y n i ñ a s de 5 a ñ o s 
con premio de un juguete a»' vence
dor. 

A las ocho p . m. P r e s e n t a c i ó n en 
el parque de la R e p ú b l i c a del aplau
dido O r f e ó n Cata lá , que c a n t a r á el 
Himno Nacional y retreta por la ban
da Municipal . 

Dunes 14 a las 8 a. m . Carreras en 
sacos y zancos en el parque de la R e 
públ ica , con dos pesos a.' vencedor. 
A las 11 la Fuente Milagrosa en el 
parque Central . A 'a una p. m cochi -
no ensebado en los terrenos Guerre
ro -Arena . P a s a r á el animal a poder 
de la persona que logre agarrarlo. A 
las cuatro concurso de estatuas con 
premio de 8 pesos a l vencedor. A .'as 
6 y media p. m. traslado de la ima
gen de l a Virgen de la Iglesia de 
Santo Domingo a la parroquia can
t á n d o s e acto seguido una gran salve 
con orquesta. A las 8, fuegos artif i 
ciales y retreta doble tocando en el 
parqne Centra l la banda de la M a 
ri na Nacional y en el parque de Adol 
fo Castill1» la banda de Bomberos. A 
las 10 bailes ptiblicos. 

Martes 15. A las 7 a . m . juego de 
la s a r t é n en e' parque Central , con 
premio de dos pesos 20 centavos a l 
vencedor. A las 7 y media misa de 
C o m u n i ó n general en la iglesia pa
rroquial. A las ocho en el parque Cen 
tral s e r á n rotas 4 p i ñ a t a s por los Hi
ñ e s de las escuelas púb l i cas . A las 
9 fiesta solemne a toda orquesta en 
la iglesia parroquial con s e r m ó n a 
cargo del Reverendo Padre Antonio 
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E l d e s p e r t a r d e l a N e u r a s t é n i c a . 

Los sobresaltos de media noche; los ruidos que se oyen, las voces que se 
escuchan; los temores que asaltan y el pavor que experimentan muchas mujeres 
cuando duermen, no son otra cosa que, manifestaciones de la neurastenia. 

E l m a l q u e s e c u r a e n b r e v e t i e m p o , t o m a n d o e l 

E l i x i r A n t i n e r v i o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 

D E P O S I T O : " E L C R I S O L * » . 
N E P T Ü N O E s o . A M A N R I Q U E . D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

inmediaciones de Esniivq ^5;::* 
r á el descanso. ^ i v á o , ^ 

L a semana p r ó x i m a s.*^. 
je do p r á c t i c a s iOR ofici'u11 ^ vi» 
del quinto año y un • 
tercero. Kmpo <k los d ? 

— E n el pueblo de SaniK. , 
m e t i ó un horrible crimen ^ «¡o. 

E l vecino Bonifacio Ju8tfi 
braba a llevar a pasbar <LaCOst^ 
a un Inprar prohibido por fo 
reprewlulo v a n a s veces ñor P1qU6 H 
del campo. ^ 1 ei gUard-

E l s á b a d o ú l t i m o metió iao 
en efl prado llamado dei ¿t- ^seg 
f u é otra vez reprendido ñor ^ ? 
da. ^ 1̂ 

y te 
zos 

Bonifacio le arrelbató la 
le t iró al sudlo, maitámdol* . ^ 
a. a ctilata-
Eil agresor, convicto y con'^ 

greoo en la cárce l . • "^eso, ÍJ, 
_ L a v íc t ima, t en ía s e s e r a v ] 

anos y deja viuda y I f . J tr* 
A l efectuar el derribo ^ * ¿ 

de ia plaza Mayor se han e W t ^ 
monedan de plata antiigna^ H ¿ , ^ 
ca de Carlos I I I , Carlos IV V 1 ^ ' 
león, las cuates suman 1<K^y 4ap0, 

- L o s reclutas del r í i m i ? ^ 
s e s i ó n de t r o J T ^ . M Sitio y la s e s i ó n de tropa de i f * 

demia de A r t i l l e r í a han ' I V 
bandera solemnemente en u ^ la 
Mayor que estaba p r o f u s a m L ? ! ^ 
gaí lanada. ^m^ute 

Des 
¡¿5 e 

4. v 
« • e n t e 
mE¡iti 

Recondo, Comisar'.o de los F r a n c i s 
canos. A las 11 reparto de limosnas 
a los pobres en i'os bajos del AyaQ-
tamiento y de cigarros de " L a V i a j e 
r a " a los bnfermos del hospital y pte-
&os en Ja cárce l y vivac. A la una el 
bonito e s p e c t á c u l o por pr imera vez 
en Gi a:iabacoa, de l a C u c a ñ a hori
zontal con \ a r i o s premios de a peso 
cada uno. A las dos, juego de pe
lota on los terrenos del L i r a P a r k . A 
las dos y media m a t i n é e en la socie-
•iad " E l Progreso'. A las tres, torner» 
de caballos, en el costado del par
que de la R e p ú b l i c a con premio de 
canco pesos a l vencedor. A las 5 y 
media suelta de globos en la casa 
Ayuntamiento y vuelos por un av ia 
dor. A las C y media p r o c e s i ó n de 
la S a n t í s i m a Virgen de j.'a A s u n c i ó n 
que r e c o r r e r á las calles de costum
bre asistiendo el cuerpo de Bombe
ros con su material y banda de m ú 
sica, hermandades religiosas, n i ñ o s y 
n i ñ a s con trajes de santos, acompa
ñ a d o s de la banda Municipal A las 
nueve retreta doble por la banda de 
Art i l l er ía en el parque Central y por 
¿a. banda Munic ipal en el parque de 
Adolfo Castillo. A las 10, bailes de 
p e n s i ó n en el Casino E s p a ñ o l , en E l 
Porvenir y en E l Progreso. E l t r a 
dicional baile de la Mazucamba en el 
teatro y otros. 

Durante dichos d ía s de fiestas h a 

brá c o m u n i c a c i ó n constante toda l a 
noche por los vapores y t r a n v í a s de 
ambas empresas y por ras guaguas 
del L u y a n ó . 

T a m b i é n se p e r m i t i r á n toda clase 
de diversiones y juegos l í c i tos . 

E s colosal la a n i m a c i ó n que se no
ta en el pueblo p a r a celebrar este 
a ñ o a la patrona y Tutelar. 

E l Corresponsal. 

L a obra de un 

i lustre c irujano. 

E l doctor J o s é Pereda acaba de 
publicar dos i n t e r e s a n t í s i m o s folie., 
los: "Cuatro casos de c i r u g í a b i l iar" 
y " L a s falsas a p e n d í c í t i s y la perito
nitis i n f r a - h e p á t i c a . " 

Somos partidarios de que los g r a n 
des cirujanos den a conocer por me
dio del libro o é l folleto las opera
ciones d i f í c i l e s en que intervinieron, 
no solo por g loria para su nombre 
sino t a m b i é n p a r a i lus trar a sus 
comprofesores, y para que fuera de 
aquí se conozca el adelanto de nues
t r a c i r u g í a . 

E l doctor Pereda que es un emi
nente de veras , una autoridad por 
nadie discutida en mater ia q u i r ú r g i 
ca, describe en su folleto "Cuatro ca

sos de c i r u g í a b i l iar" las operaciones 
real izadas por é l en su acreditada 
c l ín ica , sobre las v í a s bi l iares. Y en 
estilo claro y sencillo, como el de 
todo hombre de ciencia, habla e l i lus
tre cirujano de sus operaciones, que 
han de ser comentadas a l conocerse, 
porque contribuyen de modo podero
so a l estudio de l a t é c n i c a y proce
dimientos de la c i r u g í a del h í g a d o y 
de sus conductos por donde l a bil is 
pasa. 

Con é x i t o completo o p e r ó e l doctor 
Pereda los cuatro casos siguientes: 

l o . — S e ñ o r M . D u l ó n , conocido ar
tista de circos: Colecistectomia.—2o. 
S e ñ o r a A n a M a r í a G o n z á l e z , vecina 
de Gal iano 22%, altos, en esta ciu
dad: Colecistectomia.—So. S e ñ o r a 
Mercedes Camacho, de Compostela 
101, en esta ciudad: Duodenocoledo-
cotomia; y 4o. S e ñ o r a E l v i r a Moya 
de Cast igo , de A l q u í z a r : Marsupial i -
zaciórt de quiste h i d a t í d i c o y colecis-
to-enterostomia. 

I n t e r e s a n t í s i m o « s t a m b i é n e l se
gundo folleto, en el que, con l a com
petencia del cirujano s ingular des
cribe el doctor Pereda las numerosas 
falsas apendicitis que pueden pre
sentarse y su c o n f u s i ó n y diferencia
c ión con l a peritonitis i n f r a - h e p á t i 
ca, tan frecuente sobre todo en los 
cl imas c á l i d o s . 

L o s cirujanos especialmente se 
a p r e s u r a r á n a adquirir estos folleo 

tos del doctor Pereda qu© v e n d r í a n a 
dar gloria a su nombre s i no se le 
considerara como un maestro en la 
c i r u g í a . 

N O T A S 

C I S T E L L f l N Í S 

S E G O V I A 
H a n salido los alumnos de l a A c a 

demia coa todas las b a t e r í a s , en d i 
r e c c i ó n a los Lavaderos , donde prac -
t í c a r á n ejercicios de vivac. 

M a ñ a n a a las nueve, s a l d r á n p a r a 
L a L o s a las b a t e r í a s a pie, riionta-
das y do m o n t a ñ a , para pract icar 
ejercicios de tiro en la lonia de L a 
M u j e r Muerta. R e g r e s a r á n a Sego-
v i a por l a tarde. • , 

E l jueces se d e d i c a r á a p r á c t i c a s 
ce alojamiento, d i r i g . é n d o s e la bate
ría montada a Fuentemilanos• la d^ 
m o n t a ñ a y pr imera a pie a Madro
n a ; la segunda a pie a Torrelondo, 
y l a tercera a Perogordo. 

E l viernes ú l t i m o d í a de ejercicios, 
todas las b a t e r í a s , a l mamdo del jefe 
de Estudios , s e ñ o r Grund , r e a l i z a r á n 
un supuesto t á c t i c o , que t e r m i n a r á 
scon un simulacro de comibate en las 
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Cestos, Ramos, C(> 
ronas, Cruces, etei 

Rosales, Plantas da 
Salón, Arboles fru* 
tales y de s«mbra, 
etc., etc. 

S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s ) 

d e F l o r e s 

Pida catálogo gratis 1915-1911 

liende 
ralas 
conocí 
que le 
tío co 

1 error 
ses. 

Traí 
uiguie: 
t« lo 
bombe 

pen 
ganari 
otro 

La : 
ra los 
üe los 

Aye 
tas" c 
de Reí 

La 
fué m 
de la 

La 
empez 
taudo 
uerdie 
" Gan 
rreras, 

Véai 

Perrai 
Ferrei 
Águia 
Crespí 
Torres 
Núñcz 
Tabla( 
Rodn'f 
Comaf 
Vázqu 

\ Tote 

A r m a n d y H n o . 

OFICINA Y JARDIN: GENERAL LEE l ¡ S ; 
SAN MIO. — NABIANAO. 

Teléfono Aníomátlcoí M858. TeléloM 
Locak B-87 y 7092. 

lema 
^ rpe 

zó 
y He 
Moral' 
Alder? 
Zarza, 

Tota 

Estrel 
Pirata 

X b 
Struoc 
ses pi 
TW i 
Hidalf 
«ce 1 
Dead 
nánde 
ce flj 
Po, TÍ 
fcetti 
Perra; 
wón; 
me; i 

-ontra 

S I C O M P R A M U E B L E S , E M P L E E B I E N S U D I N E R O . 

C ó m p r e l o s e n ' ' L A C A S A M E R A S ; * * s e l o s h a r á a s u c a p r i c h o . 

C ó m o d o s , s ó l i d o s , e l e g a n t e s y e c o n ó m i c o s . G r a n s u r t i d o e n M i m b r e s d e f a n t a s í a . 

" L A C A S A M E R A S , " d e M e r á s y R i c o . 

T E L E F O N O A - 6 Z 5 1 . V E N T A S A P L A Z O S Y A L C O N T A D O . G A L I A N O Y O A R G E L O N A . 

a 4575 

En 
?;tche 

Se < 

F O L L E T I N 6 4 

X A V I E R D E M O N T E P I N 

L A M U E R T A E N V I D A 

T r a d u c c i ó n de J . Zamacois^ 

De venta en la acreditada l i b r e n » 
" L A S M O D A S D E iPARIS** 

de J o s é Albela . 

E e l a s c o a í n 3 2 — T e l é f o n o A J Í 8 9 3 
H A B A N A , 

Precio en U Habana: 40 contftvos 

— A s í lo espero. 
— ¿ Nos h a r á ei s e ñ o r manquéis el 

honor de pasar la noche en nuestra 
posada ? 

— S í . . .Mandad que me preparen 
la habi tac ión que e s t á en medio de 
la gader ía . . . q , que si m a l no recuier-
ao, tiene el nmero 5 

— ¡ E j s eñor m a r q u é s conoce la ca
sa tan bien como yo!—«adlamó e i po
sadero asombrado. 

— N o ©s esta la pr imera vez que 
me he hospedado en el la . Pero, ¡ b a s 
ta! no perdamos m á s iieanpo; y a de
bía estar aqu í la comida. 

Maese Guil lermo ee m a r c h ó a la 
cocina, y a l cuarto de hora pudo Saint 

Maixent sentarse a l a mesa, cubierta 
materialmente de sabrosos manjares 
y de empolvadas botellas de aspecto 
venerable. Cuando hubo satisfecho 
los primeros í m p e t u s del hambre, 
el joven al'zó Wa cabeza y v i ó a i posa
dero que le contemplarDa con la boca 
abierta. 

—Dig-no p o s a d e r o — ü e dijo r i é n d o s e 
•—¿queré i s que os diga lo que e s t á i s 
pensando en este momento? S í , ¿ © h ? 
Pues bien: os parece recordar m i f i -
sonoimía y os p r e g u n t á i s , s in poder 
hailllar c o n t e s t a c i ó n , c u á n d o y c ó m o 
h a b é i s tenido el honor de conocerme. 

— A s í es, m o n s e ñ o r , b u s c ó y no en
cuentro. 

—'Pues bien: voy a refrescar un 
poco vues tra memoria. E s e cuarto 
n ú m e r o 5 que os he dicho que me pre
paré i s , os hace recordar una noche 
horrible. In fames y espantosas c a 
lumnias , poderosos enemigos, opri 
m í a n injustamente a un caballero; 
c o n l u j é r o n i e _ preso ai vuestra posa
do, y le destinasteis el cuarto n ú m e r o 
5, donde q u e d ó vigilado estrechamen
te, a pesar de lo cual c o n s i g u i ó eva
dirse. Pues bien: ose caballero soy 
yo. 

— ¡ E l s e ñ o r m a q r u é s de Saint -
M a i x e n t ! — e x c l a m ó el viejo Guiliier-
mo, p o n i é n d o s e muy p á l i d o y retro-
oed'íendo algunos pasos. 

— E l m i s m o — r e p l i c ó nuestro héroe,. 
—-Pero qué os sucede? Cuaiquiera 
dir ía que os inspiro miedo. ¿ A c a s o 
me h a b é i s tomado por un monstruo 
cargado de iniquidades? ¿ I g n o r á i s 
que el rey, de quien « m a n a n toda 

verdad y toda just ic ia , iha destruido 
las calumnias que sobre mí pasaban, 
y me ha iibrado de las maquinacio
nes de mis enemigos ? 

—'Lo sab ía s e ñ o r m a r q u é s — c o n t e s 
tó el posadero con voz t r é m u l a . 

—Entonces , ¿ p o r q u é p a l i d e c é i s y 
t r a t á i s de ret iraros ? 

— E l respeto, . l a s o r p r e s a . . 
—Seamos francos: tantas veces os 

han contado mis pretendidos c r í m e 
nes, os han repetido tan a menudo 
que yo era un malvado indigno de 
p e r d ó n , y de ta i modo han logrado 
convenceros, que ahora os resu l ta 
imposible cambiar de op in ión y ver 
en mí p u r a y simplemente un caba
llero noble y leal . 

— ¡Oh, no ei . s e ñ o r m a r q u é s se 
equivoca!— r e p l i c ó el posadero con 
firme conv icc ión '—¡apos tar ía la cabe
z a a que los acusadores de m o n s e ñ o r 
son unos picaros que morec ían que 
los l levaran a l a horca! 

A l decir lo que precede, eíl honrado 
posadero no m e n t í a . Se h a b í a operado 
en é l una eúbdta t r a n s f o r m a c i ó n , y , 
comparando las obstinadas afirmacio
nes de Dionisio Robustei con la auto
ridad suprema e infalible del rey, do 
quien s e g ú n la e x p r e s i ó n del m a r 
q u é s , emanaban todo verdad y tada 
riano es inf io i? ¿ C ó m o es que no la 
palabra del preboste Mevó la peor 
parte. 

—'Ahora decidme, honrado posade
r o — c o n t i n u ó e l joven — ¿ q u é se h a 
hecho de vuestra h i j a aquella l inda 
muchacha que c o n o c í el a ñ o pasado 
y que se l lamaba J u l i a , s i m i memo

ria no es inflen? ¿ C ó o es que no l a 
veo por aquí ? ¿ S e ha casado por ven
t u r a ? 

— ' ¿ i C a s a d o ? . . — e x c l a ó «•l buen G u i -
Iíi©rmo con acento q u e j u m b r o s o — ¡ A y ! 
no, s e ñ o r , y mucho temo que nuuca 
llegue a casarse. 

—¿•Cómo es eso? E s bonita y h a 
cendosa, y sin duda le d a r é i s un dote; 
por consiguiente, s e r é muy sol icita
da. 

— E s que no acepta ninguno de los 
partidos que se presentan, y dice 
que quiere quedan-se soltera. 

— Q u i z á s e s t é enamorada. 
—No lo creo, s e ñ o r m a r q u é s , por la 

senci l la r e z ó n de que mO lo h a b r í a 
dicho. Bien sabe efllla que soy buen 
padre, y que por nada n i por nadie 
q u e r r í a oontrariairla. 

— ¿ N o p o d r í a v e r l a ? T e n d r í a m u 
cho gusto en s a l u d a b a . 

—^¿Saludar a m i h i j a ? ¡ A h , s e ñ o r 
m a r q u é s , qué honor p a r a mosotros! L a 
pobre n i ñ a piensa muy a menudo en 
ol s e ñ o r m a r q u é s . E l l a no me lo d i 
cho, pero yo lo s é . V o y a buscar la 
ahora mismo. 

Guil lermo Ohadorant a b a n d o n ó l a 
sala ba ja y se l a n z ó hacia l a escalera 
con toda laveilocidad que pertmit ían 
sug piernas, gritando con voz p o t e n t e í 

— ¡ J u l i a ! ¡Juflia! b a j a en seguida. 
¡Ell s e ñ o r M a r q u é s de Saint-Maixent 
te hace el honor de preguntar por t í ! 

V 

P o r fortuna, ©1 m a r q u é s de Sa in t -
Maixent era u n a monstruosa excep

c ión aun en los anales d^l cr imen. L o s 
malheoiiores de su especie han sido y 
s e r á n muy raros . A pesar de esto, 
f a i t a r í a m o s a l a verdad si nos atre
v i é s e m o s a decir qu© en e l pecho de 
aqu©l hombre (no nos atrevemos a 
decir en su cora-zón) no p o d í a anidar 
n i n g ú n sentimiento humano. 

Nuestro h é r o e se acordaba de J u l i a 
con cierto placer, y hasta profesaba 
una especie de gratitud hac ia aque
l la l inda joven que con tanto riesgo 
como d e s i n t e r é s le h a b í a salvado; 
pero no p o d í a l legar a sospechar qu© 
el la hubiera tomado por palabras de 
amor sus expresiones de vu lgar ga
l a n t e r í a ; a d e m á s , ©1 juramento que 
la h ic iera d© volver a ver la , se le ha
bía olvidado por completo. 

E n ©1 instante en que ei posadero 
atronaba l a casa g r i t a n d o : — ¡ J u l i a ! 
¡ J u l i a ! b a j a en seguida!—la joven, 
d e s p u é s ¿'e un desmayo que d u r ó m á s 
de una hora h a b í a recobrado por f in 
©1 conocimiento; sus fuerzas eran 
tan escasas, que a duiras penas consi
g u i ó levantarse, s e n t á n t a d o s e sobre el 
borde de su cama. L a voz de su pa
dre la r e a n i m ó , g a l v a n i z á n d o l a en 
cierto mo<>). Se e n c o n t r ó m á s fuer
te que nunca, y p e n s ó : 

— í M e espera! ¡ q u i e r e cerme! ¡ A h , 
que dichosa voy a ser! 

Maese Guüllermo se a p a r t ó p a r a de
j a r paso a la joven; pero l a s i g u i ó 
gritando con bastante fuerza p a r a ser 
oido desde el comedor: 

— ¡ H e l a aquí , s e ñ o r m a r q u é s ! ¡ h e l a 
aquí , en extremo complacida ^ y 
confusa por ©1 honor qu© el s e ñ o r 

m a r q u é s se digna otorgarla! 
L a joven, p á l i d a como un c a d á v e r 

y s in fuerzas en e i momento que sus 
s u e ñ o s l legaban a real izarse, t raspa
s ó ej umbral de l a puerta. 

A l ver la aparecer, el caballero se 
l e v a n t ó con v iveza p a r a sal irle a l 
encuentro, p r e s e n t á n d o l e la mano 
como hubiera hecho con una duquesa, 
y c o n d u c i é n d o l a a un asiento a l lado 
suyo, donde la o b l i g ó a sentarse, ven
ciendo la déb i l resistencia qu© la jo 
ven o p o n í a . Aquel la acogida era m á s 
bien respetuosa que apasionada; pe
ro J u l i a a t r i b u y ó l a aparente fr ialdad 
de Saint-Maixent a la presencia de 
su padre. 

— M i digno h u é s p e d — d i j o ei caba
llero a maese Guilliermo,— q u e r r í a i s 
traer de vuestra bodega una botella 
de vino de E s p a ñ a ? Des©© brindar 
con vos a l a sa lud de vuestra h i ja , 
que es la joven m á s hermosa de t<xla 
l a provincia. 

— V o y volando, s e ñ o r m a r q u é s , voy 
v o l a n d o — © x d a b ó el posadero;r que 
m a r c h ó apresuradamente a la bode
ga s in sospechar siquiera que aque
llo era un pretexto d©l caballero pa
r a alejarlo de al l í durante algunos 
minutos. 

Apenas se. encontró solo con la jo 
ven, Saint Maixent se i n c l i n ó hac ia 
el la y 1© t o m ó l a mano. 

— J u l i a — e x c l a m ó con voz ba ja y 
con acento de aipasionada t e r n u r a ; — 
J u l i a , nada he olvidado. Vuelvo poir 
vos; porque os amo y por que se que 
me a m á i s . . . 

L a joven se e s t r e m e c i ó de pies a 

cabeza cerrando los ojos con d 
languidez; se oian las apasicmaa¡« 
palpitaciones de su corazón.^ 

— S í , me a m á i s — prosiguió el 
qués ;—-me a m á i s y yo os ador^ . „ 
l i a ; os debe mi salvación, y 
consagraros mi vida entera. °®*Jt^ 
mhas dificultades, grandes oX>^ ^ 
los que nos separan, pero yo n ^ 
lograr vencerlos, y espero que ^ 
pronto l l e g a r á el dia en que no 
separemos. Tengo muchas cosas. ^ 
preguntaros. Comprenderéis q 
te no es sitio apropósi to ^ " l nsa-
podamos hablar formal y ônf 
mente. Vuestro padre s© i"1,^^; 
entre nosotros. N e c e s i r ^ landc 
esta noche. No me acosta L-arfare 
todos se hayan dormido os ag 
en aquella misma habitación 
fuisteis en otro tiempo P 3 ^ 
la libertad. I ré i s ¿ n o es cl€Jl. l¿ 

L a joven g u a r d ó « i ^ 0 L ^ . N« 
j i l los s© t i ñ e r o n d© vivo lvar a' 
h a b í a vacilado cuando Parf 611 
caballero se introdujo a " ^gino 
medio de la noch© en acp ^ \v 
cuarto, aunque una s o r p ^ ênt* 
minent^ y a la sorpresa forz0 perc 
h a b í a de seguir ^ ^ e s l ^ i obra; 
ahora el pudor de la doncella ^ 
ba sus derechos: f \ ^ J Í aq^S 
tuosa t e m í a instintivamente 
entrevista solitaria con 
a quien amaba. v̂ gh ^, 

P o r los labios del ^ J u © ! ! » ^ 
leve sonrisa, tr iunfar ^ ^ 
bil fortaleza 1© V ^ ^ ^ ^ Z - r í i ^ Z 

— ¡ C ó m o ! ¿ v a c i l á i s . aire o 
con acento doliente y 
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Los ú l t i m o s juegos 
i Después del d e s a f í o de las diez y 
Ljs entradas jugado el lunes ú l t i m o , 
Ctre "Piratas" y "Renautl" en que 
fcbos clubs quedaron empatados 4 

i, volvieron a encontrarse frente a 
lénte el m i é r c o l e s pasado. 

JEate desa f ío f u é verdaderamente 
Ueresante y emocionante, debido a 
I profesionales jugadas que se rea-

í í a r o n y a la manera, con que los 
t K y e r s de ambos clubs de fend ían , su 
Tji* re no. 
11 E s t a vez, los automovilistas tuvie • 

jn la suerte de salir triunfantes, 
Litándole por lo tanto el invicto a l 

•|ub "Piratas." 
• E l desafio estuvo en un tris que 
L perdi«rain los muchachos de D i v i -
U en la octava entrada, en que te, 
liendo dos hombres en bases los " P i -
ktas" y con dos outs ei "players" co 
[¿nocido por Carri l los m o f ó una bola 
E L le t iró el "short" comprometicn-
50 con ello el juego, pues con ese 
'error colocó tres "piratas" en las ba
ses. 

Tras este error vino como era con-
.yniiente, un fenomenal batazo y é s 
u \o dio "Pulpita" que m a n d ó dos 
honibes al home. 

Pero d e s p u é s . . . estaba de que 
«raiiara el "Renault" que rea l i zó el 
jtro "out" sin consecuencias. 

La novena entrada f u é "skun" pa
ra los "piratas" y con ello el triunfo 
¿e ios automovilistas. 

j^yer volvieron a jugar los " P i r a 
tas" con las "Estre l las" contra clubs 

La consecuencia de este "match 
fué numerosa) y sa l ió complac id í s ima, 

la labor de los chicos. 
Las "Estre l las" de Poplllo Tosar 

empezaron ganando, es decir, ano
tando dos carreras, pei'o terminaron 
jerdiendo. 

Ganaron los "piratas" por 6x4 ca
rreras. 

Véase ahora el score del juego: 
E S T R E L L A S 

V . C . H . O. A . E . 

K N L A Q U I N T A "JLA A S U N C I O N ' 

E l d o m i n s o , c o m de c o s t u m b r e , se 
e f e c t u ó en ; a q u i n t a " L a A s u n c i ó n " , 
e n e l L u y a n ó e l d o u b l e " h e a d e r " e n 
t r e los c l u b s q u e o p t a n p o r e l C a m 
p e o n a t o " E o c i a l " de A m a t e u r s . 

E l " C e n t r o Gal leg-o" gn-nó los dos 
J u e g o s c o m o p o d r á v e r s e p o r los ü l -
é j u i e n t e s s c o r e s : 

P r t m e * j u e g o : 

- , - i D e v e s a de Huerta . 

donde vas , s í DO v e s W e n í , ^ ^ ^ ^ s ñora de iaS 

E n Caibar ién , la señora Susana 
T r i a n a viuda de Alonso. 

E n Camagiiey, don Luciano F e r 
n á n d e z Roque y la s eñora Olimpia 
Garc ía de Varona . 

L a ú l t i m a a n é c d o t a de 
Al fonso X I I I . 

E l Kev estábi l PII Santander. 
L'na tarde, Inesperadamente, se p r e s e n t ó 

en Madrid. Komauones, muy asustado, 
b a l b u c e ó : .• j . _ 

— ¿ A l g u n a novedad .' 
—No se asuste, vengo a tomar café de 

la flor de tibes, que es el mejor del m u n 
d o . . . ( E l tostadero de la flor de tibes 
e s t á en Re ina treinta y siete.) 

A - X T I L E A 

V . C . H . O. A . E . 

i í i 

1S. 

H e r e d i a I f . 
D e l g a d o r f . , 
B a r d i n a c f . 
C - L ó p e z I b 
V a l d é s ? s . . 
T a p i a 3b . . 
R o d r í g u e z '2h 
Z u b i e t a c . 
C r e s p o p . . 
Z u b i e t a p . 

4 0 1 2 
4 0 0 1 
3 0 0 2 

. 4 0 0 '3 
4 0 1 2 

0 1 0 

T o t a l e s 29 4 24 16 

C. G A L L E G O 

perramón, i f . . 4 
Ferrer, c 4 
Aguiar, cf • • • 4 
Crespo, s. . . . . 3 
Torres, 3b . . . . 4 
Núñez, if . . . . 3 
tablada, 2b . . . 3 
Rodríguez, rf. . . 3 0 2 
Comas, p 3 0 0 
Vázquez, x. . . . 1 0 0 

Totales . . 

0 1 
1 1 
0 1 2 
2 2 3 
0 2 1 
0 0 1 
0 0 0 

9 0 
6 2 

0 0 
2 2 
2 1 
1 0 
2 1 
0 0 
5 0 

V . C. H . O, A.. K . 

G a v i l á n 2b. . . 
F e r n á n d e z s s . 
L Z a y a s c f . . 
R . Aivarez I b . . 
A . H o m s I b . . 
H e r n á n d e z p. . 
R . A l v a r e z c . . 
S . B r t t o r f . . 
L A c o s t ó 3 b. . . 
S t a M a r í a I f . . 

1 3 
2 3 
Í 1 
1 13 
0 2 
0 
1 
0 
3 
0 

T o t a l e s . . . 29 2 S 27 15 1 

A N O T A C I O N P O R E N T R A L A S . 

A n t i l l a . . 
C. G a l l e g o . 

001 000 0 0 0 — 1 
100 001 0 0 x — 2 

1 
1 
0 0 0 

O' I 
Salado, i f . . . . 

£ i O S T v r ; • : : 
lernáudez, rf. cf. 
harpetti, Ib . . . 
fogazon, ss. . . . 
Í. Hernández, 2b 
Morales, 3b . . . 
AJderete, 3b . . . 
Zarza, p 

. . 32 3 9 24 14 10 
P I R A T A S 

V . C . H . O. A . E . 

lulcí 
adaí 

Jir 
aere 
mu' 

muj 
nos 

4 
4 
1 
4 
3 
4 
3 
1 
0 0 
4 

0 1 1 0 0 
1 2 2 0 0 
0 0 0 0 0 
1 2 3 2 0 
1 2 8 1 0 
0 0 2 4 0 
0 1 1 1 0 
1 0 2 2 0 

0 0 1 22 
0 0 0 2 0 

Totales, . . . . 31 6 9 27 14 0 
Anotación por entradas 

Estrellas Reglauas 200 000 001—3 
Piratas. . , . . . 031 010 Olx—6 

S U M A R I O 
X bateó por Muñoz , en el noveno; 

Struock outs: Zarza , 3. Comas 2; B a 
ses por bolas: Comas 5; Zarza 1; 
TW Base hits F e r r e r , F . H e r n á n d e z , 
Hidalgo 2; Parpetti y A g u i a r ; Sacr i -
üce hits, F . H e r n á n d e z y O g a z ó n ; 
Dfad balls; por Comas 1 a A . H e r 
nández; Passed bal l : F e r r e r ; Sacr i f i -
c« fys; Salado: Stolen bases, C r e s 
po, Torres, F e r r e r , Rodi- íguez y P a r -

êtti Doublp plays; Comas, F e r r e r y 
Perramón; Tablada, Crespo v P e r r a 
món; D. H e r n á n d e z y Morales; T i -
"e: 1 hora 35 minutos; Umpires 
«rendieta y Cabrera; Scorer: Joe V i -

?! hmes j u g a r á n las "Estre l la s" 
-0°tra "Renault." 
m este ú l t imo Club d e b u t a r á un 

ptener mejicano, nombrado S o l í s . 
Se dic<> que es un gran lanzador. 

S U M A R I O : 
T w o b a s e h i t s : F . Z u b i e t a . 
S a c r i f i c e h i t s : R o d r í g r u e z . 
S t o l e n b a s e s : R . F e r n á n d e z 3; L . 

Z a y a s , D e l g r a d o . 
D o u b i e p l a y s : V a l d é s a R o d r í g u e z 

a L ó p e z . 
S t r u c k o u t s : J . H e r n á n d e z 1, Z u 

b i e t a 1 . 
B a s e s on b a l l s P . H e r n á n d e z 2 . 
H i t s : a Cres ipo 3 e n 1[3. 
T i e m p o , u n a h o r a 25 m i n u t o s . 
U m p i r e s : D i v i n ó y C a b r e r a . 
S c o r e r : I . A n d í a . 

S e g u n d o j u e g o . 

C . G A L L E G O O 
V . C. H . O . A , E . 

G a v i l á n 2 b. . . . 3 
F e r n á n d e z ss ." . 4 
R . R o d r i g o I f . . 4 
I / . Z a y a s c f . . . . 4 
S . B r j t o r f . , . 5 . 
xD. B r i t o . . . . 0 
F . A b e n a c . . . . 1 
A l c a r e z c . . . . 1 
l i . A c o s t a 3b . . . 4 
J . C r u e l l p . . . . 3 
A . O m s I b . . . 1 
J H e r n á n d e z I b . 2 

T o t a l e s . . '. . . 3 2 

0 1 
0 3 
0 1 
0 1 

.'3 2 
0 0 

1 1 
0 0 
0 1 
2 0 

0 1 
1 0 

¡A "Los Rayos T \ Hombre, 

¡¡A "Los Rayos X " ! ! 
A comprar a l l í mis espejuelos y 

a que mo compongan los que tengo 
rotos por muy poca cosa. Toda mi 
fami l ia se arreg la la v i s ta en esta 
casa. Y o no s é qué tienen los cr is ta
les que nos ponen, que, desde que 
empezamos a usarlos, desapí'-recieron 
los dolores de cabeaa y la v is ta e s t á 
m á s c lara y descansada. 

E s porque solamente emplean 
cristales de primera y te hacen un 
reconocimiento de la v i s ta minucioso 
y c i ent í f i co . E s t e trabajo es G R A 
T I S , porque "Los Rayos X " es el 
Gabinete de Optica que tiene el P U E 
B L O p a r a su servicio y por lo tanto, 
no te cobran lujos, que es lo que 
m á s se paga en otras casas; P O R 
E S O A L L I S O N L O S E S P E J U E L O S 
B U E N O S T A N B A R A T O S . 

U N E S P E J U E L O M O N T A D O A L 
A I R E , D E O R O R E L L E N O G A -
R A N T I Z A D O P O R D I E Z A Ñ O S , 
C O N P I E D R A S F I N A S P A R A S U 
V I S T A P R I M E R A D E P R I M E R A . 

P O R $ 3 

E n las d e m á s clases, precios sin 
competencia. 50 por 100 m á s barato 
que nadie, en las recetas de los se. 
ñ o r e s Oculistas. 

G A B I N E T E D E O P T I C A 

" L O S R A Y O S X " 

GALIANO, 88-A. 

e n t r e s. R a f a e l y s. J o s £ . - T e l . 1-9571 

C 4 8 8 2 , l t l O f c ^ S 

A R A G O N 

Y a tenemos a- A n g e l A r a g ó n , j u . 
gando en ios Mayores. 

A y e r debutó en el N e w Y o r k , j u 
gando contra el Cleveland, h a c i é n d o 
se aplaudir. 

L a pr imera vez que el cubano f u é 
a l bat, tuvo la desgracia de recibir 
un "dead ba l l" l e s i o n á n d o l o . 

A r a g ó n solo estuvo en juego hasta 
ei tercer innig, en que f u é relevado. 

A l recibir el "dead bal l ," A r a g ó n 
t o m ó la pr imera, robó la interme
dia y a n o t ó para un hit de tres bases 
que d ió uno de sus c o m p a ñ e r o s . 

L a l e s i ó n de Araigón no es de gran 
ciudado. 

L O S I N F A N T I L E S 

S c o r e d e l l u e g o ce i 'ebrado e l do-
m i n g o 6, en A l m e n d a r e s P a r k : 

5 11 27 10 4 

C. D E P E N D I E N T E S 

V V. H . O A. 

M f A V O R D E L O S 

U M P I R E S 

T r e v i f í o c f . 
V a l d é s 2b. ' . . 
C l a v e l 3 b . . 
S í . F a r r a c. . 
M e n o c a l I f . 
J A r t i z I f . 
J . A r t i z ss . 
A r m e n t e r o s 2b. 
S á n c h e z p . . 
R o d r í g u e z r f . 
C a r b o n e l l I b . 

L A C O T O R R A 

V . C . H . O . A . S . 

L a s a ''f . . . 
A . C a l v o >b . . 
O. R o d r í g u e z s s . 
K . R i g a l c . . . 
P o w e r I b . . . 
C e p e r o c f . . . 
M a r t í n e z I f 2 b . 
G o n z á l e z p. . . 
B G a r c í a p . 
M o r a 2b . . . 
V á z q u e z x . 
V e g a . I f . . . . 

1 7 
0 10 
0 2 
1 
0 
0 

L A M O D A 

V . C . H O. A . E . 

A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 

C G a l l e g o . . 
A. D e p e n d i e n t e s , 

001 300 1 0 0 — 5 
020 000 0 0 0 — 2 

oU< Uto% ? r o P i & t a ^ í o s de los c l u b s de - a 
és' ^ac ional . que se r e u n i e r o n e n 
OOi Un • k r a r a c o l e b r a r u n a cor . f e -

Don; -mpi /J7Prito de apoyar a lOS 
aro! 4os l a L 1 ^ - Se t o m a r o n a c a e r 

ap0v2 ^ ^ n s a de los a r b i t r o - y de 
áa¿ fle! c r e g l a m e n t o que r i g e a c e r c a 
rni^ tn" , ° m p o r t a i n i e n t o de los j u g a d o r e s 

dent» r lnarse ^ s e s i ó n . eJ P r e s i ». . ce John v> m . ^nte j v so a s e s i ó n . e' P r e s i -
je* c. j0h R ' Tencar d ü o q u e e l r a s e 
IÍI !;:ngg 'ly E v e r s y e] m a n a g e r S t a -

.í 3 '^'dent B o s t o n N a c i o n a l e r a u n 
?- V "c- A r m i ñ a d o . 

f coLvb9eci,lio de l s p o r t e n g e n e r a l - coach € l s p o r t e n S e n e r a l -
banco ff POr l0S j u S a d o r e s d e s d e 

K" - „ d^be y t iene q u e m o d e r a r 

U*sTS0 Mr- T e n ^ - " A lo s j a g a . o . r-'Ss n i<--iier. - JV ios j u g a -
lentarló ^ ^'^ P«rmiti-r-/i h a c e r c o -

1̂19 ^ Umr?9 acerca- de l a s d e c i s i o n e s de 
S ' ^ S n í ? ' d i n ^ ^ d C K s e a fetos d l -
11 "Mos 111 a 'OS j u ^ a d o r e s c o u -

' Aaf +• a l o s e s p e c t a d o r e s . UüS Asf ti ^ e s p e c t a d o r e s . 
& r4rio Qo t <:iUS Se^, P u e s de 10 c ¿ ' n ' 

leg0 iü« la a,n- d a r l a m u c í l o t i e m p o e n 
0«rí Por i n d a d do los u ^ P i r e s a n -

¿i '^acl n„ "s SUc!os, y no h a b H a s e -
^^ién , en 1<xs m a t c h s . 

' " .^Sado m e d i d a de e v i t a r q u e 
|#Uique n5CS 2l,e e s t á n e n e l b a n c o 
lí?é aiHian*S , 5101168 dp U m p i r e s 
1 ! ^úblior,3, S ^ ^ d o r e s c o n t r a r i o s 

a-Plau»' 08 0 t r a m e d i d a q u e m e -
. B hace^ Y l a s Ltgras C u b a n a s . 

I £ ^ v\eryr - 0 taX'to' es d e c i r p o -
^ ens , !0a a c u e r d o s de l o s mag
u a o s TT'r, ^S*- N a c i o n a l de l o s 

Agj ^ "''dos. 
L 81 <leb6 ser> 

S U M A R I O : 
x C o r r l ó p o r A b e l l a , en e» s ó p t i r v . o 

I n n i n g . 
S a c r i f i c e h i t s : A b e l l a 2 J H e r n á n 

dez . 
S t o l e n b a s e s : P a r á , R o d r í g u e z , F e r 

n á n d e z ; A c o s t a y C a r b o n e l l . 
S t r u c k o u t s : p o r C r u e l l 4; R o d r í 

g u e z 1; S á n c n e z 1; J . H e r n á n d e z . 
B a s e s on b a l l s : C r u e l 1; R o d r í g u e z 

4; S á n c h e z 3; H e r n á n d e z 2 . 
D e a d b a l s : R o d r í g u e z a S á n c h e z . 
P a s s e d b a l l s : A b e l . ' a y F a r r á . 
W i l d s p i t c h e r s : S á n c h e z . 
T i e m p o d o s h o r a s . 
U m p i r e s : D i v i ñ ó y C a b r e r a . 
S c o r e r : I . A n d í a . 

E S T A D O L E L C H A M P I O N 
C . G o l l e g o ..' 12 S 4 
A . D e p e n d i e n t e s . . 19 5 4 
A n t i l l a . . '. 11 3 S 
E l p r ó x i m o d o m i n g o d o b l e j u e g o 

d e l " A n t i l l a " c o n t r a . e l " A . D e p e n 
d i e n t e s " y " C . G a l l e g o . 

Es tado del Campeonato 
J . G. P . Ave . 

C . Gallego 12 8 4 668 
A . Dependientes . . 9 5 4 555 
Ant i l l a 11 S 8 297 

C L U B S B A T T I N G 
J . V B . C . H . S B . Ave . 

M . V a l d é s , D . 8 22 11 13 6 590 
3 7 3 3 0 

11 38 7 16 5 
11 47 12 19 11 

C. G a r c í a 2b 
M . B o r r o t o c f 
A S u s i n i 1 b p. 
A G o n z á l e z r f 
F . E s p i ñ e i r a c 
I . H e r n á n d e z I f 
R . A t á n Sb . 
M o r a l e s p . 
W a r d e r I b . 
C á r d e n a s 2b . 

T o t a l e s . . 28 

0 
1 0 
1 2 
1 1 
1 16 
2 1 

27 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 

L a C o t o r r a . . . . 301 000 000— 
T^a M o d a . . . . 300 010 30x— 

F . Abe l la , G . 
J . G a v i l á n , G . . 

F e r n á n d e z , G-
L Zayas , G. . 
F ! Zubieta, A . . 
F . Heredia, A . 
F . T a p i a 

11 44 11 15 
9 33 9 12 
7 25 5 9 
9 25 9 9 

429 
421 
404 
363 
363 
360 
360 
341 

' ^ ^ S c l ^ 1 1 1 0 D E L A MA-

R! A l y v a r e z , G. 10 41 11 14 
J . A . A r t i z , D . 8 24 7 8 0 333 
A . Oms, G . . . 9 19 5 6 ^ 315 
R F . A lvarez , G 10 30 5 9 0 300 
V . V a l d é s , A . . 8 20 5 6 2 300 

I . A N D I A , Scorer. 
E l p r ó x i m o domingo, 13 de agosto, 

j u g a r á n los Clubs A n t i l l a Vs- A . De
pendientes, «1 primer juego del dou
ble header, y el segundo, Centro G a 
llego, V s . Ant i l la . Terrenos de ia 
A s u n c i ó n en L u y a n ó . 

S U M A R I O : 
T h r e e b a g g e r r E s p i ñ e i r a . 
T w o b a g g e r R o d r f g u e z z , R i g a l , B o " 

r r o t o . 
S a c r i f i c e h i t : A t á n . 
S a c r i f i c e f í y : S u s i n i . 
S t o l e n b a s e s : L a s a , C a l v o , S u s i n i y 

B o r r o t o . 
S t r u c k o u t : M o r a l e s 1; G o n z á l e z .": 

S u s i n i 1 5 . 
B o s e s p o r boi'as: M o r a l e s 1 S u s i n i 

3 , G o n z á l e z 2 . 
D e a d b a l l : G o n z á l e z 1 a C . G a r c í a ; 

S u s i n i i ; a C e p e r o . 

P a p s e d b a l l : E s p i ñ e i r a , R i g a l S . 
AVi ld p i t c h e r s : S u s i n i . 
T i e m p o : 1 h o r a 4 m i n u t o s . 
U m p i r e s : T o v a r y R o m e r o . 
S c o r e r : A u r B . 

I ñ e c r o ü d g í a ; 
C o n s i n c e r a p e n a n o s h e m o s e n t e 

r a d o d e l f a l l e c i m i e n t o o c u r r i d o e n 
e s t a c i u d a d de l a d i s t i n g u i d a y b o n 
d a d o s a s e ñ o r a C o n c e p c i ó n G a r c í a de 
D o m í n g u e z , d e s p u é s de p e n o s a e n - \ 
f e r m e d a d . 

R e c i b a n l a e x p r e s i ó n de áuestre* 
p é s a m e s u s e ñ o r e sposo v s u s f a m i l i a 
r e s todos , e n t r e los q u e se c u e n t a 
n u e s t r o a n t i g u o y q u e r i d o a m i g o el 
s e ñ o r M i g u e l G a j - c í a , e x - C ó n s u l ds 
C u b a e n P o r t - a u - P r i n c e q u e a c t u a l 
m e n t e d e s e m p e ñ a u n p u e s t o rie c o n 
fianza e n l a S e c r e t a r í a de E s t a d o . 

H a n fallecido: 
E n Matanzas, la s e ñ o r a E m e r e n c l a 

P é r e z de Esp inosa . 
E n Cienfuegos, la s e ñ o r a A n g e l a 

M A N I F I E S T O S 
M A N I F I E S T O 241.—Vapor americano 

M K T A l ' A N , c a p i t á n bpencer, procedente 
de New Y o r k , consignado a la ü n i t e d F r u i t 

y C0- V I V E R E S 
F . U o w m a n : 250 barrilet; papas. 
J . R . Alfonso: 317 sacos id. 
B a r r a q u é Maciá y Company: 400 cajas 

bacalao. 
L . M u ñ i z : 8 sacos maicena. 
S-wlft y Compauy : 25 tinas 
Pont Hestoy y C o : 125 cajas jugo de 

fruta . • 
T a u l e r S á n c h e z y C o : uO cajas aceite. 
Sobrinos de Quesada: 427 fardos sacos 

v a c í o s . 
S. S. F r e l d l e i m : 5 fa jas avena, 7 Id ce

reales, 50 sacq» har ina , 00 cajas vegetales, 
5 id boniato, 25 id frutas, 20 Id maicena, 
10 id jalea, 5 id crema, 3 id tapleca, 6 id 
pimienta, 2 id ciruelas, 5 id maiz, 3 id 
maicena. 

T E J I D O S 
G o n z á l e z Vi l laverde y C o : 9 cajas tej i

dos. 
G o n z á l e z y Sa iz : 7 Id Id. 
Sobrinas de Nazaba l : 11 id id. 
C a s t a ñ o s Galindez y C o : 1 id id. 
K . M u ñ o z : 2 id id. • 
Cobo Basoa y C o : 3 id id. 
Garc ía T u ñ ó n y C o : S id Id. 
A . G o n z á l e z P a r e d a : 3 id id. 
M. San M a r t í n y C o : 2 id id. 
V a l d é s I n c l á n y C o : 28 id id. 
S á n c h e z Val le y C o : 2 i did. 
F . B e r m ú d c z y C o : 1 id id. 
M. F . Pel la y C o : 3 id id. 
J . G. R o d r í g u e z y C o : 3 id id. 
B . O r t i z : 33 id id. 
V . Campa y C o : 6 id id. 
Prieto Garc ía y C o : 5 id id. 
Bango Hno y C o : 3 id id. 
D . F . Pr i e to : 5 id Id. 
F . L ó p e z : 3 id id. 
J . R . " : 2 id id . 
G ó m e z l ' l í ' lago y Co : 20 id id, 8 id me. 

d í a s , 1 id hebillas. 
A . F ú : 1 caja ropa, 2 id medias. 
Alvarez V a l d é s y C o : 1 id Id , 7 id te-

j idos. 
C. Alvarez G o n z á l e z : 1 caja botones. 
F . B l a n c o : 31 cajas juguetes, 1 id cin

tas. 
American Eag le , D r a y Goods, D . S : 4 

cajas tejidos, 7 id calzado. 
A . F e r n á n d e z : 3 cajas muebles, 1 Id 

botones, 1 id tejidos. 
G o n z á l e z Garc ía y C o : 2 cajas medias. 
J . P u ñ a l : 5 id id, 1 Id corsets. 
M a r t í n e z Castr.o y C o : 10 cajas l lantas. 
S á n c h e z Mno: 1 ca ja cortinas, 1 Id te

j idos. 
H u e r t a Cifuentes y Co : 1 id id , 1 id me

dias, 6 id botones, 6 id toallas. 
A . A l v a r e z : 1 b a ú l maletas. 
R o d r í g u e z G o n z á l e z y Co : 1 t a j a medias, 

2 id tejidos, 4 id toallas. 
Morris Heyraan : 2 barri les efectos de 

vidrio, 1 ca ja corbatas, 1 Id l igas, 8 Id 
maletas, l i d brechas, 5 id cuellos y pu
ñ o s . 

R . R . Campa : 2 eajasc corbatas. 
S. y Zol ler; 4 id id , 2id cinturones, 16 

id cuellos y camisas. 
M I S C E L A N E A S 

J . B a r q u í n y C o : 1 ca ja sombreros. 
C. B o h m e r : 15 id drogas. 
Ortega G o n z á l e z y C o : 30 barri les pin

tura, 81 bultos v á l v u l a s y empaquetadura. 
J . F o r t ú n : 150 cajas p e r ó x i d o , 21 id t in

ta, 9 id barniz . 
M. .!. F r c e m a n : 4 cajas anuncios. 
H e r n á n d e z y P i ñ ó n : 14 c a j a grasa. 
E . Salcedo. (Artemisa) : 12 barri les v i 

drio. 
V . Casaus . (Camagi iey) : 1 fardo correas, 

1 atado barra , 1 ca ja l iam.s 
General Machinery T r a d i n g y C o m p a n y : 

96 bultos pintura. 
Cuba E . Supply y C o m p a n y : 8 ca jas 

aooeserios e l é c t r i c o s . 
S p í n o l a y Hno : 1 ca ja juguetes, 1 fardo 

pelotas, 1 ca ja calzado. 
J . Pomares S : 1 caja rollos de m ú s i c a . 
M e n é n d e z y C o : 10 cajas calzado. 
" T . X . C " : 50 bultos aceite, 25 Cajas 

grasa. 
F . Palac io y C o : 46 bultos efectos de ta

labartera! . 
L i n d n e r y H a t m a n : 200 barr i les aceite. 
F . G o n z á l e z : 0 neveras. 
D . E u i s á n c h e z : 8 huacales camas. 
A. K . L a u k w i t h : 4 cajas bombas; 
F . L e c o u r s : 20 barri les aceite. 
Central Prov idenc ia : 1 ca ja á c c e s o r i o s 

para locomotora. 
Diedel y Colomina : 1 caja gastiue. 
L . G. Soler: 10 Cajas p intura . 
li. K a r u i a n : 35 bultos accesorios e l éc tr i 

cos. 
M. F . L " : 22 huacales garrafones va

c í o s . 
A P . e r a l t a : 1 ca ja capas, 1 id maletas. 
Singer S. Machine y C o m p a n y : 299 bul

tos m á q u i u a s de coser y accesorios. 
P . I n c l á n y Co : ( P i n a r del K I o ) : 2 cajas 

accesorios e l é c t r i c o s . 
G . B u l l e ; 15 sacos parafina. 
J . A. Gonzá lez L a u u z a : 1 huacal tubos 

para rayos X . 
Escue las de Artos y f í e l o s : 2 cajas l i 

mas, 4 barras , 1 atado id. 
G. Pedroafiaa y C o : 1 huacal remaches, 

1 caja s ierras, 1 id costas, 1 id herramien
tas, 6 id camas, 1 id s i l las , 1 id estantes, 
1 id v a l i j a s , 11 id efectos esmaltado. 

H . T o n n i é s : 21 cajas bombillas. 
P . Tex idor G. y Company: 520 atados 

c a r t ó n , 77 sacos á c i d o , 13 cajas papel, 20 
id cubiertas. 

"West lud ia Oil R y C ompany: 131 ba
r r i l , 470 cajas aceite, 4 id grasa , 137 ata
dos velas. 

C o m p a ñ í a Cubana de J a r c i a : 100 b a r r i 
les aceite. 

Central Samagiiey : 1 huacal s i l las , 1 ca
j a accesorios para l á m p a r a s . 

C T o r r e s : 4 cajas maleta. 
M a r t í n e z y C o : 3 id id. 
L . B . Uoss : 40 autos, 1 c a j a acceso

rios id. 
E . T o m ó : 2 cajas etiquetas, 3 id cajas de 

c a r t ó n , 1 id sobres, 1 id efectos de escri
torio. 

V. F e r n á n d e z y Co : 10 bultos id( 32 ata-
dos papel. 

S u á r e z C a r a s a y C o : 70 id, 285 fardos id , 
22 bultos efectos de escritorio. 

E . S a r r á : 640 bultos drogas y efectos 
de farmacia . 

E c h e m e n d í a y H u g u e t : 9 planos de este 
misino vapor de fecha 29 de Jul io . 

J . K o i g : 2 cajas accesorios dentales (del 
vapor T E N A E R E S de fecha 29 de jul io , 
procedente de Londres . 

F E R R E T E R I A 
Gorest iza B a r a ñ a u o y C o : 15 cajas pin

tura. 
J . G o n z á l e z y Co : 14 id id. 
J . Alvarez y C o : 20 id id. 
G ó m e z Bengur ia y C o : 129 id id, 40 

id zinc. 
M o r e t ó n y A r r u z a : 18 id Id. 
A . Novegras: 6 rollos papel, 2 bultos, 

38 huacales cerradura. 
M. T i l l m a n n y Co : 1 ca ja accesorios pa

ra locomotora. 
Fuente Presa y C o : 300 rollos alambre, 

31 bultos pintura. 
Achutegui y R e n t e r í a : 10 cajas bombillos 

pura l internas. 
S. J Gómez y C o : 101 bultos f e r r e t e r í a 

55 huaciUes v á l v u l a s . 
Mar ina y C o : 70 id id. 
J . Agui lera y C o : 13 id id. 

M A N I F I E S T O 242.—Goleta americana 
O T I S , c a p i t á n Petersen, procedente de Pas -
cagoula. Consignado a J . Costa. 

O r d e n : 13,900 piezas madera. 

M A N I F I E S T O 243.—Ferry-boat america
no H E N R Y M. F L A G L E R , c a p i t á n Phe-
lan, procedente de K e y West, consignado 
a R . L . Branner . 

Swift y C o m p a n y : 50 Ocajas huevos. 
J . Caste l lano: 400 id id. 
F r a u k B o w m a n : 400 Id id , 375 barr i les 

papas. 
Izquierdo y C o m p a ñ í a : 798 id I d . 
A. A r m a n d : 507 id id . 
J . Otero y C o : 400 sacos avena. 
L a n g e y C o : 6 auto, 8 bultos a c c e s o r i o » 

Idem. 
Cuban Auto Importat ion y C o m p a n y : 2 

auto, 40 bultos accesorios id. 
A r m o u r y C ompauy: 75,008 ki los abono 

a granel . 
L . del Port i l lo y C o : 2 locomotoras, 2 

bultos accesorios id. 
F . C. Un idos : 540 a t r a v e s a ñ o s . 
W. M. Anderson; 10 piezas, 6 barri les 

maquinar ia . 

A gozar lo sabroso 
Cuantas veces se hace preciso purgar 

a un iiiiin. la madre tiene ante s í un pro
blema, porque piensa q u é purga darle que 
l a tome mejor. D í g a s e a esas madres 
que vaci lan pensando en la purga, que den 
al hijo el b o m b ó n purgante del doctor 
Mart í , que se vende en su d e p ó s i t o " E l 
Cr i fo l ," Ncptuno y Manrique y en todas 
las boticas. 

Centra l Oriente: 9 huacales, 9 cajas , S 
pi« zas id. 

Central Ade la ida : 8 ca jas , 22 piezas id , 
1 par ruedas. 

Cuban T r a d i n g y C o m p a n y : 14,000 ladr i 
llos, (no viene.) 

l ykes B r o s : 22 m u í a s . 

M A N I F I E S T O 244.—Vapor cubano S A N 
T I A G O D E C O B A , c a p i t á n Domenech, pro
cedente Puerto Rico y escala, consignado 
a la C o m p a ñ í a Naviera de Cuba. 

D E P U E R T O R I C O 
M. J o h n s o n : 10 cajas drogas. 
H . R . B . L l e h t i a : 3 cajas p e l í c u l a s , 2 id 

anuncios. 
P A R A R A G U A 

Urange y L a g e : 25 sacos café . 
D E M A L A G A 

G o n z á l e z y S u á r e z : 200 sacos café . 
M. Paetzols y Co : 18 id id . 

D E P O N C E 
G o n z á l e z y S u á r e z : 150 sacos c a f é . 
J . R o d r í g u e z : 10 Oíd id. 
B . y C o m p a ñ í a : 100 id id. 
G a l b á n y C o m p a ñ í a : 175 id Id . 
Antonio G a r c í a : 50 Id id . 
" E " : 100 id I d . ' 
"A" : 75 id id . 
" F " : 150 id id. 
B a r r e r a y C o : 4 cajas drogas. 

P A R A M A T A N Z A S 
A. Amezaga v C o : 50 sacos café . 

P A R A C A I B A R I E N 
B. Romanach : 50 sacos café . 

M A N I F I E S T O 24.".—Vapor americano 
Calamares , procedente de P ro L imfvry 
"Calamares", c a p i t á n Hert , procedente de 
Puerto L i m ó n y escalas, consignado a 
United F r u i t Co. 

D E C R I S T O B A L z 
Sucesores de P . M. C e s t a s : 100 rollos 

de suela (del vapor "Pastores". 
A d e m á s trae a bordo perteneciente a los 

vapores " T u r r i a l b a s " " P a r i s m i n a " y del 
"Pastores" lo s iguiente: 

A. M.—1 paca heno. 
S. M.—1 caja aceite. 
A . H . C o . : 1 b a r r i l cemento. 
A. S . : Cienfuegos, 1 c a j a j a b ó n . 

Revis ta O f i c h l d e l a Lonja del 

Coiserc 'o de la Habana 

H a b a n a , S de Agosto de 1916. 
L a I m p o r t a c i ó n en esta decena que re

s e ñ a m o s , ha sido m á s an imada que l a an
terior a causa de la mayor entrada de 
vapores procedentes de E u r o p a . 

L a s ventas siguen el curso normal de 
la é p o c a muerta en que estamos, s in que 
tengamos que Consignar nada extraordi 
nario. 

Anotamos a c o n t i n u a c i ó n las f luctuacio
nes de la presente decena, haciendo caso 
omiso de aquellos a r t í c u l o s que no han 
tenidotenido ninguna. 

H a n tomado favor el aceite refino de 
E s p a ñ a , el arroz Valenc ia , la pescada v 
el robalo, l a avena, l a har ina , l a manteca 
l a . en tercerolas y la en latas de a qu in
tal, las papas en barr i les y el bonito y 
t ú n . 

H a n descendido los ajos, el alpiste, el 
arroz semil la , las cebollas, los cominos, el 
maiz argentino, los fr i jo les negros y el 
tasajo. 

S in v a r i a c i ó n los d e m á s a r t í c u l o s . 
I M P O R T A C I O N Y C O T I Z A C I O N 

L o s precios de venta son en oro oficial 
a c u ñ a d o , (moneda americana o nacional) 
y l a un idad d peeso l a l i b r a castel lana. 

L o s precios que se cotizan en esta R e 
vista se refieren a ventas al por mayor 
efectuadas entre comerciantes, sujetas co
mo es consiguiente a las fluctuaciones del 
mercado. 

E s t a r e s e ñ a comprende desde el 28 del 
pasado a l 8 del presente mes y a ñ o . 

A C E I T E D E O L I V A S . — I m p o r t a t i o n : 
5,668 cajas . 

C a j a de 4 latas do 23 l ibras , ventas 
y c o t i z a c i ó n a 14 cts. l ibra . 

C a j a s de 20 latas de 4.1|2 l ibras . Ven
ta y c o t i z a c i ó n a 15.3|4 cts. l ibra . 

A C E I T E D E L O S E E . U N I D O S . — I m p . : 
no hubo. 

E l entrado no ha causado ventas. 
A C E I T E R E F I N O . — I m p . : 200 cajas . 
Se vende en c a j a de 12 botellas a $6.3|4 

el / e spaño l ,y el f r a n c é s a $8.00 y medias 
cajas de esta procedencia a $5.00. 

E l que viene en cajas de 4 latas de 
23 l ibras se vende a 79 cts. l ibra . 

C a j a s de 10 latas de 9 l ibras , a 20 cts. 
l ibra . 

C a j a s de 20 l ibras de 2 l ibras , a 21 cts. 
l ibra . 

C a j a s de 50 latas de 2 l ibras , a 21 cts 
l ibra . 

C a j a s de 100 l ibras de Ifl l ibra , a 21.1¡2 
centavos. 

A C E I T E D E MANI.—entas y cotiza
c i ó n a .$1.00 lata. 

A C E I T U N A S . — I m p . : 1,815 cajas , 21 ba
rri les y 223 bocoyes. 

Se venden de 31 a 45 cts. la ta , c o t i z á n 
dose a estos mismos precios. 

A J O S . — I m p . : 1,431 cajas y 592 jau las 
de E s p a ñ a y 1,065 canastos de Méj ico . 

De Méj i co , se vendieron a $2 canasto, 
canasto, s e g ú n t a m a ñ o . 

De E s p a ñ a , los cappadres de a l e n d a : 
venta y c o t i z a c i ó n a 45 cts. 

Ajos l a . de Valenc ia , venta y c o t i z a c i ó n 
a 35 cts. 

Catalanes, venta y c o t i z a c i ó n de 25 a 
50 cts. mancuerna, s e g ú n t a m a ñ o . 

Murcianos , venta y c o t i z a c i ó n a 25 cts. 
mancuerna. 

Ajos de Montevideo. Venta y cotiza
c i ó n a 30 cts. mancuerna. 

A L C A P A R R A S . — I m p . : 25 cajas . 
L a t a s a 25 cts. 
Galones n 38 centavos. 
A L M E N D R A S . — I m p . : 10 sacos y 121 

cajas. 
Venta v c o t i z a c i ó n a 39 cts. l ibra , 
A L M I D O N . — I m p . : 1,600 sacos. 
E l de y u c a del p a í s se vende el grano 

de 6.314 a 7 cts. y el molido a 7 Cts. l ibra . 
A L P I S T E . — I m p . : 93 sacos. 
V e n t a y C o t i z a c i ó n a 4.314 cts. l i b r a . 
A L P A R G A T A S . — I m p . : 108 cajas y 113 

fardos. 
De Malolrca se venden a $1.3|4 i a doce

na dé pares. 
L a s v i z c a í n a s corrientes se ofrecen de 

$1.00 a $1.314 la docena de pares. 
L a s que se fabrican eu el p a í s l lenan 

las necesidades del mercado, haciendo 
gran competencia a las de procedencia 
e s p a ñ o l a y de otros p a í s e s . 

A N I S . — I m p . : 50 sacos. 
Venta y c o t i z a c i ó n a 13 cts l i b r a . 
A n í s de M é j i c o . — V e n t a y c o t i z a c i ó n a 

8 cts l ibra. 
A R R O Z D E V A L E N C I A — I m p o r t a c i ó n : 

476 sacos. 
"V enta y c o t i z a c i ó n a ,.3|4 cts. l ibra . 
A R R O Z D E L A I N D I A . — I m p o r t a c i ó n : 

19,861 sacos. 
. A r r o z S iam Carden .—Venta y Cot izac ión 
de 4.3|4 a 5.1¡2 cts, l ibra . 

Arroz Cani l la s Secta.—Venta y cotiza
c ión de O a 7.1|2 cts. l ibra . 

Semilla.—Se ha vendido y se cotiza a 
4.1[2 cts. l i b r a . 

C a n i l l a . — E l viejo se ha vendido y se 
cotiza de 9,1|2 a 10 cts, l ibra . 

C a n i l l a nuevo: venta y c o t i z a c i ó n ds 
4.314 a 5 cts, l ibra , s e g ú n clase, 

A R R O Z D E L O S E S T A D O S U N I D O S . — i 
I m p . : 3,940 sacos. 

V e n t a y c o t i z a c i ó n de 3,114 a 5 cts. l i 
bra. 

A V E L L A N A S , — I m p . : no hubo. 
L a s de T a r r a g o n a , Ventas y Cotiza

c i ó n a 11 cts. l ibra . 
A Z A F R A N . — I m p . : 1 caja . 
Venta y c o t i z a c i ó n a $13.00 l ibra . 
B A C A L A O . — I m p . :375 tabales y 2,263 

cujas. 
De Noruega.—Venta y c o t i z a c i ó n a 

$16.00 caja . 
De Escoc ia ,—Venta y c o t i z a c i ó n de $14,00 

a $14,1|2 ca ja . 
Pescada,—Venta y c o t i z a c i ó n a 7.1|2 cts. 

l ibra. 
Robalo.—Venta y c o t i z a c i ó n a 9.112 cts 

l ibra. 
Bacalao en tabales.—Sin existencias. 
Bacalao H a l i f a x y Es tados Unidos .— 

Venta y c o t i z a c i ó n de $13 a $15,00 ca ja . 
Otras clases de pescados.—Veuntas y co

t i zac ión a $8,1|2 caja . 
C A L A M A R E S . — I m p , : 13 5cajas. 
Se hacen las ventas y se cotizan a 7 

cts. cuarot, 
C A F E . — I m p . : 275 sacos. 
Café p a í s , de 21 a 23 cts. l ibra . 
E l de Puerto Rico se ha vendido clase 

de Hacienda de 23 a 24 cts, l ibra , y clases 
finas de 24 a 26 centavos l ibra , c o t i z á n d o 
se a los mismos precios. 

C E B O L L A S . — I m p . : 6,482 Cestos. 1,000 
huacales, 227,300 kilos a granel y 4 286 
cajas de Espaf ia . 

Cebollas de I s l a s en huacales .—Venta v 
c o t i z a c i ó n a 2.3|4 cts. l ibra . 

Cebollas de I s la s en canastos.—Venta v 
c o t i z a c i ó n a 2.1|4 cts. l ibra . 

Cebollas de I s la s a granel .—Venta v 
c o t i z a c i ó n a 2.1|4 cts. l i b r a . 

Oeljollas gallegas,—Venta y c o t i z a c i ó n 
a 3,1|4 cts. l ibra . 

C I R U E L A S — I m p . : no hubo. 
L a s de los Es tados Unidos, muy bue

nas, se ofrecen a $3.75. De E s p a ñ a , ven
tas a $1,00 ca la , 

C E R V E Z A , — I m p . : 150 b a r í e s , j 126q 
cajas . 

L a s f á b r i c a s del p a í s proveen bien el 
consumo quedando s ó l o lugar para las 
marcas inglesas, alemanas y americanas 
de c r é d i t o . 

Cotizamos a $12,1|4 la c a j a de 84 me
dias botelals y otarros la cerveza inglesa 
y alemana, y la de marcas s u p e r f o r é s 
s in existencias, * 

C O G N A C . — i m p . : no hubo. 
E s normal el consumo de esta bedlda a 

posar del precio que le dan los impuestos 
E l f r a n c é s tiene buena solicitud y se 

vende l a ca ja de 12 botellas a 15.114 T la 
t a j a de 12 l i tros a $19.00. 

E l e s p a ñ o l se vende a $15.1|2 ca ja de 12 
l i tros y el que viene en botellas a $13.00 

1,250 cajas de E s -

y el del p a í s SJ ofrece en cajas desde 
$4 1¡2 a $10.60 y en garrafones de $O.ÜO 
a $10.00. 

C O M I N O S . — I m p . : 35 sacos. 
M o r u ñ o , venta y c o t i z a c i ó n a 22 cts. 

l ibra. 
M á l a g a , sin existencias 
C H I C H A R O S . — I m p . : 100 sacos. 
Se han vendido y se cotizan a 7 cts. 

l i b r a . . 
C H O R I Z O S , — Imp, : 9o6 cajas 
De As tur ias ,—Venta y c o t i z a c i ó n de 

$1.1|2 a $1.518, _ . „ 
L o s de los E s t a d o s Unidos se venden 

de $1,3|8 a $1,3)4. j , 
L o s de V i z c a y a se venden regularmente 

de $3.112 a $4.00 las 212 latas y los del 
p a í s , que tienen buena a c e p t a c i ó n , a 
cts v $1.00 la lata y los de la B i o j a a 
$4.00." 

F I D E O S . — I m p 
p a ñ a . 

L a s fábri ' -as que hay en el p a í s dan al 
consumo pastas buenas de que se provee 
la plaza. 

L o s fideos de E s p a ñ a se venden de 
$L3|4 a |1.7|8 ca ja , s e g ú n peso y clase. 

L o s del p a í s se venden y se cotizan de 
87,1|2 cts, a $1,114 c a j a de amari l los y 
blancos, s e g ú n peso. 

F O R R A J E , — I m p , : Maíz , 33,348 sacos 
de los Es tados Unidos. 

Maíz p a í s , — V e n t a a 4 cts. l ibra . 
E l de los E s t a d o s Unidos se ha ven

dido y se cotiza a 2,318 cts. l ibra .—Maiz 
Argent ino, venta y c o t i z a c i ó n dfe 2.518 a 
2,314 cts. l ibra , s e g ú n color. 

Maíz de Oriente, s in existencias. 
A v e n a . — I m p , : 12,374 sacos de los E s t a 

dos Unidos. 
Avena de los E s t a d o s Unidos , ventas y 

c o t i z a c i ó n a 2,1|4 ctas, l i b r a . 
Afrecho.—Imp. : 1,207 sacos. 
Se ha vendido el americano de 1.314 a 

2.1 4 cts. l ibra , s e g ú n clase, y el argenti
no a 1,314 cts, l i b r a . 

Heno.—Imp, : 5,576 pacas. 
Se ha vendido a 2,1|4 cts, l ibra . 
F R U T A S , — I m p , : no hubo. 
F r u t a s de E s p a ñ a . Ventas y Cot i zac ión 

de 9 a 1.8 cts. la media lata. 
Melocotones de C a l i f o r n i a , — E n caj/as, 

de $3,00 a $6,00 ca ja . 
L a s peras de los E , Unidos en latas se 

venden de 10 a 23 cts, la media lata. 
F R I J O L E S , — I m p , : 4,669 sacos de Mé

jico. 1,785 de E u r o p a y 4,004 sacos de los 
E s t a d o s Unidos. 

De Méj ico , negros, corrientes. V e n t a 
y c o t i z a c i ó n a 9 cts. l i b r a . 

F r i j o l negro b r a s i l e ñ o . — V e n t a y coti
z a c i ó n a 9.112 cts. l ibra . 

F r i j o l e s negros del p a í s . — V e n t a y Coti
z a c i ó n a 11.112 cts. l i b r a . 

De or i l la .—Venta y c o t i z a c i ó n a 11.112 
cts, l ibra . 

F r i j o l e s blancos de M é j i c o . Venta y co
t i z a c i ó n de 7 a 7,1|2 cts, l i b r a . 

F r i j o l blanco de los E s t a d o s Unidos . 
Venta y c o t i z a c i ó n de 9,114 a 10,1|2 cts, l i 
bra . 

F r i j o l blanco p a í s . V e n t a y c o t i z a c i ó n 
a 9.112 cts. l i b r a . 

F r i j o l bayo, ventas y c o t i z a c i ó n a 4 
cts. l ibra , s in demanda. 

Colorados p a í s , a 10,1|4 cts. l i b r a . 
Colorados americanos, s i n existencias. 

G A R B A N Z O S . — I m p . : 02 sacos de E s 
p a ñ a . 

De Méj i co , chicos, ventas y c o t i z a c i ó n 
a 4 cts, l ibra , los gordos, ventas y Cotiza
c i ó n a 8,1|2 cts. l i b r a y los monstruos se 
cotizan a 10.112 cts, l i b r a . 

Garbanzos e s p a ñ o l e s , ventas y cotiza
c i ó n de 3 a 5 cts, l i b r a , s e g ú n clase. 

G U I S A N T E S . — I m p , : 1,225 cajas . 
L a s clases corrientes de procedencia 

e s p a ñ o l a se venden a S,3|4 cts, l a media 
la ta y de 5 a 7 cts. Cuarto, y las clases 
f inas en cuartos, de 5.314 a 7 cts. 

L o s franceses en cuartos , corrientes, a 
5 cts, y los finos de 8,112 a 9.1|2. 

G I N E B R A . — I m p . : 103 cajas . 
Cotizamos de $4,75 a $6.00 g a r r a f ó n y 

l a que viene de Amberes , de $12.,00 a 
$13.00, s e g ú n marca . 

L a holandesa se ofrece a $12,00. 
H A R I N A , — I m p . : 11,905 sacos de los 

Es tados Unidos. 
Cotizamos de $7,112 a $9,112 saco. 
H I G O S , — I m p . : no hubo. 
Higos de Lepe ,—Ventas de 50 cts, a $1.00 

s e g ú n clase y peso, 
J A B O N , — I m p . : 894 ca jas de E s p a ñ a 

y 2,240 de los E s t a d o s Unidos, 
D e E s p a ñ a el amari l lo c a t a l á n se h a 

vendido a 8.1|S y el de Mal lorca , j a b ó n 
blanco a Z7.7|8. 

E l americano se vende a $4.112 c a j a do 
100 l ibras . 

E l del p a í s se vende de $5.00 a $8.00. 
J A M O N E S . — D e los E s t a d o s Unidos .— 

I m p . : 110 huacales, 10 cajas y 92 terce
rolas. 

L a p r o d u c c i ó n amer icana tiene acapa
rado el mercado con muchas y muy v a 
r iadas clases que obtienen dist inta apre
c i a c i ó n . A d e m á s se h a Creado la i n d u s t r i a 
de ahumar y arreg lar en el p a í s los que 
vienen frescos de los E s t a d o s Unidos. 

Cotizamos el de paleta de 16 a 17 cts. 
l i b r a y el de p ierna de 21 a 2S.1|2 cts l i 
bra . 

D e E s p a ñ a . — I m p . : 62 cajas . 
Se han hecho ventas durante l a decena 

de 40 a 60 cfs. l ibra . 
J A R C I A . — I m p . : no hubo. 
Se sotiene el precio para este a r t í c u l o 

de buen consumo, que se fabr ica en el 
p a í s . Cotizamos l a de Mani la a 17 cts, 
l ibra , la de S i sa l a 14 cts. l ibra . 

L A C O N E S . — I m p . : 43 cajas . 
Ventas de $4,00 a $9 docena, s e g ú n ta 

m a ñ o , . 
L A U R E L . — I m p , : no hubo. 
Ventas y c o t i z a c i ó n a 10 cts. l ibra . 
L E C H E C O N D E N S A D A , — I m p o r t a c i ó n : 

3,375 cajas . 
Se vende de $6,00 a $7.00 l a c a j a de 

48 latas, s e g ú n marcas . 
L N O G A N I Z A S , — I m p , : no hubo. 
Se hacen ventas a $1,118 l i b r a . 
M A N T E C A . — I m p . : 2,533 tercerolas y 

2,503 cajas . 
E n tercerolas, de l a . se h a vendido 

y se cotiza a 16.1'iA cts. l i b r a . 
E n latas de quinta l , a 16,314 cts, l ibra . 
E n latas de pr imera enteras, a 17,1|4 cts. 

l i b r a ; medias latas, a 17.1|2 cts. l i b r a y 
los Cuartos, a 18,112 cts. l i b r a , habiendo 
marcas especiales de m á s alto precio. 

L a s compuestas eu tercerolas, se vende 
y se cotiza a 13.1|2 cts. l ibra . 

M A N T E Q U I L L A . — I m p . : 520 cajas de 
E s p a ñ a y 300 de los E s t a d o s Unidos . 

Mautqeui l la p a í s , latas de 4 l ibras , ven
ta de 23 a 24 y c o t i z a c i ó n a 24 cts. l i b r a . 

L a t a s de media l ibra , a 36.112 cts. l i b r a . 
L a t a s de 1 l ibra , a 34 cts. 
D e E s p a ñ a en latas de 4 l ibras , se ofre

ce de 34 a 36 cts. l i b r a s e g ú n marcas. 
L a de Holanda , s in existencias. 
Mantequi l la Danesa , venta y c o t i z a c i ó n 

de 52 a 54 cts. l ibra , 
M O R T A D E L L A , L a americana en bo

las . Venta y c o t i z a c i ó n de 34 a 36 cts. 
l i b r a . 

M O R C I L L A S , — I m p . : 150 cajas . 
Se venden las dos medias latas de $1.118 

a $1,1|4. 
O R E G A N O , — I m p . : 55 sacos. 
De M á l a g a . Venta y c o t i z a c i ó n de 9 a 

13 cts. l ibra . 
Moruno,—Ventas y c o t i z a c i ó n a 13 cts. 

l i b r a . 
P A P E L . — I m p o r t a c i ó n : no hubo. 
Cotizamos zaragozano de 28 a 30 cts. 

resma, s e g ú n t a m a ñ o . 
E l f r a n c é s se vende a 17 cts y el del 

p a í s de 14 a 30 cts. resma. 
P A T A T A S . — I m p . : 15,722 barr i les de los 

E s t a d o s Unidos y 1,390 cajas de E s p a ñ a . 
E n barr i les , venta de $3.1|2 a $5.00 y 

c o t i z a c i ó n a $5.00 
E n sacos, venta de 2.1|4 a 2.3)4 cts. y co

t i z a c i ó n a 2.3|4 cts. l i b r a . 
P A S A S . — I m p . : 2,444 cajas . 
Venta y c o t i z a c i ó n a 75 cts. c a j a . 
P I M I E N T O S . — I m p . : 2,010 cajas . 
Se h a n vendido y se cotizan a 7.1|2 cts. 

el cuarto. 
Pimientos en medias latas , venta y co

t i z a c i ó n a 11.1)4 cts. 
P I M E N T O N . — I m p . : 30 cajas . 
C o t i z a c i ó n , de 12 a 20 cts. l i b r a . 
Q U E S O S . — I m p . : 37 ca jas de E s p a ñ a v 

3.061 de los E s t a d o s Unidos . 
E l de Holanda.—Venta y c o t i z a c i ó n a 

44 cts. l i b r a . 
1 el de los E s t a d o s Unidos, de o0 a 

36 cts. l i b r a . 
S A L . — I m p . : no hubo. 
Se vende en grano a 1.1)8 cts. l i b r a v la 

mol ida a 1.118 cts. l i b r a . 
Dei T o r r e v i e j a se ha vendido la molida 

a 1.1|8 cts. l ibra , la grano a 1.1)8 cts l ibra 
- i £ R D ? N A S - — En ^ a 9 - — I m p o r t a c i ó n ': i,608 cajas . 

Sardinas americanas en latas a 4 ct< 
lata . 

Se vende el cuarto de 5.112 a S cts de 
tomate y aceite s e g ú n cal idad y t a m a ñ o 

E n tabales.—Venta y c o t i z a c i ó n a $•> 112 
S I D R A . — I m p . : 5.205 cajas . *r.xlA 
Se cotiza la de A s t u r i a s que hay eu n r i -

meras manos, de clase corr iente 'en cai-is 
de 12 botellas a $4.00, las de 2412 a $4 1'^ 
y las marcas de c r é d i t o en ig'uales enva~ 
ses de $4.112 a $5.15 l a ca ja , impuestos 
pagados. 
o < f lVST^NCIAS ~ I m p - : 60 caias carnes y 2,428 cajas pescados. 

L o s pescados, venta y c o t i z a c i ó n de 2° 
a 25 Cts. l a media lata . 

L a s de aves y carnes, s in existencias 
Bonito y A t ú n en aceite y tomate 'a 

28 cts. la media lata. 
T A S A J O . — I m p . : no hubo. 
Venta al detalle, a 23 cts. l ibra 
T O C I N E T A . — I m p . : no hubo. 
Se vende y se cotiza de 15 a 19 ct« 

l i b r a . ls-
T O M A T E S , — I m p , : 2,428 cajas . 
Natura l 1¡4, venta a 5.1)4 cts. 
1)2, venta y c o t i z a c i ó n a 7.1)4 cts 
P a s t a tomate 114, a 5.112 cts. 
P a s t a tomate 1|2, a 6.l|4 cts. 
P u r é de tomates, 1)2, a 8.1)2 cts. 
P u r é de tomates, 1|4, a 5 cts. 
U N T O . — I m p . : no hubo. 
Se vende el de G a l i c i a con sal a 20 cts 

- el s in sal a 22 cts. l i b r a , y el americano 

ANUNCIO 
V A o i / v SAN LÁZARO ia» 

m 

m a o a o a c o b r a s 

G u a r d a p a r t e d e t u 

u n p o 

m o d e S Y R G O S O L 

Recuerda que e s tás enfermo, 
que sufres horriblemente y que 
S Y R G O S O L te curará pronto, 
sin mortificaciones y sin dejar 
de ir al trabajo. 
No dejes de comprar m a ñ a n a sá 
bado, un pomo de S Y R G O S O L , 
que seguramente curará tu m a L 

D E P O S I T A R I O S : 
S a r r á , J o h n s o n y X a q u e c h e l 

G o n z á l e z y M a j ó C o l o m e r 

P R O P I E T A R I O S : 
M o n u m e n t C h e m i c a l C o . 

1 3 , F i s h S t r e e t H U I , L o n d r e s 

16 cts. l ibra . 
V E L A S . — I m p . : 2,000 cajas de 

ña y 365 de los E s t a d o s Unidos 
H a y en plaza velas americanas que se 

E s p a -

venden de $1.19 a $1.57 caja chica v l 
grandes a $2.114 caja . y 

Cotizamos las que vienen de E s p a ñ i . 
$3 T'S ca ja CílS y grandes' de ^718 d 
« ^ Í T p a í s s,e ven<ien las chicas g $2.114 y las grandes a $31|2 

V I N O . — I m p . : 144 pipas, 412 577)4 7(1 
bocoyes, 625 barri les , 97 bordalesas, 1411 
barr icas y 17 botas. ' ' • 

H a mejorado algo la venta de vinos rifl 
marcas conocidas y de c r é d i t o , siendo los 
preferidos los caldos tipo R i o j a por su 
bondad y precio. v u 

E n el precio de c o t i z a c i ó n e s t á inc lu id* el impuesto del t imbre. incluido 
Aino t into: la pipa, las dos medias a 

los cuatro cuartos, se vende el dA r ñ f o 
luna de $00.00 a $92.00 y el de Valencia 
y Al icante se ha vendido de $90 a $9*, 
'i 8 ^u:^tos s0 han vendido y se co t l / sn de $22.00 a $22.112. conzaq 

Vino n a v a r r o : en cuartos, se han ven
dido y se cotizan de $23.112 a $"5 00 

>ino K i o j a : el cuarto de $'>3 1K>'.. '«•>! nn 
c o t i z a c i ó n , s e g ú n clase y marca y 

Mno Seco y Du lc e : 
Se vende el barr i l de $0 00 a VI lio 
V I N O E N C A J A S . - I m p . : 2,761 ' 
}:\ aue tiene mayor solicitud é s el tln« 

?e1%.trniosb,i;re^sase^br!Kl,aS' ^ n ^ O -
á e n o l * " 1 08 Segun cIases y P ^ e . 

W H I S K E Y . - I m p . : 50 cajas . 

e l ^ S a d ^ l S Í ^ A f ^ f f i 
rlcano de $9.00 a $12.00;1i4m0í:uyest1sTa; 

A L C O H O L E S . — 
Cotizamos: marcan T;I tnftj.̂ ' _ „ , , 

n - / / ' - a y a a ^ A ^ S ^ ' . 
de ^ ^ ' ^ a l i z a d o a $20.0(3 

A ^ I ^ T I ? U - S l n e ™ e - ' 

tólitro y de 53 g r a f o s ^ 8 $ai4.1x)00OHeIS: 
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Oriente tendrá la más bella Escuela Nnrmal de Cuba L a p r e n s a m u n d i a l . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E E A ) 

t « en la guerra de E u r o p a por el 
ideal de emancipar los territorios 
que j u z g a irredentos, ¿ c ó m o ha podi
do ver un acto de just ic ia en la ú l t i 
m a iniquidad de I n g l a t e r r a ? Si el 
Trentino y Tr ie s t e merecen reden
c i ó n , ¿ a c a s o no la merece I r l a n d a ¿ 

B é l g i c a , la m á r t i r de la indepen
dencia, la que h a sucumbido defen
diendo su s o b e r a n í a , tampoco ha po
dido ver en S i r Roger Casement a 
trn traidor, sino a un gran patriota, 
a un redentor venoMo que i n t e n t ó 
reailizar lo que cada belga r e a l i z a r í a 
isi pudiera; restaiurar la s o b e r a n í a de 
BU pa tr ia . 

Serbia y Montenegro, con sus re^ 
yes en el destierro, como los de B é l 
gica, con las banderas abatidas, cdn 
las fronteras cerradas, con la nacio
nalidad deshecha, con los e j é r c i t o s 

destruidos, con su suelo bajo l a plan
t a dei tx tranjero , con el invasor 
triunfante tampoco habrán visto en 

l a muerte de Casement, e l miedo la 
ha, hecho sanguinaria". 

E l "New Y o r k A m e r i c a n " dedica 
toda su plana editorial a la muerte de 
Casement, publicando en el la un gran 
dibujo en el que f igura la Humanidad 
colocando una corona de laurel sobre 
el c a d á v e r del ajusticiado. E l pie de 
este grabado dice: "Murió por su pa
tr ia . Sea en ei campo de batalla, sea 
en la horca, la mejor manera de mo
rir es cuando se muere por el bienos-
tar de los semejantes". 

E l "American" reproduce a d e m á s 
poemas y fragmentos de cartas de 

vigilante que se. hal laba a do« cua
dras del suceso, ni s iquiera se apre
s u r ó a detener al asesino, que solo se 
p r e s e n t ó en la Je fa tura de po l i c ía . 

Y no se diga nada en lo que res-
perta al ñ a n i g u i s m o pues en el pe. 
r íodo electoral todo se tolera en es
ta ciudad, lo mismo estas cosas que 
el juego. 

E s una v e r g ü e n z a para lia socie
dad matancera este estado de cosas; 
pero ante la achual d e s m o r a l i z a c i ó n 
p a r é c e n o s que el mal no tiene reme
dio.z 

Buena prueba de ello nos la viene 

ajusticiados por los inglesas en otros 
tiempos. 

E l "Sun" juzga serenamente la si
t u a c i ó n y dice: " L a muerte conquis
tó p a r a Casement la Inmortalidad". 

L a hermana del m á r t i r ha dicho: 
"Mi hermano, j u r í d i c a m e n t e , ha sido 
asesinado p a r a satisfacer el apetito 
de sangre de las masas inglesas". 

L a prensa de Cuba ha participado 
de esta santa i n d i g n a c i ó n . No en v a 
no se derramaron, bajo este sol de 
fuego, torrentes de sangre y se ento-

el ahorcado de Londres a un traidor naron himnos a la Independencia in-

E l Sr. S e e r o t ó r i o d e I . P . y C o m i s i ó n a u x i l i a r e n u n a de s u s v i s i t a s a l a a c t u a l " E s c u e l a M o d e l o ' , , p a r a 
a d a p t a r l a a X o r m a l d e M a e s t r o s . 

tres cuerpos y dos pisos, circunda-1 E n aquel momento, el s e ñ o r Se -1 vemos—como en desvanes o inmen. 
oa en su frente por un asomo de i cretario de I . P . ; casi gl borde de l a ¡ros graneros de c a s e r ó n castellar|o— 
arboleda, a cuyo aorigo se refugia c i j meseta, en que i r á ante la rotonda una j amplio® salones en que irán las fu -
p c i o t ó n cíe inesperados visitantes. i "parterre" con un saliente semicir- i turas C á t e d r a s . . . 

E i doctor García E n s e ñ a t , mos- cular, que s i rva de lugar presiden. 
t i á n d b j í p s ei ideal panorama que dis-
f r u t a r á n los futuros normalistas 
orientales, bello como proteico y pa-
radisiaco en su hermosa apacibi l i -

dad, al l í , en la altiplanicie en que se 
ü s i e n t a el edificio que cob i jará muy 
pronto la m á s bella E s c u e l a Normal 

Cuba, comienza a enumerar las 
ebras proyectadas como precisas pa--
i u adaptar la hoy l lamada "Escue la 
¿ iot ie lo ' a las necesidaoes del nuevo 
vivero de maestro? en agraz. Anota
rnos: L a pista circular. Campo de 
oeportes, btadium de exh ib ic ión , B a ; 
uo£>, riscvAiL, G i m n a s i o s . . . 

\ con t.er tan sugestiva la enume
rac ión que no¿- brinda el s eñor Se • 
civcario, ante i a grandiosidad del 
panorama, dejamos de oir, captada la 
¿ t e n c i ó n por la or^ia v isual de ma
sas, tonos, perspectivas. . . 

i-eccor; no tengas, a fe. por exa 
gei-ados ios elogios^ que oyeres de 
aquel hermoso r incón oriental. 

u n a argsnteada ensenada, pare
ce servir de bruñida bandeja a un 
c i c lópeo cortinaje de m o n t a ñ a s , en 
que ra S ierra Maestra y la serra
n í a del Cobre te se ofrecen como 
caprichoso anfiteatro. 

L a pista circular 
S e r á la m á s extensa y acaso la 

primordial una p i 2 t a , tal vez con dos 
.rajas o anillos c o n c é n t r i c o s — a s i g -
liaiidd al contorno la f igura circular 
—que junto a la v e r j a dsi terreno 
EirVa para carreras a pie y ejerci
cios de marcha y resistencia. 

i^sa pista, de cemento, s e r á como 
un paseo que facilite en orden y co-
mocudad los asuetos y recreos de los 
normalisvas y ^alumnos de las E s c u e 
las p r á c t i c a s anexas. 

Campo de deportes 
Dadas las admirables condiciones 

cíe espacio que oí'pece " E l Palomar" 
una de las primeras adaptaciones que 
ha ideado el doctor Garc ía Euse i iKt 
es la creac ión de un campo de de
portas, dende tengan lugar las cla
ses de educac ión t í s i c a , juegos y de. 
portes, que integran el programa de 
estudios en las Normales cubanas. 

Como ^as Normales de provincias 
h a de tener una m a t r í c u l a mixta , 
h a b r á dos secciones en ese Campo de 
deportes, para que los dos profeso
res de la as ignatura retfenda, ac-
tuen s i m u l t á n e a , pero separadamen 
te. 

T a n plausible iniciat iva nos indu
ce a preguntar: 

— ¿ S e r a muy costosa. Doctor, es
ta adaptación"/ ¿ Q u é presupuesto 
cree u s t e d . . . ? 

— L o ún ico que p o d r í a hacerme va
c i lar en esta empresa de crear las 
Escue la s Normales, s e r í a preocupar 
me del montante de las obras. S i de 
antemano me ocupara en el costo to
t a l . . . 

— ¿ T e m e , usted el susto? 
— L o que temo es carecer de alien

tes propios para rea l i zar la obra en 
que con m á s "amore" he actuado co-
lup Secretaido de I . P . 

— ¿ E n t o n c e s ? 
— Y a conoce usted cómo surgieron 

las Normales de la Habana; pues 
como en aquejas , en estas de pro
vincias m i lema es "hacer lo que se 
pueda, c ó m o se pueda y hasta d ó n d e 
se pueda.'; 

— H a c e r — a r g ü i m o s — v a l e m á s que 
i-;aber. . , 

—Acaso por eso prefiero ir ha 
ciendo que ant ic ipar—al menos en el 
intento—lo que en estos principios 
es tan di f íc i l saber. 

—Pero s í s a b r á usted que es cos
tosa. 

— S í . Pero a l mismo tiempo, de 
acuerdo con el criterio del General 
Menocal en esta c u e s t i ó n , acuerdo de 
absoluta identidad, no es posible 
emprender en Cuba obras m á s fecun
das y necesarias que la de crear E a -
cuelas Normales y procurar dotar, 
l a s . . . lo mejor posible. 

E l Stadium 
— ¿ Cómo s e r á el Stadium ? 

cial en las fiestas de conjunto, como 
si contestara a una pa-egunta de a l 
guien que en la planicie infei-icr y 
externa inquiriese a l g ú n detalle de 
emplazamiento, s e ñ a l a b a con su bas
tón, alternativamente a derecha e 
izquierda, una curva idea) que, a r r a n 
cando de aquel "patio," se elevase a 
nuestra meseta de o b s e r v a c i ó n . 

— ¿ D o s ? • 
—No, no. Deb í decirle que estaba 

s e ñ a l a n d o el emplazamiento de las 
escaleras laterales que c o n d u c i r á n a 
este "mirador." 

— ¿ D e s d e el Stadium? 
—Desde lo que se le a s e m e j a r á por 

tu destino, pues creo conveniente do
tar a la E s c u e l a Normal de un s i 
tio que s irva para la c o n c e n t r a c i ó n 
de los alumnos de las aulas públ i 
cas, a f in de disponer a s í las solem
nidades escolares, las fiestas peda
g ó g i c a s , los ejercicios de conjunto, 
en fin, los actos dé e x h i b i c i ó n , en 
condiciones que permitan el adecua
do orden y lucimiento. 

— Y ¿ ese lugar ? 
— S e r á el que tenemos delante y 

en ese llano, limitado en el frente 
por la p is ta c ircular y a cuyo fondo 
v a el muro vertical que desde aquí 
se corte, p a r a emplazar las escale
ras laterales en forma. . . 

Y de nuevo el b a s t ó n s eña la en el 
aire el trazado ideal y a concebido. 

— ¿ Cómo, en espiral ? 
— S í . . . Veremos; eso es solo un 

detalle. 
Y ei d i á l o g o se trunca como para 

contemplar mentalmente lo que ha-
orá de ser el campo de exhibiciones 
escolares en aquella nueva Normal . 

! Ave , H i g i e n e . . . ! 
— D i j o usted. Doctor, que l a ins

t a l a c i ó n c o m p r e n d e r á , en su d ía , 
b a ñ o s , piscina . . . 

— L a s duchas, sí es cosa resuelta, 
porque es una a tenc ión que en un 
centro moderno de esta clase no pue
de quedar omitida; pero para l a pis
c ina . . . 

— ¿ H a y dificultades 
— ¿ Y para qué no? Pero es que 

no son sino de cierta índo le los in
convenientes que se oponen y no 
puedo contar con salvarlos. 

— S e r í a un precioso aditamento. 
— L o s er ía , ciertamente. Vere

mos . . . 
L a s A u l a s 

D e s p u é s de dar un balsón en tor
no del edificio, que tiene la tranqui
lidad de un claustro monacal y el 
e s t é t i c o aspecto do un chalet de si
barita del hogar campesino o de 
"villegiature," llegamos a la recia ar
cada que corona la puerta central , 
donde Alonso nos aguarda y pide la 
"pose." 

L a Inopinada visita. sorprende 
tanto a la conserje que se hace un 
respetable l ío buscando las l laves de 
las aulas. 

E n tanto ia humilde y aturrullada 
servidora da con la "clave" el doctor 
Garc ía E n s e ñ a t nos indica las pr i -
meras modificaciones en la planta 
baja . 

— A q u í — s e ñ a l a a l centro que hay 
al pie de amplia e s c a l e r a — i r á n en 
"pendant" l a D i r e c c i ó n . . . 

Y pasa, como a la voz de un m á 
gico conjuro, el dortor Molina para 
reincorporarse a la comitiva. 

—Don Enrique,—decimos—aun no 
so ha hablado del Director, sino de 
ta D h - e c c i ó n . . . 

E l hoy Inspector Provincial de 
E s c u e l a s comprende en la frase un 
augurio que dicta el afecto de cama-
rada y s o n r í e , soñadoir. 

Y sigue el Doctor. 
— . . . a q u í la D i r e c c i ó n y aquí la 

S e c r e t a r í a , antes que las aulas. 
— ¿ C u á n t a s ? 
—Probablemente, como usted ve

r á , s e r á n cinco o seis en la planta 
baja y seis o siete en la parte alta. 

— ¿ T r e c e ? 
— f t = ln m á s probable. 
< .. la c ó m o d a escalera 7 

no funcionario, que honra a la admi
n i s t r a c i ó n y garantiza a la sociedad. 

P o r eso nos dirigimos a él , p a r a 
que a c t ú e como sabe hacerlo, hasta 
lograr el m á s amplio conocimiento de 
lo ocurrido y pueda aplicarle la ley 
a cuantos seah culpables de este he
cho, en el que ha perdido la v ida un 
padre de famil ia , que dedicó su exis
tencia al trabajo, formando su humil
de hogar. 

E L C O R R E S T O N S A L 

¡Ahí Todo sigue impresionando a l 
visitante de la mi sma manera. 

L a s Escue las anexas 
Desde una sombreada ventana, el 

doctor Garc ía E n s e ñ a t nos muestra 
e< emplazamiento de las futuras E s 
cuelas p r á c t i c a s , que f u n c i o n a r á n en 
" E l Palomar" como anexas a la Nor
m a l . 

H a y a l l í , contiguo, un clausurado 
cementerio y una vez que se logre 
l a i n c a u t a c i ó n dei terreno, sobre l a 
casa de "los que fueron" ?,e e l e v a r á 
una moderna escuela modelo en que 
los normalistas orientales practiquen 
las disciplinas escolares y se impon
gan de los resortes educativos e ins
tructivos que la m e t o d o l o g í a peda
g ó g i c a atesora. 

— ¿ Y aquella s e ñ a l ? 
— A U í i r á — es un lugar del muro 

cix-cundante de la e x - n e c r ó p o l i s — u n 
modesto monumento h i s t ó r i c o en don
de se i z a r á la e n s e ñ a nacional y en 
donde se p r a c t i c a r á n lecciones de en
s e ñ a n z a c ív ica , h i s tór i ca . 

I n a u g u r a c i ó n 
— ¿ C u á n d o s e r á la apertura de 

esta Normal ? 
— S i se logra, lo acordado por el 

«tefe dei Es tado y puede real izar lo 
que he proyectado, acaso en Octubre-. 

— Y ¿ s e r á ima solemnidad reglo-
nal , verdad ? 

— T a l creo. M á x i m e que por la 
adic ión y afecto que profesa el G e 
neral Menocal a esta empresa y a 
cuanto afecta a Oriente, es seguro 
que c o n t r i b u i r á personalmente a que 
el acto tenga el realce oficial que me . 
rece. 

— P u e s . . . no faltaremos. 

Y congratulados, tanto por la im
ponderable amabilidad -Jel doctor 
Garc ía E n s e ñ a t para ei D I A R I O , co
mo por la perspectiva de esa p r ó x i m a 
i n a u g u r a c i ó n , con el deseo de ver 
funcionar pronto la nueva i n s t i t u c i ó n 
que as í b e n e f i c i a r á al Magisterio 
nacional, como quien no se resigna a 
una s e p a r a c i ó n definitiva, nos ale ¡ 
jamos, en Oriente, de "la ñnás bella 
E s c u e l a Normal que t e n d r á Cuba." 

D i a r i o d e l a g u e r r a 

( V I E N E DE"LA PRIMERA) 

A h o r a b i e n ; t e n i e n d o .'os a l e m a 
nes la d i recc ión s u d e s t e , d i c e Jellicoe 
que c a m b i ó a l oeste en su a f á n da 
estrechar combate. 

Pero los alemanes no t e n í a n n a d a 
que buscar a l oeste, s i no e r a el 
envolver l a e x t r e m a d e r e c h a de los 
ingleses; y m á s bien p a r e c e que los 
germanos f u e r o n l o s que pretendie
ron estrechar a los i n g l e s e s , v i é n d o 
se estos obligados a replegarse so
b r e el centro de su l ínea por temor 
de verse envuelta y . n o por estrechar 
combate, como dice. 

Si estas consideraciones no fuesen 
bastantes a confirmar el fracaso in
glés , ratificado p o r el p r o p i o Jellicoe 
si se sabe leer entre l íneas , ser ía 
s o ñ e i e n t e con fijarse en que si los 
alemanes recogieron en aguas del 
combate muchos tripulantes ingleses, 
f u é porque se quedaron d u e ñ o s de la 
s i tuac ión , en vez de h u i r l i a d a e l s u r , 
como dice el almirante ing lés , ampa
rados por la niebla y por sus torpe
deros. 

I n f i n i d a d de a s u n t o s tratados e n e l 
. inic io c r í t i c o p o d r í a n s e r d e s v i r t u a d o s 
s i l os s o m e t i é s e m o s a u n a n á l i s i s ; p e 
r o c r é e n n o s q n e b a s t a c o n lo d i c h o p a 
r a r a t i f i c a r e n t o d a s s u s p a r t e s q u e 
la b a t a l l a n a v a l de J u t l a n d i a f u é u n a 
d e r r o t a g r a n d e p a r a los ing l e se s , a u n 
q u e se q u i e r a o c u l t a r c o n a m a ñ a d a s 
f r a s e s y h a b i l i d a d e s r e t ó r i c a s lo q u e 
m u y j u s t a m e n t e se f e s t e j ó e n A l e m a -
ni.-i como u n d e s c a l a b r o Inglés . 

mercin&rio, sino a un amante de su 
patr ia , a un exaltado soñacior que 
a m a hasta, el sacrificio y adora hasta 
la i n m o l a c i ó n . 

E n cada f r a n c é s , en cada italiano, 
en cada belga, e'n cada servio, en ca
da montenegrino alienta un atonía re
dentora y p a t r i ó t i c a como la del no
ble i r l a n d é s . Todos sienten la p a s i ó n , 
pero ninguno l a puede expresar. 

R u s i a habr ía procedido de la mis
m a manera que Ing la terra . Morir en 
las nieves de Siberia o en la horca 
de Londres, ¿ q u é m á s d a ? L a natu
ra leza ha dotado de un rostro igual 
al R e y de Ing la terra y a l Z a r de R u 
s i a ; ¿ n o s e r á n iguales las a lmas 
de los dos pueblos como lo son las 
c a r a s de s u s M o n a r c a s ? 

E n los albores del siglo X X R u s i a 
e Ing laterra tienen el mismo concep
to de l a libertad. 

E n las naciones neutrales de E u r o -
-d, l a prensa, a ú n la m á s adicta a 
a causa de los aliados, ha censurado 

con m á s o menos acritud y severi
dad la tragedia liberticida de L o n 
dres. 

E n los Estados Unidos, t ierra c l á 
s i ca de la independencia po l í t i ca , de 
l a libertad c iv i l y de la tolerancia 
religiosa, l a prensa h a vertido los ca
lificativos mas violentos sobre I n g l a 
terra . 

¿ P o r ventura el ' espír i tu rebelde y 
patr ió t i co de Jorge Washington, no 
h a sido uno de los gloriosos precur
sores de Roger Casement? L a p a t r i a 
dei uno era A m é r i c a , l a del otro era 
Ir landa. P a r a las dos, Ing la terra re
presentaba la fuerza, la d o m i n a c i ó n 
y la conquista; nada m á s . S in duda 
que Washington no hubiera pasado 
sus ú l t i m o s a ñ o s en la tranquil idad 
de Mont Vernon , s i hubiera c a í d o co
mo un h é r o e derrotado, en manos de 
Inglaterra . 

P o r eso, el Senador Asthurst , de 
Ar izona , ha escrito lo siguiente en 
"New Y o r k A m e r i c a n " : "Nos senti
m o s o r g u l l o s o s de s e r a m e r i c a n e s a l 
v e r lo que h a h e c h o I n g l a t e r r a . C o m 
parad la diferencia qüe hay entre 

uel la n a c i ó n y nosotros. Inglate
r r a mata a S i r Roger Casement; nos
otros, en vez de ejecutar a los patrio
tas y h é r o e s derrotados' y a merced 

ra, supimos honrarlos"-
E l S e n a u o r P h e l a r i de C a l i f o r n i a , 

:ce: "Casement r a y a r á muy alto co
mo patriota y como m á r t i r de la l i 
bertad de Ir landa". 

E l Senador Sherman, califica lo 
e j ecuc ión d é Casement como "el m á s 
torpe error cometido por Inglaterra". 

hablando del ajusticiado exclama: 
" E l valor que d e s p l e g ó m e r e c í a un 
premio, no un castigo". 

" L a l a m e n t a b l e e j e c u c i ó n de S i r 
Roger—declara K e n t , Senafdor por 
I n d i a n a . — a h o n d a r á a ú n m á s e l a n t a 
g o n i s m o entre los dos pueblos de las 
I s las B r i t á n i c a s , I r l a n d a e Ing la terra 
y a v i v a r á el odio que el irlaindés sien 
te contra el Gobierno i n g l é s " . 

E l Senador por New Jersey, mis-
ter Martine, a f i rma que "la e j e c u c i ó n 
de S ir Casement no p r o d u c i r á bene. 
r ic io a l g u n o a Ing la terra ; todo lo con 

• o: I r l a n d a p a g a r á caro, y muy 
' r e a m e n t e , e s t e cruel asesinato". 

E l escritor Jeorge R. Payne dice: m ó y de l o s tiros que se dispararon 
"Inglaterra siempre ha sido cruel , ¡al aire pidiendo auxil io, l a po l i c ía no 

pero, en l a r e p r e s i ó n de I r landa y en 1 a p a r e c i ó por ninguna parte, pues un 

sular . L a voz reivindicadora de I r 
lauda ha encontrado c a r i ñ o s o s ecos 
pii A m é r i c a , desde los Es tados U n i 
dos a Magallanes. 

A d e m á s , entre la A m é r i c a latina e 
I r l a n d a existe una deuda no cumpli
da y una promoea que uo pudo lle
varse a cabo. 

Muchos patriotas irlandeses lucha , 
ron por la independencia a las órde 
nes de San M a r t í n , B o l í v a r y Sucre, 
e irlandeses y americanos mezclaron 
su sangre en defensa de la libertad 
de este Continente. 

Franc isco Burdett O'Connor, v á s -
tago de .os R e y e s de I r l a n d a , fué 
e d e c á n de S u c r e , e l G r a n M a r i s c a l de 
Ayacucho, y tomó> parte en la ú l t i m a 
batalla que r e s o l v i ó lia suerte de 
A m é r i c a , el día 9 de noviembre de 
1824; en B o y a c á fueron heridos el 
General Mac Gregor y el Coronel 
H a l l ; el c a p i t á n Morgan O'Connel l , 
hijo segundo de Danie l O'Connell , pe
leó en R í o H a c h a y m u r i ó en H e r e -
dia, sobre el r ío Magdalena; el M a 
yor Power c o m b a t i ó en ei A l t o P e r ú , 
a las ó r d e n e s de B a l l i v i á n ; 
B r y o n f u é nombrado p a r a B o l í v a r , 
jefe de l a p e q u e ñ a escuadra colom
biana; el Conde Federico Adlercreutz 
c a y ó herido en el ataque a Cochabam 
ba; el Coronel Stofford. m u r i ó en co
m i s i ó n mil i tar, camino del Cuzco; el 
C o r o n e ! H o p k i r c h s c o m b a t i ó en las p u 
ñ a s bolivianas contra el General Go-
yeneche, y Danie l O'Leavy d e s p u é s 
tic h a b e r s ido p r i m e r e d e c á n d e l L i 
bertado, s i r v i ó a las ó r d e n e s de S a n 
M a r t í n e n la c a m p a ñ a de Chile . 

B o l í v a r , que s e n t í a por el incorrup
tible O'Connor un grande afecto, le 
dijo un d ía " A y ú d e m e , que yo le da
ré un regimiento de mis l laneros, pa 
r a ayudarle a l ibertar a I r landa" . 

L a A m é r i c a lat ina, a i s impatizar 
con la causa de I r l a n d a , no ha hecho 
m á s que ser consecuente con la h is 
toria y con sus Instituciones republi
canas y h a devuelto a l a i s la m á r t i r , 
en un tributo de a d m i r a c i ó n , lia san
gre que I r l a n d a v e r t i ó por la libertad 
americana. 

Marc ia l R O S S E L L . 

E l a s e s i n a t o d e J o s é . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

n á n d o s e d e s p u é s , pues le in f ir ió seis 
heridas m á s con un estilete, que i;3 
dejó clavado en u n brazo, cuando y a 
J o s é , s in fuerzas y a c í a tendido en el 
suelo agonizando. 

Cuando el grupo estaba convenci
do de que J o s é no p o d r í a agredir a 
su c o m p a ñ e r o , se d i ó a la fuga. 

E s decir, pue-, que hubo un com
plot, y por consiguiente, el asesina
to de la Rosa , f u é premeditado. 

Ninguna de lap personas que pre
senciaban la, lucha, intervino para 
evitar la muerte. 

Y a estas horas, t o d a v í a la po l i c ía 
no ha practicado ninguna investiga
c i ó n . 

Parece i n c r e í b l e que e^ una pobla
c i ó n de la importancia de Matanzas 
sucedan estos hechos escandalosos-

A pesar de] e s c á n d a l o que se for 

L a l i b r e i m p o r t a c i ó n 

( V I E N E D E L A P R I M E R A . ) 

ti-ada del ganado flaco, para cebarlo 
en el p a í s ; y conceder este privi le
gio por dos a ñ o s solamente, l imitan
do la matanza de vacas, proh ib i éndo
l e la de las que e s t é n en condiciones 
de procreo, as í como los toros s i no 
e s t á n castrados, p r o h i b i é n d o s e tam
b i é n que sea llevado a los Rastros , el 
ganado chico o sean los terneros. 

D e c r e t á n d o s e la libre i m p o r t a c i ó n 
de ganado vacuno, los hacendados po
d r á n l levar a sus potreros el ganado 
flaco y cebarlo, en los mismos, sin 
que de momento esto fuera perjudi

c i a l a los que tuvieran ganado en 
grandes cantidades que p o d r í a n ven
derlo a buen precio. 

No creo que se deba decretar cua
rentena al ganado importado, pues 
no habiendo epidemias en los p a í s e á 
de su procedencia ¿ c ó m o se va a co
meter ese atropello, que podr ía ori -

Luis g inar una r e c l a m a c i ó n D i p l o m á t i c a ? 
E l ganado que venga de cualquier 

punto, e s t a r á en mejores condiciones 
sanitarias que el nuestro, pues en ca
si todos los p a í s e s de donde se pu
diera traer, existen Cuerpos de Po
l i c í a Sanitar ia , del que aquí carece
mos, a s í como otras muchas cosas 
m á s , que s e r í a muy largo enumerar. 

Ju l io C é s a r R O D R I G U E Z . 

y p o s e s i ó n p o / p ^ ^ f 5 q u ^ 0 <lf 
o.Má t e n n i n a n t e m ^ 6 ^ ñ i c l ^ 

go, donde lSe a ? l o P ^ * " a g Por 
v o l u n t a r i a s » t&rk ^ ^ t ? ! la* I 
Comis ión para qT,a ' 
gerlas en el términ<) J J ^ d a ¿ J 
do u n a suma por t.rxd.. ^ días, « C ' 

ada cantidad de m u n l d o í / ^ ^ 
r a pagada a cada portari°n*S' que , 
de logmr ^ c o ^ - e / e ^ ^ ' ^ i n ^ ' 
posible. 8 61 ^ o , * ¡ ¡ * * 

Con destino a Sánchez 
mente en ol vartW T aho últi«, 
"ALgonquin", el t f f a / ^ m e ^ 
lot, Ministro de FraLp0"1^ d '^ . 
Domingo. Desconocí ^ ^ 0 
que han proporcionaido el l 
distinguido diplomático. VlaJe del 

E l genera] Horacio Váyn,» 
Supremo del partido H o ^ f i ' %9 

T O P I C O S 
DOMINICANOS 
( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ) 

Actual idad dominicana 
M á s de diez a ü o s hace que estuve 

en la ciudad de la Haibana, y cuando 
. m e d e s p e d í de e l la en una noche 
f r í a y h ú m e d a de Diciembre, excla
m é : " ¡ A d i ó s Haibana! ¿ T e v o l v e r é a 
v e r ? ¿ T o r n a r é a pasar horas deli
ciosas en tus concurridos paseos, en 
tus teatros, bajo l a u m b r í a de tus 
parques, l í e n o s de muchachas vivaces 
y de flores rientos multicolores, per-
fumlaidas ? . . . (Bajo Otros Cielos, p á 
g ina 193.) 

Y es que entonces p e n s é en lo ines
table de i a vida, en la fragi l idad d« 
la eadsteincia.. 

Mas he a h í que l a vida me ha sido 
propicia y en lia actualidad preparo 
mis maletas, y dentro de pococ dias 
t o m a r é pasaje para ü ciudad de la 
Haibana, en donde p a s a r é algunos 
dias a l amparo de la s i m p a t í a que me 
inspira y del afecto que siento por 
determinados elementos de la mis
ma, que con orgullo pueden af irmar 
que la honran con su saber y sns 
prestigios. 

Otra vez v o l v e r é a l a Habarta. 
L a F o r t u n a no me ha sido ingrata 

para depararme l a saiti/siflacción de es-
'te de-seo. 

E l Consejo de Secretarios de E s t a 
do h a dado una D i s p o s i c i ó n ordenan
do la reco lecc ión de armas largas y 

11 11»—,. whn" * ^ w w a 

C o m e r c i a n t e s a m i g o s : 

E l dinero que p a g á i s por anuncios, no va a l "Debe", sino a l u Haber'' , 
porque es dinero que el públ i co devuelve con d i o in terés . E l anuncio, 
lleva a l públ ico a vuestra casa, cuando a n u n c i á i s debidamente y con el 
método que d a l a experiencia. D e j a r de a n u n c i a r d e s p u é s de acredi
tado u n negocio, es exponerlo a su decaimiento r á p i d o , porque el púb l i co 
es tornadizo y olvida a l comerciante que deja de anunc iar . 

El anuncio cuesta dinero, pero es dinero que llama dinero, por medio del anuncio. 

S . V A D I A 
Propagandas Industriales y Comerciales 10 años de experiencia en publicidad 

del Cibao, siendo v s S L 8 U * S 
elementos todos l i pi 
ses sociales, y ha c e l ^ J ^ 
sas conferencias con e l ^ í HUID' 
Mentes de ia polMca, e n t r e n 

n 
n 

S de E s k d o ; ' S r ' i : ^ ; » 
Pai 

ei .señor F e d . Velázquez < 
dez, S. de Estado de F o n ¿ ^ 

astado: 

<ielp. 

Jefe de, Pardido L e g a ^ » 

municaciones y Jefe S u p e S 
do veilazquista ; Enrique , W 

A . R o m á n , hijo, e3(-S. de . ^ 
Ange l M. S o l é . e x - S . l e f e . W 
L u i s B e m a r d , Presidente 

1819 
Lovaton, ex-S. dee E s t o d o - ^ ? 
Mota, S. de lo In.teerÍ0r ^ Ja 
a d e m á s con ol C o n t r n l m i ^ - i, 
peton y Ministro de bs 
Unidos señor Paiss'nii. ^ o s . U 

E n dfetinttes ciudades d»! TWÍ, , l 
habido numerosa's pi^entaaonf, J * 
insurrectos con armas y muTiiLÍ i 
lo que augura albores de paz ^ 

E l Sr . Fed, Ve lázquez y H k,! \ 
do al públ ico una Circular mniJ \ 

ia sus amigos permanecer compacté 
en el ideal velazquasta y disíponeí ' 
a desip^loga-r la mayor actividad en"u 
creac ión de Juntas de didio partido 
para atrfaer mayor númeTo de proíén! 
tos a .sus f i las y reafirmar sólida
mente las bases del partido, mes 
" L a po l í t i ca , ( s e g ú n dice)—conj^^ 
d'o las ludhas hhmanas, exige, t»mo 
l a v ida misma, inextir.gmblie esfuer
zo y r e n o v a c i ó n constante. A esa 
condic ión ¡se logra el triunfo. Homlv* 
o grupo que se detienen son inmedia- ¡ 
tamer.te superados por los más acr:- 1 
vos". Quien as í piensa y así cree por 1 
un arraigado convercimiento sodai, | 
es uno de los elementos en quien el 
pueblo dominicano tiene fundadas 
suis mejores peperanzas. E l señor í 
F e d . V a l á z q u e z y H . . que ha sido cas: 
s iempre juagado acerbamente por sus 
enemjgois p o l í t i c o s , es un 03ráct£r y 
es un temperamento que salve adaf 
tarse a las exigencias y redamos del 
pueblo, porquee es de los que sal)«j 
conocer los pueblos, imponerle debí-
res y someterlos a pautas veniai 
d)e r a z ó n y de justicia. 

1^ P o l i c í a de Santo Demingo \ 
recibido hojas c-on retratos y deti 
de dos presos fugados de las cártf 
Ies de Regina. Sa.skatchevran, C 
d á ; son ellos Edward H . Devto 
46 a ñ o s de edad, 5 pies 8 
de estotura y "60 libras de p6^ 
lor blanco y Job Parson Brown, ' 
a ñ o s de edad. 5 pies 8 pulgadas 
to y 165 l ibras de peso. L a Su^ 
tendencia Provincial de Policía 
aquella edudad ofrece en nombre; 
E s t a d o lia suma, de $2,000 oro pon 
captura de cada uno de los prófug* 
Entendemos que aún en el caso * 
que dichos sujetos se encontraran« 
Santo Domingo, no podría ser pos 
ble ia entrega de los mismos, i»*" 
que e'ste p a í s no tiene tr 
cxtitadáción con Inglaterra 

E n la m a ñ a n a deq 17 g a l í e m 
destino a San Cristófbail unos 4j 
dados norteamericanos a caballo 
con dos c a ñ o n e s . Se asegúrate 
los contornos de aquella 
h a b í a un contingente revolucdoní 
que amenazaba ocuparla. 

Ultmamente t o m ó pasaje paftjj 
Estados Unidos en la ciudad de rf" 
to P lata , d generaíl Apolinar * 
ex-Gobernador de Puerto Plata. 

Leemos en la prensa que. f . 
P iedra , secc ión de Puerto P ^ 1 , 
fusülado por la.s tropas yank^*. 
comerciante dominicano señor 
poldo M o n t á n . Tome notó de 
S u d - A m é r i c a , ninguno de c"]̂ 5 > 
ses hermanos h a protestado 1 
tervencion ilegal y plena a« 
de que ha sido dbjeto esw, 
púb l i ca , cuyos hechos por su n , 
tanto deslumhran en la pagl^ 
historia hispanoamericania'. 

E l E E . v Minstro RenJpctejg 
de Alemania en f ^ ' f ¿et" 
H a i t í , por mediac ión de ?u« ^ 
consolares en Santo Domijngo. J 
dirigido al s eñor F . E s p a i l l ^ 
Mota acerca de un descubrmu ^ 
és ta , mediante el cual Pue^n iiew 
varse los huevos por mvmo * 
en solicitud de informes r*W 
dicho descubrimiento. 

' «n laŝ Ü 
E l 19 del presente mes, "f ^oi 

mas horas de la tarde, ^ a 1^, V 
entraba a la r ía ^ ° S el *Í 
dente de L a R o m a y. ^f*jeSCoií 
por "Jacagua", s u f m la doSS 
s lo ión de un gujarnil, P e l ^ 1 . ^ -
gobierno del vapor, ^ f ^ f ¿e ^ 
te quedando este a merceu ^ j 
rriente del Ozama, que ^V,,^]. 
m e n t ó era impetuosa, se » al 
tra los arrecifes que Q"^* a p» 
de la Forta leza , ^a,sttaV/ hu 
por ia parte de popa. 
gracias personaiies que J» 
la actividad desplegada 1 * ^ 
mandancla del P u 6 ^ - ^ ^ r i 
ciendo las clilJgencias ^ 
r a su sadvamento. ^ & 
taha, asegurado. -t-oi-íorifle11^ I 

E s t e buque, que ante" ftibi»!-
tm bonito "yate" de ^ . f 1*1 
do mejorado notabiemerte .^ 
c iña isla de Puerto K ^ ; , ^ m p ^ 
tante casa de allí, o.rew , ? 
a l a E m p r e s a "Victoria J J ^ j ^ 
suma de $60,000^ oro, neg 
venderlo sus dueños . M¿rqflí1 

F r a n x . C . del C a s ó l o > ^ 
L a Romana. Repúbl ica ^ 

Jul io 22 de 1916 
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D I A R I O D E L A MARINA 

O O A O O 

P A G I N A 

* » H ^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

•1 

batas de dormir, con sn linrtrt 
OITO y «us "pantuflas" de piel 

de caballo, de " d e m i é r o crie", 
blusa-matineo, abrigo de noche 
y un oriyinal kimono, cayo ador
no fundamental, una gran rosa# 
es realmente Ijello 

T.AS M O D A S TfE, V E R A N O , 
COX S U S S U A V E S Y T R A N S -
P A R E N T S S T E I J A S , S O X T'Lt 
l íXCAXTO D E \ \ E S T A C I O N . 

Ofre>c«mos algunos de estos toca
dos, loe m á s atrayentes, los m á s 
originales, los m á s distinguidos. 
E s t á n "hechos" en c r e p é de Ohi-
na, en hilo, on a l g o d ó n y seda, 
en encajes . Hay entre los mis-

fm©s trajes de playa y m o n t a ñ a . 

L A M O D A 

• 

(Para el D I A R I O D E L A M A R I N A . ) 

Madrid, junio 12. ; . 

Hay muchas cosas, en t re el las las 
tonterías, que, n i nos parecen, a ve
ces mentira, es porque deseamos qa? 
no sean verdad. E n la l i s t a de lo qu'f 
e? tonto y q u i s i é r a m o s que desapare
ciera deben ha l larse lag s u p e r s t i c i ó -

ês y en primera l í n e a las l lamadas 
"supersticiones de moda." 
j De un tiempo a esta par te , sobre to-
dp en París , se concede i m p o r t a n c i a 
ai étude de p h é n o m e n e s exterlaurs, 

. ütribuyéndoles pos i t i va influencia en 
• m îXx? destino. Y p o d r í a h a c a n s é una 
.^.relación no corta de las peraooas co-
. .nocidas que pasan por i lustradas, y 

íue no pueden pasar u n d í a s i n coa-
sultar con ios o r á c u l o s "cíe" ú l t i m a . " 

toutinúan i n t r i g a n d o las mesas g i 
ratorias y aun muchos que aparen tan 
«>i»ar esrto a broma, en su fuero i n t e r 
DO dudan, se c o n t a g i a n . . . 

.1 Los amuletos (cada vez m á s nu 
il; • n-erosos) que las. elegantes l l evan en 
\ & cadena del ro ioj o '¡el brazalete, 

,eineu a ser o t ra prueba de t an per
judicial... c redul idad. 
ca • f ya f l o r (3ue no sea s i m b ó l ; -
-tJc'he1 uto (iue no se t rueque en fe-

se hace un regalo a persona a m i 
supe;sticiosa y sensible, nada ha-

• a mejor para etla que ofrecerle d i -
í i im,\mas dijes en oro. Plata, piedra , uquet etc. 

Jijes que " c h a r l a n " todo esto: 
• representa una c a s t a ñ a , d ice: 
" " S 0 8 - »laS;' ' si U11 buho ' ^^on -3 
'"lealtaY1^ ' si es una amat i s ta , 
secura ^ Vn m u é ^ a g o , " s a l v a c i ó n 
aveUar, u, dos los o b s t á c u l o s ; " una 
midei-a " la rKa v i d a ; " una ador-
tido • CUmPle doblemente su conid
ias'ninlest,? que "adormece t a m b i é ; a 

'camino"8!' n0S " ^ u í a n Por el buen 
^icha f0 tS-i3,2 ,̂168 c a m p a n i l l a s ; " da 

„ hoja, «V110"1̂ 1 61 t r é b o l de cuat o 
serva rl 0r e tcrno '" ^ brezo; "pre -

• marina v " r u deaSracia" toda agua-
..' Piña. a de enfermedades" la 

: ttás^^V3 e3t0 so10; hay m á s v 
: l0uase „ l a d u r a s . S i " i n c l u i r el ta-

I y del cuTT estVV0 y siSue de mona, 
I ^ mucl.1 ^ « ^ n indelebles s e ñ a l e s 
I traii 03" l,Pei'SOnas clUe ufanas mues-
' te<ies! ''ia ^ C a ' hay ' ¡ P - e p á r e n s e us-

res-" npi .vacuna d i rec ta de las f ' o . 
fi^J-o QLJUg0 de é s t a s se dice (me 

X ' ^ V ^anicomiM est0 s? h a b l a r á en a l g ú a 
cio. Pueril 1 que' lnoculando con j u í -

! I V « n o S a S £ . ¡ a s bl,enas 

los caracteres m á s .sostenidos; el l i r i o 
cambia en soberbia a la más . h u m i l d e 
c r i a t u r a ; l a . m a g n o l i a hace belicosos 
a Ies t í m i d o s ; el b e n j u í convida a l a 

! m e d i t a c i ó n , pero a l m i smo tiempo., el 
; m u y p icaro , da incons tanc ia ; la vo r -
¡ bena aumenta el gusto p o r las bai las 
| artes y en f in , " s i se quiere l o g r a r i h -
I t e l i genc i a ex . t raord i i i a r ía , , a h í , ést-4 el 

á m b a r . . 
¡ L e í d a s e s t á s recetas, q u é i n se r t an 
i la Moda y u n D i a r i o d é Efigi^no t lc-
I gante , no h a y sino eleerir con acier to 

l a p l a n t a , l a f l o r , el b á l s a m o , e) f r u -
to.,o la substancia que convenga. U n a 
pruden te mezcla, sabiamente prepara
da, produce ¡oh p r o d i g i o ! , el efecto 
deseado. 

D u rouge, du rouge pa r tou t . 
Sombrero encarnado, con todo, t r a 

j e ; b lusa encarnada con fa lda blanca, 
neg ra o crema; ab r igo encarnado con 
todo esti lo de t o i l e t t e ; s o m b r i l l a en
ca rnada pa ra t odo ; abanico encar
nado, lo mismo p o r la m a ñ a n a que 

Una 1 •'•"•ÍI.CUI. 
: c.ry.e a 1 ^ ' , A r e n o s a e l la , d i r i g i e n 

te • País 1 . , bembrrs p o l í t i c o s de ?u 
, • .r6ct0 y se^Ct e'0 medio como el m á s 

ibi», ; «en y ha;,&u.lr super ior idad, pei-fec-
ií . h a d o s ^ a ^ m o n a l k l c d . L a vacuna 

iiflj | aa- en un brazo o en una p i e r -

* ^ u m V v 1 1 ^ ^ ^ 1 1 !a l ista ^ los 
*s Ü,,,. ^:?. las m a g n í f i c a s condi -

i0' Efs qne és tos 
^';o^CerraensÍOJiaCe.' ^ " ^ s p a c í f i c o 

; ?eRte; da l ' v ! ,mas a l o j a d o v vehe-
la ^Xqulsi ta amabi l idad ei a l -

^viertfSaa^sa impide eI d e s p i l f a r r o ; 

U ^ ^ ^ a l ^ S h la V10leta; la menta 

h ^ ^ ^ - y l a L . ' V 1Clertos P ^ n c i p i o . . 
ÍT 6̂ buenr» ^ f ' a los perversos loa 

Pwqne t rueca en Indecisos 

por la ta rde y por l a noche; chaque-
t i t a de seda, ro ja t a m b i é n , en ca l idad 
de ab r igo que no a b r i g a ; moda esta 
ú l t i m a , c a i i í i c a d a de . t r op exc.entr i . 
que, mode du moment , pero que t i e 
ne algo, lo p r i n c i p a l : a t r ac t i vo . 

, E l p i q u é y el c o n t i l se usan bastan
te para t ra jes l i ge ros . . . . . 

• L a moda ex te r io r , l a que nos g u í a 
en la hechura de vestidos, sombreros 
y ab r igos ; moda que todos creemos y 
luego admiramos o c r i t i camos en uso 
de nues t ro p e r f e c t í s i m o derecho, es 
moda que no basta. T iene que se rv i r 
le de complemento o t r a moda, í a i n 
t e r io r , l a que no se exhibe, pero que 
da cacbet de elegancia, con t r ibuyendo 
a la p e r f e c c i ó n de l a to i l e t t e , l a cual 
necesita p a r a ello de ese t ou t f in í de 
l a í é t e auxpieds, que no todas las 
mujeres ac ie r tan a conc i l i a r , esa ar
m o n í a , esa " i n t e l i g e n t e i n t e r p r e t a 
c i ó n " de cuanto cons t i tuye el a t a v í o ; 
ese perfecto estudio de los m á s i n s i g 
n i f ican tes detal les, que en.esto, como 
e ñ todo, t an to seducen; elegancia que 
empieza en el adorno del sombrero y 
t e r m i n a en los tacones (no exage
rados, p o r D ios ) de l calzado b ien he-

I cho. 

Con t a n plaus ible mo t ivo , dedica-
j remos u n p a r r a f i t o a lo i n t e r i o r , em-
j pozando por el c o r s é y encareciendo 
i que sea blanco, m u y b l a n c o . . . D i r é , 
mos luego que el c u b r e - c o r s é es me-

I j o r hacerlo de h i l o que de seda; t a m -
! b i é n de las enaguas aconsejamos que, 
¡ de no tener var ias de seda, p r e f e r i -
j b le es, m i l veces p re fe r ib l e , usar las 
I de buen percal . A s í como del p a n t a l ó n 
i y de l a camisa, puede asegurarse que 
no hay te la , pa ra uno y o t r a , m á s 

I a p r o p ó s i t o que el h i l o . Y de las me-
i d í a s empecemos por comprender que 
i requieren p á r r a f o apar te . 
¡ Sig-uen u s á n d o s e cada vez m á s f i 
nas; y a s í , t ransparentes s o n ¡ — s o n 

! u n a r u i n a , por lo poco o nada que du-
I ran!—-lo mi smo las negras que las 
¡ blancas y de color . Este depende 
i del tono del zapato, porque la n o t á 
I de elegancia e s t á en que sea i g u a l , 
i T i e m i í j hace, de sobra lo s a b é i s que 
j las l igas han muer to . V a r i o s e l á s t i -
! eos ( las m á s veces, hasta seis) en el 
I c o r s é , recogiendo el f i n a i de l a me-
] d ia , es lo que p r i v a y p r i v a r á , yo 
creo que hasta el f i n de los s iglos. 

Todos los a ñ o s y a l med ia r las es- ! 
t ac ioues—ni s iquiera esperamos a i 
que t e r m i n e n — n ü s p regun tamos j o - \ 
v i a l y afanosamente in t r igadas , c u á l • 
s e r á la novedad, q u i z á s l a s i n g u l a r i - I 
dad o m á s b ien l a excent r ic idad , que • 
la moda femenina nos t e n d r á prepa- i 
rada. 

H a y algo de mis te r ioso t o d a v í a en I 
todo esto. Se susur ra que duran te I 
mucho t i empo dejaremos de ser l i - ¡ 
sas. planas, l lanas, rasas, aplastadas, 1 
como se quiera decir. Po r consiguieik 
te, cont inuaremos "a lo g lobo . " . 

L a s i lueta de la muje r , esbelta, ¡ 
g e n t i l y a r t í s t i c a m e n t e delgada, po- ) 
d í a antes compararse con el a iroso i 
t a l l e de l inda p lan ta . D igamos , per- i 
s iguiendo el s i i l . y q u i é n sabe s i 1 
abusando de é l , qu.e el t a l lo iba en- j 
vue l to en las telas m á s boni tas y v a - ! 
porosas; telas que unas veces eran—-
y pueden segui r siendo, por supues- 1 
t o — , de ma t i z rosado y entonces la ' 
mujer q u e r í a y p o d í a parecer del ica- [ 
da f l o r — a h o r a s e m e j a r á p a n t a l l a ; — i 

¡ o t r a s de color blanco un ido a l negro , 
1 j o d a que persiste, a modo de c u r i o 
j so y p o é t i c o documento, o verde p á l i 
do, compi t i endo en ve rdor con 

y dami t a s estaban -pendientes y v i 
v í a n v í c t i m a s de l a ú l t i m a usanza; 
ahora , abnegadas t a m b i é n p o d r á n 
v o l a r mejor,* la f a lda , a l menos, no 
se o p o n d r á . Con todo . . . 

H a s t a hace escaso t i empo , s i las 
e iegantonas q u e r í a n ba jar de u n ca
r rua j e t e n í a n que hacer lo con p re 
c a u c i ó n o ajeno a u x i l i o ; s i se t r a t aba 
de sub i r , y el estr ibo era a l to , m á s 
amparo , m á s cuidado y t a m b i é n ma
y o r e x h i b i c i ó n t o d a v í a . . . ; si iban a 
pie y q u e r í a n i r apr isa , se c o n v e n c í a n 
m e j o r que nunca de que querer no es 
poder ; y a s í , en otros muchos casos 
de u rgenc i a y r iesgo, y a fuera per 
s iguiendo a l g ú n a f á n , ora queriendo 
ejerci tarse en habi l idades de danzas 
y deportes,, e l lo era que no p o d í a n 
rea l izar aquel n i luc i r se en é s t o s , 
v i é n d o s e , po r cons iguiente , en casos 
t an apretados como la falcla mi sma . 

H o y han va r i ado p o r completo las 
cosas, o las fa ldas ; h o y dan é s t a a 
m a y o r l i be r t ad , puesto que t i enen 
mucho vue lo ; pero como é s t e b a r r u n 
t a tempestad, o sea m i r i ñ a q u e o algo 
a s í . temo que la comodidad s iga au
sente . . . t. 

Qui v i v r á verrá . 

A beneficio (cle la H o s p e d e r í a •le.' 
Patronato de M a r í a se ce l ebró en el 
teatro E s p a ñ o l una interesante, beUí 
pima y art í s t i ca; func ión , en la que 
temaron parte muy distinguidos ele
mentos de nuestra sociedad. 1.a. pri
mera mitad del programa h a l l á b a s e 
d é d i e a d o a cuadros, vivos, cuyos tí
tulos e i n t é r p r e t e s eran los siguien
t e s : ' ' ' ; 

Tr íp t i co de la A n u n c i a c i ó n de la 
Virgen, Presentado por l iar ía , Rosa' 
Cayos del Uey,, Angela M a r t í n e z 
Campos, Pa loma F a l c ó y Manuel F a l 
có . , ' 

Lia a d o r a c i ó n de los Reyes, por 
B lanca P é r e z de G u z m á n , duqnesita 
de Algete, María F e r n á n d e z de Hi-
nestrosa. Jaime Mart ínez del R ío y 
Vlnent, To?é Moreno Carbonero, 
Manuel E-scandón y m a r q u é s de Mo-
rata l la . 

T r a j e delineado para una r ica v i u d a nroyorkina, original del rencm- do, compitiendo en verdor con el 
Tarado modisto Ohernit. lyos encajes, color de agua mariim.. 1.a parte del ! propio tallo (o talle) juvenil, 
"iafquet" os de on rojo v ivo . De este tono violento es el adorno del som- Estonces, el escaso vuelo de la fal 
brero, cuyo casco está forrado de terciopelo gris. da cortó los vuelos a cuantas damas Blusa , de sport-tennis, a grandes c uadros c olor m a r r ó , , . Alta novedad. 

T a Virgen de los Angeles, por I s a 
bel Fernandez de Villavicencio, Cár-
men Saavedra, Mar ía Teresa Mugni-
ro, Carmen Teaza, Mar ía F e r n á n d e z 
de Henestron, duquesita de Algote 
y María del A l c á z a r . 

I Grupos de porcelanas del Ret iro, 
Bi'anca A r a g ó n , Casi lda F e r n á n d e z 
do Hunestrosa, E u l a l i a Maroto, Inés 
Franecedo, J o s é Sartorius Carlos, 
Reistegui Armando Proper y J o s é 
F a l c ó . 

Y Escenas del Quijote, Pa loma 
F a l c ó , vizoondesita de F e f i ñ a n e s , G a 
briela del Alcázar , Carmen Icaza, 
Catal ina Hurtado de A m é z a g a , Rosa 
rio Agrela. conde de Mejorada, Joa 
quín Osma, m a r q u é s de Morat i . la , 
Eduardo Travesedo, A g u s t í n F i g u e ' 
roa, Manuel y J o s é F a l c ó y Justo San 
Miguel. -

L a segunda parte era musical . 
Coro y bailo de la operetn TJ(Í 

Gncisha, interpretados por Teresa 
Hurtado de A m é z a g a , Mercedes Ar
cos, Popita Santos Suárez, Reyne 
Post, María Rosa San Miguel, Rosa 
Osma, duquesita de Álge te , Mar ía V i c 
toria Garc ía Prieto, Mildred Caro, 
Crist ina Travesedo, Carmen Cabeza 
de V a c a y Angela Mart ínez Campos. 

E s c e n a del primer acto de la ó p e r a 
S a n s ó n y Dal i la , por la marquesa de 
IVieternandj. . condesa de la Vega del 
Ren, duquesita de A/gete. Blanca R . 
de Rivas, Mar ía Teresa Muguiro, I s a 
bel Dato, Fortunata Osma, Carmen 
Cabeza de V a c a , Mar ía Rosa San Mi -
guoz, Paloma F a l c ó Rosa Osma, C a r 
men Saavedra. María Victoria G a r 
cía Prieto y María F e r n á n d e z de 
I-í i nestrosa. 

Y vals y f a n t a s í a de la opereta IA)S 
q u á k e r o s . por la marquesa de Moher-
r:ando, Paloma F a l c ó , Carmen Cabe
za de Vaca, Angela Mart ínez Campos, 
Reyne Post, Teresa Hurtada de A m é -
zaga Mildred Caro, Mercedes Arcos, 
Pepito Santo Suárez, conde de Me-
jerada, m a r q u é s de Moratalla. Jaime 
Mart ínez del R í o y Vinent, Eduardo 
Franvesedo y Manuel y José F a l c ó . 

E a f u n c i ó n e m p e z ó a las diez de la 
noche; fué organizaría por .'as damas 
nue constituyen la Junta de aquella 
H o s p e d e r í a ; marquesa de la Mina, 
s e ñ o r i t a s María L u i s a y María Rosa 
del Arco, duquesa de Montellano, 
condesa de Arcentales, marquesa de 
Aguila Rea l , marquesa de Torrelagu-
na. condesa viuda de Xiquena, s e ñ o 
rita Inés Arteaga y marquesa de 
Xá Jera. 

Por vez primera en esta clase de 
fiestas se han presentado los grupos 
que semejan blancas porcelanas del 
Retiro; esas albas figuras que ad
miramos bajo ei' cristal de las v i -
ttftas y qu.e reproducen escenas cor
tesanas, de la é p o c a del Rey-poeta . 
Completamente vestidos de blanco, 
con los encajes de las faldas y" de 
las casacas, inmitando la dureza do 
la pasta de porcelana, la i lus ión era 
completa; los grupos se deslaca.ban 
de un fondo de negros cortinajes y 
sobre planas blancas. Fué, un g t » Ú 
é x i t o . 

Desde aque^os tiempos en que 
funcionaban Muría Guerrero y F e r 
nando Mendoza en el E s p a ñ o l no 
h n h í a vuelto a verso este teatro tan 
brillante como esa noche. E n las 
tres plateas del centro estaba toda Ja 
Real Fami l i a ; y en las d e m í s locali
dades, hasta en las de paraíso , todo 
lo m á s d M i n g ü i d o de Madrid. 

S a l o m é N ú ñ e z y T O P E T E . 
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CIGARROS OVALADOS 

( V I E X E D E LA P R I M E R A . ) 

Hasta ahora hay suscritas en 
Londres treinta mi l l ib ias esterlinas. 

T O M A D E U N A T R I N C H E R A 
A L E M A N A 

Par í s , 11. , 
E i Ministerio de l a G u e r r a ha 

anunciado que en e l norte del Somme 
se e f e c t u ó anoche un ligero avance. 

E n el frente de V e r d ú n los fran-
ceses se apoderaron de una trinchera 

alemana c e r c a d o la colina 304 . 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

P a r í s , 11. 
O f i c i a l m e n t e =e a n u n c i a q u e Jos 

f r a n c e s e s h a n I n i c i a d o u n v i o l e n t o 
b o m b a r d e o c o n t r a l a s p o s i c i o n e s a l e 
m a n a s a l n o r t e d e l S o m m e , y u n c a 
ñ o n e o i n t e r m i t e n t e e n e l f r e n t e de 
V e r d ú n , 

C e r c a d e l a s o b r a s de d e f e n s a d e 
T b i a u m o n t I m b o e s c a r a m u z a s c o n 
g r a n a d a s d e m a n o . 

L A L I S T A N E G R A I T A L I A N A 
R o m a 11 . 
I . a " G a c e t a O f i c i a l " h a p u b l i c a d o 

que- I t a l i a h a e s t a b l e c i d o u n a " l i s t a 
n e g r a " , c o m o l a d e I n g l a t e r r a , p o r 

l a c u a l s e p r o h i b e a los i t a l i a n o s c o 
m e r c i a r c o n l o s s u b d i t o s d e n o c i o n e s 
e n e m i g a s y c o n los a l i a d o s do é s t a s 
s e a c u a l f u e r e l a r e s i d e n c i a de l o s 
i t a l i a n o s . 

M A S S O B R E L A B A T A L L A 
D E G O R I T Z I A . 

R o m a 11. 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s i n d i c a n q u e 

l a p r i m e r a - f a s e d e l a b a t r í l a d e G o -
J i t z i a e s t á t e r m i n a n d o , p u e s a h o r a 
c o n t i n ú a e l c o m b a t e so lo í l e t r á í de l a 
c i u d a d , c a p t u r a d a e n u'n f r e n t e l e 
doce m i l l a s . 

L o s a u s t r í a c o s s e h a n r e t i r a d o a 
l o l a r g o de l f e r r o c a r r i l h a c i a D o m -
b e r g , h a b i e n d ó i n t e n t a d o u n a cien 
s i v a e n M o n t e Ñ e r o . 

E n o í r o s f r o n t e s l o s a u s t r í a c o s , s e 
g ú n p a r e c e , h i c i e r o n g r a n d e s e s f u e r 
zos p a r a i m p o s i b i l i t a r q u e . los I t a l i a 
nos p r o s i g u e s e n l a s o p e r a c i o n e s c o n 
t r a G o r í t z i a . 

C á l c u l o s e x t r a o f i c i a l e s b a e o n a s 
c e n d e r l o s p r i s i o n e r o s a u s t r í a c o s << 
q u i n c e m i l y l a s p é r d i d a s p o r a m b a s 
p a r t e s a t r e i n t a m i l . 

I M P R E S I O N D E U N C O R R E S 
P O N S A L 

Londres , 11 
U n corresponsal que sigue las ope

raciones en e l frente i n g l é s , dice que 
l o s alemanes tienen un nuevo proyec
t i l de a r t i l l e r í a cuyas explosiones 
cansan heridas muy ¿ o l o r o s a s . 

C A U S A D E L A S U P R E S I O N D E L 
" T A G E B L A T T " 

Londres , 11 
Se ha sabido que la s u p r e s i ó n del 

per iód ico b e r l i n é s "Tageblatt", tuvo 
por causa e} haber publicado un ar 
ticulo de Maximil iano Harden, direc
tor del "Die Zukemft", ar t í cu lo en el 
cual se establece que Alemania no h a 
t e m d o causa para just i f icar el co
mienzo de l a guerra, manifestando 
asimismo que el Reichstag debió ha 
ber s i d o consultado antes de romper
se las hostilidades. 

F A L L E C I M I E N T O D E L S E Ñ O R 
A M A D O R 

Ciudad de Méj ico , 11 
H a fallecido don N e f t a l í Amador, 

subsecretario de Relaciones E x t e r i o -
' res y uno do los personajes que ma

yor influencia h a n ejercido para res
tablecer l a a r m o n í a y l a cordialidad 
mejicano-americana. 

B A J A S A U S T R I A C A S 
Roma, 11. 

D í c e s e que las bajas padecidas por 
los a u s t r í a c o s en los dos d ías que 
precedieron a la ca ída d e Gor í tz ia as . 
cendieron a cincuenta m ü , entre pri
sioneros, muertos y heridos. 

M E J I C O P A C I F I C A D O 
Ciudad de Méj ico , 11 

E l Gobierno carrancista declara 
que l a pac i f i cac ión de Méj i co es un 
hecho consumado, y que en vista de 
que los ferrocarriles ao se necesitan 
ya para las operaciones mil itares, se 
e s t á haciendo los preparativos del 
caso para devolverlos a las autorida
des civiles. 

L O S I N G L E S E S T O M A N U N A 
T R I N C H E R A A L E M A N A . 

Londres , 11. 
E l Ministerio de la Guerra publica 

un parte oficial anunciando que las 
tropas inglesas se apoderaron de una 
trinchera alemana al norte de Bazen-
t i n - l e - P e t í t , y que les alemanes t ra ta . 
ron i n ú t i l m e n t e de reconquistar dicha 
trinchera. 

A ñ a d e el parte que a l noroeste de 
P o z í é r e s , los ingleses efectuaron un 
ligero avance. 

Camagiiey, agosto 11. L a s 8.20 a. m. 
E n la Colonia Luciaina, del t é r m i n o 

Municipal de esta ciudad, f u é muer
to de un balazo el contratista Ignacio 
Gelpis, persona que gozaba de las 
simpabas de todos los vecinos de di-

! cha finca. 
E l autor de tan nefando crimen lo_ 

1 g r ó fugarse. 

A c 
Has ta nosotros ha llegado la triste 

nueva del fallecimiento del s e ñ o r 
don J o s é P. Ir iar te , ocurrida en la v i 
lla de Quomados de Güines , persona 
bonidadosa que gozaba en dicha pobla
c ión del general aprecio por sus re
lavantes virtudes. 

Llegue hasta su hijo, nuestro acti
vo corresponsal en Quemados de Güi
nes, la e x p r e s i ó n s incera de nuestra 
m á s sentida condolencia por el f a 
llecimiento de su s e ñ o r padre. 

No se embarque V . sin 

comprar un 

F i j o como e l S o l 

y cuanto en J o y e r í a fina 

puede desear. 

C u e r v o y S o b r i n o s 

Mura l la , 3 7 - A , a l tos 

L O S H I J O S D E A R B O 
L a Junta General Ordinaria , h a b r á 

de celebrarse el día 13 a las 2 p. m., 
en los salones del Centro Gallego. 

Orden del dia: 
Lec tura de actas; balance del T r i 

mestre; I n v e r s i ó n de Fondos; Acuer 
dos del Consejo; Asuntos Generales. 

Manuel F e r n á n d e z . 
Secretario. 

SE T R A T A DE U N S U I C I D I O 
E n nuestra ed ic ión de la m a ñ a n a de 

hoy d á b a m o s ia noticia a los lectores 
de que el c a d á v e r de un individuo 
blanco qvie aipareció hace dias en el 
rio Almendares h a b í a &ido identifi
cada como el del dueño de la bodega 
establecida en San Q u i n t í n esquina 
a Magnolia., en ei Cerro y el que se 
nombraba Rosendo F e r n á n d e z Rivas , 
de treinta y siete a ñ o s de edad. 
As imismo d e c í a m o s que se sospecha
ba se tratase su repentina uerte de 
un hoieidio. 

Hoy hmeos podido saber que R o 
sendo desde una vez que se c a y ó de 
un t r a n v í a y rec ib ió un golpe en l a 
cabeza se encontraiba algo perturba
do en sus facultades mentales. E s t o 
unido a l certificado de la autopsia 
que le pract icaron los forenses en la 
cual a f irma se trata de un suicidio, 
viene a desvirtuar la creencia de que 
F e r n á n d e z m u r i ó siendo v í c t i m a de 
un homicida. 

R E S T O S H U M A N O S 
E n momentos de estar arando una 

tierra de la finca "Hueste," del ba
rrio de Coliseo, fueron encontrados 
algunos restos humanos, c r e y é n d o s e 
pertenezcan la a l g ú n individuo ente
rrado al l í cuando la guerra de inde
pendencia. 
E X I G E N C I A D E D I N E R O C O N 

A M E N A Z A S . 
E n la f inca "San Lorenzo," en C a -

raballo, se presentaron dos indivi 
duos armados de r e v ó l v e r y machete, 
exigiendo 50 centenes con amenazas 
de muerte, al propietario s e ñ o r A l 
fredo Santanmirina, quien no los en
t r e g ó haciendo resistencia-

Los bandidos v i é n d o s e burlados 1« 
hicieron dos disparos s in causarle da
ño. 

L A M E M O R I A P R E S I D E N C I A L 

Por l a S e c r e t a r í a de la Presidencia 
se ha dirigido una c ircüíár a los Se
cretarios de Despacho, p i d i é n d o l e s 
que .antes de f ina l izar el mes de Sep
tiembre p r ó x i m o , remitan a aquella 
S e c r e t a r í a con los informes y consi
deraciones correspondientes, los da
tos p a r a la Memoria A n u a l de la P r e 
sidencia de la República' , durante eJ 
per íodo coimprendido de 1 de Jul io d̂ e 
1915 a 30 de Junio de 1916. 

L O S C E N T R O S D E R E C R I A 
E l d u e ñ o de la finca "Santa I s a -

CASA DE PRESTAMOS 
Y J O Y E R I A 

L A S E G U N D A M I N A 

m U U , 6, AL LADO DE LA 68TICA. 
E s t a casa, presta dinero con ga

rant ía de alhajas por un i n t e r é s muy 
módico y rea l i za a cualquier precio 
snis existencias de J o y e r í a , 
C O M P R A M O S B R I L L A N T E S , J O -

Y E R I A F I N A Y P I A N O S . 

Beraoza, 6. Teléfono A-6363 
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E l l e q ü i m b 

tiene una etigueTa de seda con desyunfós 
Venta al por mayor:Palacio de los Bueyes.Sol 87>89,Itabana. 

E N T R E j v \ r «T_ 
E l v i g i l a n t e S21* ' c o n ^ 

- d a E s t a c i ó n a los 0 a ^ 

de 

grunaa e s t a c i ó n a los 1 la so-
T e ó f i l o D a v i d , le V a f ma-iqmno, 
T e ó f i l o D a v i d , de V a y 0 r ^ a 
B o b r o r . v e c i n o de E s i d o [\ a R i c h a j 
u l t i m o s - a c u s a n a l p r i m ^ J 0 , - Los ^ 
a p r o p i a d o t r e s pesos qu* , 
B o b r e r p a r a que a l q u i l a . ! le ^ 6 
10 p a r a a m b o s . Un cuar . \ 

E l a c u s a d o d ice qUe 
dos p e s o s y se los d e v o l v i ó 0 

P A D R A S T R O AOr<í ATv 
L a m e n o r E s t e l a P é r e z P 

11 a ñ o s y de B a y o n a i * T1*1* ^ 
v a r i a s v e c e s h a s ido m a T t ^ ! ^ 
o b r a p o r s u p a d r a s t r o J c S ^ le 
U l b a , de l m i s m o d o m i c i l i o v 
1« v o l v i ó a p e g a r . que ayer 

R e c o n o c i d a en el P n , ^ . . ^ 
s o c o r r o no p r e s e n t a b a lesiones d9 

M E N O R D F S A P A R K n m ^ 
P a r t i c i p ó G e r a r d o B ^ S 0 

r r o n d a , v e c i n o de M e r c e d " L a -
d e s d e el l u n e s 7 f a l t a de ^ 
Ü o s u m e n o r h e r m a n o C a r v , micl-
m i s m o s a p e l l i d o s , de 13 - d* Jog í 
e d a d , s o s p e c h a n d o que e s t é 
p o r l a s c a l l e s . 

T T S I i A D R I L I ; A Z o 
L a . b l a n c a M i c a e l a del na», 

M a r t í n e z , de E s p a , a d « 87 0 T 
s a d a , c o n i n s m c c i ó n , v e c i n a H ^ 
y H a b a n a , a l t o s de l c a f é , di 
c o m o a l a s M , a l p a s a r p o - «ni . ^ 
te a l n ú m e r o l e a r r o l a L I1-
p e d a z o d e l a d r i l l o el que 'e dló ^ 
c a b e z a , y q u e e n e l balcón d« la 
c a s a n o h a b í a m á s que un í n d ^ 
q u e r e s u l t ó l l a m a r s e J o s é Gótr. 
d i ñ o , de S o l 28. e l que * ^ J * ' 
e i c a s o . R e - o n o c l d a M a n u e l a ¡rT'11 
p r i m e r c e n t r o de socorro , presen* ^ 
c o n t u s i ó n e n l a r e g l ó n o c c í p i t o f l 
t a l l eve . ^ 0 fron. 

B E O D O 
E l v i g M a n t e 1066 detuvo a R i r 

flo G o n z á l e z F e r n á n d e z , de F * t 
r í a 6i9( p o r h a b e r escandalizad.0,: 
e l m u e b l e de L u z , Reconoc ido en , 
p r i m e r c e n t r o de s o c o r r o se eB° 
t r a b a é-brio. Se r e m i t i ó a l vivac 

Para HombreT 
Mande su nombre y dirección v 

veinte y cinco centavos en sello» y r¿ 
cibirá por correo un tubo de SANI-
T U B E , el preservativo idear de las En
fermedades Secretas. Agente Gen* 
ral. Farmacia Dr. Espino, Zulueta y 
Dragones, Habana. 
c 4 j46 alt 15t-.2 

B señor Castillo 
Márquez. 

HemoB tenHo l a s a t l s f a c d é n de 
recü) ir l a v i s i ta del s e ñ o r Fran. X. 
del Cast i l lo M á r q u e z , distinguido co-
rresponsal del D I A R I O D E LA 
M A R I N A , en Santo Domingo. 

E l s o ñ o r Casti l lo , en sus muy lei. 
dos " T ó p i c o s Dominicanos," que des
d i hace a ñ o s vienen honrando las 
columnas de este periódico, ha lo
grado una bien ganada reputación di 
periodista háb i l y d© conceptuoso li
terato: E s el s e ñ o r Castillo, sin du. 
da' algTina. uno-de los m á s celebra
dos escritores dominicanos. 

Adornan a l s e ñ o r Castillo, a más 
de las galas l iterarias, una cultura 
.sólida y una cimentada vocación por 
la em>£ñanza que le permiten llevar, 
con buen é x i t o p e d a g ó g i c o y econó
mico, l a d i recc ión del Colegio "B«-

A I dar la las gracias a l señor Cas. 
tillo por su v i § i t a y al propio tiem
po que le deseamos una grata están-
cia en l a Habana, nos complacemos 
en sa ludar a l s e ñ o r Domingo Sto-
zzul la , del comercio do Santo Do-
mingo, que le a c o m p a ñ a en este 
viaje. 

Bienvenidos. 

U n v i g i l a n t e a r r a l l a d o . . 
( V I E N E D E E A P R I M E R A PAGEíA) 

¡bel", de Cascorro, s e ñ o r Ange l Me
so, ha dirigido un te legrama a l Se
cretario de A g r i c u l t u r a expresando 
su conformidad en ceder e l terreno 
connecesario en dicha f inca p a r a el es 
t á b i e c i m i e n t o del Centro de Recr ía . 

Dicho terreno mide tres cuartos de 
caba l l er ía y f u é inspeccionado re 
cientemente por ei doctor Bernardo 
J . Crespo, Jefe del Servicio de V e 
terinarios de la expresada Secreta
ría^ 

E l doctor Crespo se encuentra en 
Sagua la Grande, a donde f u é a ré t i -
r a r la parada de sementales, que ac
tualmente se ha l laba en l a referida 
vi l la , 
E l i D R . L.A G U A R D I A A P I N A R 

D E I i R I O 
E l S e c r e t a r i o de J u s t i c i a , d o c t o r 

C r i s t ó b a l , de l a G u a r d i a , a c o m p a ñ a 
do d e l d o c t o r J u a n R . X i q u é s , 1 se d i 
r i g i ó e s t a m a ñ a n a a P i n a r d e l MIÓ, 
para c o n s t i t u i r l a D e l e g a c i ó n en 
a q u e l l a c i u d a d de .'a f u n d a c i ó n L a z 
C a b a l l e r o . 

R e g r e s a r á n m a ñ a n a a esta c a p i t a l . 
M O N E D A E R A O C I O X A R Í A 

P o r l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a se 

h a n s i t u a d o d i e z m i l p e s o s e n l a Z o 
n a F i s c a l de S a n t a C l a r a y c i n c o 
m i l e n l a de P i n a r d e l R í o , a m b a s 
c a n t i d a d e s en m o n e d a f r a c c i o n a r l a , 
p a r a d i s t r i b u i r e n t r e c o m e r c i a n t e s , 
a g r i c u l t o r e s e tc , q u e d e s e e n c a n j e a r 
l a . 

R A R A A M P L I A R E L E D I F I C I O D E 
L A H A C I E N D A 

E s t a m a ñ a n a a n t e e l N o t a r i o s e 
ñ o r A n t o n i o J . d e A r a z o z a , se firmó 
e n e.' d e s p a c h o d e l S e c r e t a r i o de H a 
c i e n d a , l a e s c r i t u r a de v e n t a a i E s 
tado , p o r e l . L d o . C l a u d i o G o n z á l e z 
de M e n d o z a , de los t e r r e n o s s i t u a d o s 
en l a c a l l e de B a r a t i l l o , a n e x o s a l e d i 
ficio de ; a H a c i e n d a . 

E l p r e c i o de l a v e n t a es d e $90 .000 . 
D i c h o s t e r r e n o s s e d e s t i n a r á n a 

a m p l i a r e l edif ic io d e l a s S e c r e t a r í a » 
de H a c i e n d a y A g r i c u l t u r a . 

C O N T I N G E N T E S A N I T A R I O 
S e g ú n d a t o s que se n o s h a n f a c i 

l i t a d o e n la S e c r e t a r í a de H a c i e n d a , 
d u r a n t e e l m e s de j u l i o ú l t i m o se r e 
c a u d a r o n $46 .382 .56 p o r el c o n c e p t o 
de " c o n t i n g e n t e s a n i t a r i o " . 

P A G O D E H A B E R E S 
Por l a S e c r e t a r í a de Hacienda se 

ha declarado con lugar el pago de 
los haberes del A u x i l i a r de prefectu-
ra del Se i . Cuerpo del E . L . Manuel 
N á p o t e s Morales, ascendentas a 
S600.00. 

T a m b i é n se ha declarado con lugar 

el pago de los haberes dol soldado 
fallecido del 5o. Cuerpo del E . L . 
J u a n Nardo P é r e z , ascendentes a 
$360.00. 

As imismo se ha declarado con lu 
gar el pago del resto de los haberes 
del soldado del 4o. Cuerpo del E . L . 
BraudiHo P é r e z , ascendentes a $450. 

E S I E R R A " V I V E S " 
A V E L I N O GONZA.LEZ, S. en C. 

ADERAS D E L ÑOR FE Y D E L PAIS 
^a, 153. Teléfono A-:2094. Cablet Vive» 

S U C E S O S 
E X T R A N J E R A M A L T R A T A D A 
E j v i g i l a n t e 996 d e n u n c i a q u e p e c o 

a n t e s a / p a s a r p o r C u b a f r e n t e a l 
n ú m e r o 137, o y ó u n e s c á n d a l o q u e 
p a r t í a de d i c h a c a s a y q u e u n a m ; i -
j e r l l o r a b a y a l p e r s o n a r s e e n d i c h a 
c a s a le s a l i ó l a m u j e r , q u e r e s u l t ó s e r 
M a r í a L u i s a D a r b e y de n a c i o n a l i d a d 
f r a n c e s a y a l p r e g u n t a r l e lo q u e l e 
o c u r r í a le d i j o q u e n a d a , h a b i e n d o 
s a b i d o p o s t e r i o r m e n t e p o r l a s i n v e s 
t i g a c i o n e s q a e p r a c t i c ó qu*» s u a m a n 
te l a h a b í a m a l r a t a d o do o b r a s , y 
q u e se h a b l a ido p o r e i í o n d o de l a 
c a s a . '• 

primero de dichos mercados, antece
dente é s t e de que f u é informado P0' 
un placero por lo que é l se dirigió al 
lugair del accidente s in conocer qu* 
é s t e h a b í a acontecido. 

E l p o l i c í a lesionado p a s ó a su do
micilio, Acos ta n ú m e r o 41, dándoselí 
cuenta al s e ñ o r Juez de IhstruccioB 
de l a S e c c i ó n Tercera , donde serí 
remitido V í c t o r tan pronto sea apre
sado, pues a d e m á s de ser responsa
ble del hecho, no tiene t í tu lo de chau
ffeur. 

C e n t r o G a l l e g o 

d e l i Habana 
L a D e l e g a c i ó n de Sagua la Grande 

E n J u n t a General celebrada po' 
este Centro el día 30 de Julio ujtinw 
r e s u l t ó electa por unanimidad, ^ 
Direct iva que al margen se ^ - p ^ L 
l a que t e n d r á a su cargo la admin = 
t rac ión de los intereses de este y 
tro durante ei per íodo social de 
y 1917. Ke. 

Presidentes de Honor, senor^ ^ 
mesio A l v a r é , Cónsul de España 
Sagua; Reverendo Padre Tejo, se" 
Antonio M o r ó n Calvo. 
efectivo, s e ñ o r J e s ú s Loren?.0.'yice-
cretario: S e ñ o r Antonio Marti; ^ ^ 
eeci-etario: s e ñ o r Evaris to Ot̂ ,0e'tes0. 
sorero, señor J o s é Oroza; y i c jera. 
rero; s e ñ o r Rogelio V i l a r ; A P ^ j 
do a la Asamblea; s e ñ o r José ^ 
Cao. ^ López; 

Vocales: s e ñ o r e s Manuel A• jjj., 
J u a n F r e i r é ; Francisco Oteio. ^ 
lario G o n z á l e z ; J o s é Gonza^z, .ra; 
m ó n M a r t í n e z ; A n d r é s -k3?1 
Justo Cañizo ; El iseo 0r°z9^on2á'ez; 

Suplentes: R a m ó n ^ - J ^ ^ ^ S i : , 
Eugenio G a r c í a ; F ide l J ^ r . jo5e 

| Manuel B a r r e r a ; J u a n Accio , 
' In fante Ramos. — I 


